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SENHORES ! —No seio do corpo docente da Universi-
dade, do primeiro e do mais illustrado do paiz, vem orar 
a pró da sabedoria o ultimo e o mais humilde membro 
desta respeitável corporação. Mas a minha subida a 
este logar não é acto espontâneo. Fôra por certo te-
meridade levantar a minha débil voz no sanetuario das 
sciencias e das letras, adornado pelos homens mais 
eminentes em todos os ramos dos conhecimentos huma-
nos, pela esperançosa mocidade académica, e pelos il-
lustres hospedes, que vêm abrilhantar o acto solemne, 
com que a Universidade inaugura os seus trabalhos. 
Por obediencia á lei académica, subo a este logar, 
que devera ser occupado por outrem, que, pela sita 
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illustração e talento, melhor soubesse corresponder á 
elevação do assumpto; por apostolo, que podesse, com 
a magia da eloquencia, prender os corações e enlevar 
os espíritos. 

Nem por isso me fallece o. animo. A confiança na 
generosidade do respeitável auditorio, a que tenho a 
honra de dirigir-me, dâ ao meu espirito a doce convi-
cção de que me será dispensada a benevolencia de que 
tanto careço. 

A grandeza e importancia do objecto reclamava 
penna auctorisada e palavra eloquente. No emtanto a 
illustração do auditorio e as durezas do meu dever 
serão titulos bastantes a que. me seja relevada a pe-
quenez do meu discurso. 

É antiquíssima a practica, que seguem as corporações 
litterarias, de delegar em um de seus membros o hon-
roso encargo de exaltar a sabedoria, realçar o valor 
das sciencias e das letras, e de excitar os brios da mo-
cidade, felicitando os que se desvelam na cultura das 
sciencias, animando os que penetram no seu limiar, e 
alentando em todos a legitima aspiração ao saber. A 
Universidade devia naturalmente dar cumprimento a 
este glorioso dever no dia que antecede a abertura 
das aulas. 

O exercício intellectual precisa, -mais que algum 
outro, de ser alternado com períodos de descanso. Alem 
de vantagens para a saúde, vai nisso o proprio pro-
gresso da sciencia, porque as faculdades intellectuaes, 
mais vigorosas depois, colhem mais abundantes fructos 
do seu lavor. Importa, todavia, ao cabo de maior período 
de repouso, avivar nos filhos da sciencia o amor da sa-
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bedoria, e promover o augmento da s a g r a d a phalange, 
que trabalha na causa da verdadeira civilisação. 

O dia de hoje é duplicadamente fausto para a Uni-
versidade de Coimbra. O dia destinado á recitação 
da oração da sapiência, o dia 16 d'outubro, é também 
anniversario natalício da Excelsa Rainha, a Senhora 
D. Maria Pia de Sabóia, esposa do Rei illustrado, o 
Senhor D. Luiz I. As virtudes que ennobrecem a nossa 
Rainha justificam a homenagem sincera do povo por-
tuguez. . 1 

A Universidade, convencida de que a felicidade (te 
um paiz depende da estreita relação dos súbditos com 
o chefe do estado, tributa tanto mais vivo respeito aos 
seus Reis, quanto mais empenhados os vê na prosperi-
dade dos povos. O Senhor D. Luiz I, tendo-se decla-
rado protector da Universidade, a exemplo de seus 
augustos predecessores, testemunhou o seu zêlo pelo 
progredimento das letras, e não menospresou a home-
nagem que lhe presta o primeiro estabelecimento scien-
tifieo do paiz. Sob a benefica influencia de tão valioso 
presidio, nunca faltarão a este estabelecimento scien-
tifico as condiçoes necessarias para marchar na frente 
de todo o genuino progresso. 

A Universidade de Coimbra, de que sou humilde 
interprete, exulta com o fausto anniversario de Sua Ma-
gestade a Rainha. Sirva esta commemoração de avivar 
no coração de todos sentimentos de amor e dedicação 
pela familia real. 

Tão nobre e prestadia 6 a sciencia, que ninguém 
julgará supérfluo tudo quanto se diga em abono da 
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sua cultura. O corpo scientifico da Universidade, a 
que me honro de pertencer, offerece neste dia um 
testemunho solemne de que tem esta verdade ^enraizada 
no seu espirito. Exalçar os dons da sabedoria é pro-
clamar um pensamento universal, é dizer o que voz 
mais eloquente que a minha por muitas vezes, neste 
logar, tem levado á evidencia. Ha, porém, verdades que 
nunca são excessivamente repetidas. 

Senhores, tenho de exaltar a sabedoria perante os 
sacerdotes da sciencia, e ante um auditorio respei-
tabilissimo pela sua illustraçâo. O meu discurso não é 
para vós, que, versados em todos os ramos dos co-
nhecimentos humanos, sabeis o que vale o estudo 
para enriquecer a vida da intelligencia, e conheceis 
o preço por que se compra a entrada no alcaçar das 
sciencias. 

Dirijo-me aos que se preparam para a carreira dos 
estudos superiores e aos que já deram os primeiros 
passos neste caminho, cercado de escabrosidades;—a 
esses corações juvenis e ingenhos nobres, aos quaes 
serve de estimulo a vossa presença, e de mais eloquente 
argumento do que a minha humilde palavra para des-
pertar brios, accender o enthusiasmo pelo estudo e in-
dicar o caminho que conduz á sabedoria. Importa que 
todos saibam o quinhão de gloria que cabe aos que 
cooperam para a prosperidade material e moral da pa-
tria, de que são filhos. 

A sabedoria pôde dizer-se a vida do espirito. Ser 
sábio é possuir conhecimentos; e os conhecimentos es-
tão para a vida do espirito, como os alimentos para a 
conservação do corpo. Quem não arderá em amor pela 
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sabedoria, confrontando a ignorancia com a sciencia, 
a luz com as trevas? 

O homem sente desejo illimitado de saber. O estado 
de ignorancia magoa, até, o seu espirito. Perscrutador 
incansavel, não cessa de interrogar todos os objectos 
da natureza, para conhecer as causas dos phenome-
nos que observa, ou as leis a que estão subordinados. 
D'esta arte, a todo o instante desvenda arcanos, e 
obtém resultados que assombram todas as intelligen-
cias. A sabedoria não é dom congénito, que deva re-
putar-se patrimonio exclusivo de seres privilegiados. A 
porta da sciencia está aberta para todos; demanda 
apenas vontade energica, trabalho ímprobo, e sacrifí-
cios penosos. Com taes elementos, todos os obstácu-
los se vencem, e as difficuldades mais inextrincaveis 
deslindam-se e desvanecem-se. 

Quantas vezes, para roubar alguns segredos á natu-
reza, o homem percorre a terra, desce aos abysmos, 
afronta os escolhos e as tempestades do oceano? 
Muitas verdades possuímos, que nossos maiores con-
quistaram através de obstáculos a que sacrificaram a 
própria vida. 

Immensa deve ser a gloria e o prazer do homem sá-
bio, e condigna a retribuição que espera da sociedade, 
sendo que só merece tão honroso epitheto quem, á 
custa de continuas vigilias, afadigosos trabalhos e sa-
crifícios da própria vida, se dedica ao cultivo da scien-
cia. É realmente seductor e glorioso o galardão de tão 
duros sacriticios! Mal pôde pintar-se o contentamento 
d'aquelle que sabe que a si deve o que vale, obtendo 
pelas próprias fadigas uma posição honrosa na socie-
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dade. A doce emoção que succede á posse da ver-
dade compensa o trabalho havido e estimula para 
commettimentos mais espinhosos. 

Hoje, a vida da sciencia é baixel de salvação nas 
lutas que agitam a sociedade. Ninguém pôde prevêr 
as vicissitudes da fortuna. Todos os paizes têm sido 
theatro de crises e revoluções, que obrigaram á ex-
patriação muitos indivíduos, que, por nascimento, ri-
queza ou talento, occupavam <?m sua patria as eminên-
cias sociaes. E quantos exemplos nos offerece a histo-
ria de elevadas personagens, ganhando pelo trabalho 
o pão de cada dia? O homem de letras leva por toda 
a parte patrimonio valioso, que lhe assegura nobre e 
honrado subsidio. 

Ás razões de conveniência própria accrescem as de 
obrigação social. Se incumbe á sociedade proporcionar 
a instrucção a todos os filhos da patria, também lhe 
assiste o direito de exigir de cada um a aprendizagem 
d'uma profissão, que, exercida convenientemente, possa 
contribuir para o aperfeiçoamento individual e social. 
Todo o cidadão deve á sociedade os serviços propor-
cionados ás suas faculdades. 

A sciencia não deixa apagar a memoria do sábio; 
torna immorredouro o nome do que lhe foi dedicado; 
e, apontando o seu exemplo com ufania aos que se 
alistam sob a bandeira das letras, faz que até com 
suas próprias cinzas excite os brios da prosteridade. 

Para evidenciar o valor da sciencia, indicarei as 
principaes vantagens que resultam do estudo de cada 
uma d'ellas. 

A Theologia 6 a primeira na categoria. A sciencia 
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de Deos é a verdadeira sciencia. Fora delia tudo 6 
ignorancia, tudo são trevas. Ao seu facho luminoso a 
razão se depura, as paixões se acalmam, o vicio mos-
tra-se com todos os seus horrores, e a virtude cercada 
de todos os seus encantos. Sob seu influxo, diz um escn-
ptor religioso, os segredos do céo se manifestam á 
terra, e a terra aprende o caminho que conduz ao céo. 

Em nosso coração imprimiu o Creador um principio 
religioso, um sentimento intimo que nos eleva até elle. 
O sentimento da divindade é uma lei geral da natureza 
humana, porque se encontra em todos os povos, em 
homens de Índoles as mais diversas, no meio da civi-
lisacão, da ignorancia e do barbarismo. 

Ninguém desconhece o salutar influxo que a religião 
exerce na vida dos povos. Os philosophos antigos defi-
niram-na, em relação á sociedade, o assento de todas 
as virtudes, a philosophia de todas as edades, a base 
dos costumes públicos, a mais poderosa garantia que 
podem ter os reis da fidelidade dos povos, e estes da 
fidelidade dos reis, o pacto de Deos com o homem, a 
cadeia de ouro que suspende a terra ao throno do Al-
tíssimo. 

Montesquieu chegou a dizer que uma religião, em-
bora falsa, é o penhor mais seguro da practica da vir-
tude. Entre todas as religiões, a catholica, essa reli-
gião sancta e humanitaria, é a que, com sua dou-
trina pura e divina, operou resultados mais extraor-
dinarias. A historia conserva registadas as maravilhas 
que a civilisaçào deve ao Christianismo. Com seus 
suaves e sublimes preceitos, a religião catholica eleva 
e fortifica a alma. É a única mestra infallivel da 
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moral, porque esta, sem a qual povo nenhum podo 
ter instituições que o façam prosperar, só no christia-
nismo encontra fundamento estável. E d'esta sciencia 
que ha de sair o sacerdote probo e illustrado, o mi-
nistro da religião, o agente mais poderoso da civilisa-
ção dos povos, que pode e deve ser elemento civi-
lisador, porque só assim corresponderá á alta missão 
que repi esenta; sendo, na phrase do evangelho, o sal 
da terra e a luz do mundo. A theologia, formando o 
homem segundo os princípios da verdadeira religião, 
faz arreigar os sentimentos da divindade, dá-lhe con-
vicções profundas sobre a religião divina, e deste modo 
o ensina a practicar a virtude, caminho único que leva 
á verdadeira felicidade. De pouco vale a celebridade, 
que não nasce do heroísmo da virtude. Não ha progresso, 
aperfeiçoamento, prosperidade possível, quando faltam 
a religião e a virtude, que delia são base fundamental. 

A sciencia do Direito é uma das que mais imme-
diatamente interessa á sociedade. Ensina-nos as regras 
de formular leis, que traduzam os princípios eternos 
da justiça. Ora, sustentar e manter a conveniente rela-
ção de direitos e deveres entre os homens por meio de 
leis justas, é incontestavelmente o fim de toda a socie-
dade. Fornece o direito os elementos para repartir 
justiça egualmente por todos; e o principio da justiça, 
principio universal, o mesmo em todos os homens, é 
um elemento indispensável no governo das sociedades. 
Da sciencia jurídica ha de sair o advogado distincto, 
o jurisconsulto consummado, o magistrado integerri-
mo,— numa palavra, o homem apto para dignamente 
occupar os gráus mais elevados da sociedade. 
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A Medicina não demanda grande esforço para levar 
ao espirito de todos a certeza da sua importanoia. Tem 
por fim restabelecer e conservar a saúde e também 
aperfeiçoar as condições physicas e moraes da vida in-
dividual e social. Vale a Medicina o que valer a saúde ; 
e a saúde é a maior riqueza da vida, e um elemento 
essencial para o perfeito d e s i n volvi mento do homem. 
A Medicina é também uma virtude; toda ella se resume 
na observancia do principio —serva te ipsum ^ 

O medico, que, compenetrado da sua alta missão, 
a exerce com caridade verdadeiramente evangélica, 
torna-se quasi um ser sobrenatural, digno da homena-
gem è da admiração de todos. .Então, venerando dis-
cípulo de Hipócrates e credor da estima de seus si-
milhantes, desempenhará o seu papel neste mundo 
em harmonia com a idêa que representa, e que bem 
se traduz nas eloquentes expressões d'um mimoso esen-
ptor nosso, que diz: «O medico é mais do que um 
funccionario; é o sacerdote de uma religião sancta; 
representa Deos! E quando a humanidade entra nos 
seus templos, o seu primeiro dever é descobnr-se, por-
que entra na presença de quem o cura!» _ 

A Mathematica, menos frequentada entre nos do 
que as outras sciencias, não é menos digna de dedica-
dos cultores. O mathematico, não se contentando com 
as coisas da terra, onde se exerce grande parte do seu 
domínio, eleva-se até os céos para interrogar o curso 
dos astros, apreciar seus movimentos e descobrir as 
suas leis. Se em nada pôde alterar as regras estabele-
cidas pela Providencia, tira das verdades descobertas 
Mações de uma utilidade practica, immediatamente ap-
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plicavel aos usos da vida. Não vos assusteis com a 
idea de que o estudo das verdades mathematicas offe-
rece difficuldades insuperáveis, e somente accessiveis 
a espiritos superiores. Vontade firme e laboriosas fadi-
gas desenvolvem admiravelmente a intelligencia. Os 
trabalhos intellectuaes, promovendo a regular activi-
dade do systema nervoso, tornam o homem mais per-
feito, dào-lhe meios mais extensos de sentir e conhe-
cer, e alargam a esphera da sua intelligencia. Não se 
podem assignar limites aos voos da intelligencia. Tudo 
se consegue com tempo e trabalho, que nas obra-, do 
espirito são as duas condições de bom successo, que 
só com taes armas se conquista. Talento eingenho não 
podem dispensar estudo. 

A Philosophia natural, e, especialmente, as sciencias 
physicas, chimicas é mechanicas, ramos importantissi 
mos dessa sciencia, que fecunda origem de grandes 
descobertas nào têm sido? Podia deixar em branco 
esta pagina, porque todos têm visto e apalpado essas 
maravilhas do génio, que a antiguidade nem sequer 
sonhou. A ella deve o homem o poder de combater e 
subjugar os mais formidáveis elementos da natureza, 
dispondo das forças naturaes, como se foram suas pró-
prias. A electricidade, utilisada para conductora dos 
nossos pensamentos, deixa-nos estar qunsi ao mesmo 
tempo em todas as partes do gíobo. O fogo, a agua, 
o gaz, o vento, o vapor, que maravilhas não operam ? 
Quem desconhece os extraordinários melhoramentos e 
invenções que têm enriquecido de commodidades as 
gerações passadas e presentes? As conquistas deslum-
brantes das sciencias naturaes impressionam ainda os 
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mais ignorantes. 0 rápido progresso nestas sciencias e 
suas applieações assegura um futuro auspicioso ás ge-
rações por vir. Mais veloz deve elle ainda correr neste 
século, que dedica menos tempo a profundar as sub-
tilezas da philosophia, do que a descortinar as ap-
plieações industriaes, de que dependem os maiores 
prodígios dacivilisação. « O homem, dizThiers na sua 
impaciência de viver, não concede aos actos da vida 
senão o tempo necessário para se realizarem; o que se 
fazia num anno, quer que se faça num mez; o que se 
exigia num mez, ha de fazer-se num dia, numa hora.» 
A escala do progresso não tem limites, porque o espi-
rito do homem, susceptível de desenvolvimento inde-
finido, não cessa de se aperfeiçoar. E-nos licito asse-
verar que elle ha de conquistar posição muito mais 
brilhante, embora não possa por em quanto determi-

nar-se. , . 
Todas estas sciencias estão intimamente relaciona-

das. A sciencia humana é uma só no seu ponto de 
partida e no seu fim, pois que um só é o seu sujeito— 
o espirito do homem, e só um o seu objecto o ser, es-
tudado na sua natureza, fins e razão. Esta união, re-
sultante da identidade do sujeito e do objecto, e tao 
estreita a respeito de algumas, que não é fácil marcar 
seus limites. Egual laço deve prender os mestres e 
cultores das diversas sciencias, os quaes, mantendo in-
tima fraternidade, darão ensejo fácil á permutaçao de 
conhecimentos, de que cada um carece para comple-
mento da sua instrucção. Fraternal união deve ligar os 
sábios de todo o mundo, e, com maior razão, os do 
mesmo corpo scientifico. No sagrado templo das scien-
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cias e das letras, os homens devem estimar-se e só 
conhecer-se pelos seus estudos e talentos. 

Eis aqui as sciencias, que Professores, distinctissi-
mos pelo seu saber e qualidades, ensinam na nossa 
Universidade, que é incontestavelmente, em Portu-
gal, a escola superior mais regular e mais conceituada 
pela solidez da sua instrucção. O empenho que a Fran-
ça, a Hespanha e outros paizes têm mostrado de co-
nhecer a organisuçao dos nossos estudos, os systemas 
de ensino adoptados, e os compêndios dos nossos pro-
fessores, deve servir-nos de incentivo, porque é um 
testemunho patente de que algum conceito merece-
mos âs nações civilisadas da Europa. 

Os estudos clássicos, ou de humanidades, todos esses 
ramos dos conhecimentos humanos, que constituem a 
instrucção secundaria, são egualmente de immensa im-
portância, porque desenvolvem gradualmente as facul-
dades intellectuaes e moraes, habilitam o homem para 
o tracto civil com os seus similhantes e para o cultivo 
proveitoso da instrucção superior, e finalmente ainda 
são a verdadeira base para o estudo das profissões. E 
qual o homem, seja qual for a sua posição social, que 
não deve ter uma profissão ? O regular exercicio da 
actividade do homem constitue a lei do trabalho; e 
esta lei é essencialmente physiologica e social, pois 
da sua observancia depende o bem estar do individuo 
e a ordem e prosperidade dos estados. Kecáia a esco-
lha em qualquer das profissões industriaes, ou nalguma 
das liberaes, no que influirão as posses, jerarchia, o 
talento e natural inclinação, — a nenhuma é indife-
rente a carência de conhecimentos litterarios. As ha-
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bilitações para as diversas profissões devem assentar 
em solida instrucção. 

A litteratura e a civilisação são elos da mesma ca-
deia; em todos os tempos têm tido a mais estreita 
correlação. Mal se pode conceber uma sem a outra. 
A litteratura carateristica dos diversos povos, nos dif-
ferentes séculos, revela-nos o estado mais ou menos 
adiantado da sua civilisação. Neste sentido, pode di-
zer-se que a litteratura é a expressão da sociedade. 
Assim exprimiu Bonald esse pensamento, que tem me-
recido a approvação geral. 

A instrucção publica, senhores, é, na actualidade, 
uma das questões mais vitaes, porque é a base mais 
firme e o principio mais seguro de todo o engrande-
cimento social. Sem ella, nada de solidamente bom 
pode conseguir-se numa nação. Em qualquer grau da 
sociedade em que nos colloque a sorte, todos carece-
mos de educação intellectual, ainda que nem todos 
egualmente. A humilde cabana do pastor não deve fe-
char-se mais do que o palacio dos reis ás bênçãos da 
educação intellectual. A instrucção deve humanisar-se 
quanto sor possa. 

«É força confessar, diz o V. de A. Garrett, que ella 
não pode chegar a todas as classes da sociedade, a 
todos os indivíduos; por mais que a civilisação pro-
grida, ha de haver homens, cuja vida seja mais mate-
rial do que intellectual; porem, quanto mais se gene-
ralisar, mais a sociedade ha de prosperar em todos os 
sentidos.» A instrucção intellectual, em qualquer gráu, 
nunca deve vir isolada. As faculdades da aliua,_ exci-
tadas desegualmente, dão um triste resultado. E para 
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lastimar o homem, que, embora tenha o espirito cul-
tivado, deixa em completo esquecimento as suas qua-
lidades moraes. Religião, instrucção e educação mo-
ral, são tres elementos distinctos, mas base única e 
infallivel duma civilisação perfeita. 

Vós, pois, nobres mancebos, flor da mocidade por-
tugueza, que acudis de todos os pontos do paiz em 
demanda da sabedoria, dedicai-vos com todo o empe-
nho ás sciencias e ás letras. Formae o vosso coração 
com o estudo das sciencias moraes; desinvolvei o 
vosso espirito, com o estudo das sciencias intellectuaes. 
Empenhae, neste sentido, todos os esforços da in-
telligencia, todos os recursos do coração, para que 
Portugal, formando sábios profundos e cidadãos úteis 
á patria, venha a occupar o logar que lhe compete ao 
lado das nações mais cultas. 

Senhores! Os Apostolos da sciencia, d'esta religião 
civilisadora, que tem templos, culto e adorações em 
todos os cantos do mundo, incitam hoje, neste glorioso 
recinto, a mocidade esperançosa a seguir a sua ban-
deira, na qual se lê a gloriosa divisa do progresso. 
Amanhã começam a sancta cruzada que lhes impõe o 
seu evangelho, animados pelo pensamento de que ga-
nharão crentes para a sua Egreja e sábios para a pa-
tria. Disse. 
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Pentecostes 16 de Maio 
Trindade 23 » 
Corpo de Deus . . 27 » 
Coração de Jesus. 4 de Junlio 
Dom. l.° do Adv. 28 de Nov. 
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ECLIPSES 

1868 
Novembro 5 

Passagem de Mercúrio por deante do Sol; parte visivel em 
Coimbra. 

Primeiro contacto externo 4h 51m 48' da m. 
» » interno - 4 54 30 » 

Segundo contacto interno 8 26 30 » 
» » externo 8 29 12 » 

1 8 6 9 

J a n e i r o 3 9 e 2 8 
Eclipse da Lua visivel em Coimbra. 
Principio 27d l l h 55m 30» da noute \ Em 
Meio 28 1 4 36 da madrugada [ tempo 
Fim » 2 13 36 » ) médio 
Grandeza 5,4 dígitos. 

Fevereiro II 
Eclipse de Sol invisível em Coimbra. 

Julho 33 
Eclipse da Lua invisível ém Coimbra. 

Agosto t 
Eclipse do Sol invisível em Coimbra. 



F O L H I N H A A C A D É M I C A 

PRINCIPIO DO ANiNO LECTIVO DE 18G8 A 18G9 

OUTUBRO 

1 Quint. © Lua cheia ás 7 h. 
e 24 m. da t. em Aries. 

Mista solemne do Espirito 
Santo na real capella da 
Universidade ejuramento do 
corpo docente. 

2 Sext. Os Anjos da Guarda . 
Prim. dia de maírie. geral. 

3 Sab. S. Candido M. 
Seg. dia de matric. geral. 

4 Dom. N. S. do Rosario; S. 
Francisco de Assis. 

5 Seg. S.Placido e seus comp. 
Tcrc. dia de matric. geral. 

G Terç . S. Bruno. 
7 Qart. S. Marcos P . 
8 Quint. S. Brigida V. 
9 Sext. (£ Quart . ming. ás 5 

h. e 39 m. da m. em Câncer. 
10 Sab. S. Francisco de Borja. 
11 Dom. N. S. do Remedio. 
12 Seg. S. Cypriano B. M. 
13 Terç. S. Eduardo. 
14 Quart . S. Cal lia to P . M. 
15 Quint. © Lua nova ás 10 

h. e 28 m. da n. em Libra. 
1G Sext. S. Martiiiiano M. 

Oração de sapient ia na 
sala dos actos grandes: per-
tence ao substituto extraor-
dinário da faculdade de Me-
dicina, Dr. Julio Cesar de 
Sande Saxadura Bote. As-
liste o corpo cathedratico 
com as suas insígnias. 

17 Sab. S. Hedwiges, Viuva. 
Começam os exercícios cs-

cliolares em todas as aulas. 
18 Dom. S. LucasEvangcl is ta . 
19 Seg. S. Pedro de Alcan-

tara . 
20 Terç . S. João Cancio. 
21 Quart . S. Úrsula e suas 

comp., Vv. Mm. 
22 Quint. S. Maria Salomé. 
23 Sext. S Romão B. 3) Quar t . 

cresc. ás 9h . e 9 m . da m. em 
Aquário. 

24 Sab. S. Raphael Archanjo. 
25 Dom. Os Ss. Chrispim e 

Chrispiuiauo, Irs . Mm. 
2G Seg. S. Evaris to P . M. 
27 Terç. Os Martyres d'Evora. 
28 Quart . f S. Simão e S. 

Judas Thaddeu, App. 
29 Quint Traslad. de Sancta 

Izabel, Rainha de Portugal. 
Anmversario natalício de 

S. Magestade El-rei, o Se-
nhor D. Fernando. Feriado. 

30 Sext. S. Serap :ão B. C. 
31 Sab. (Jej.) @ Lua ch. ás 10 

h. e 32 m. da m. em Tauro . 
Anniversario natalício de 

S. Magestade El rei o Senhor 
D. Luiz I. Oração Latina na 
sala dos actos grandes. Per-
tence ao professor de His-
toria, Dr. João Antonio de 
Sousa Doria Feriado. 
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NOVEMBRO 

1 Dom. Festa de todos os 
Sanctos. 

2 Seg. Commcmoração dos 
Fieis Defunetos. S. Victori-
no M. 

8 Tei-ç. S. Malaquias B., pri-
maz da Ir landa. 

4 Quart . S. Carlos Borromeu, 
Arceb. Cardeal. 

6 Quint. S. Zacharias e S. 
Izabel, paes de S. Joào Ba-
p t i s t a ; a B. Francisca, du-
queza da Bretanha V. 

6 Sext. S. Severo B. M., e S. 
Leonardo. 

7 Sab. S. Florêncio B. (£ 
Quart . ining. à 1 li. e 13 m. 
da t. em Leo. 

8 Dom. S. Severiano e seus 
comp. Mm. 

9 S. Theodoro M. 
10 Terç . S. André Avelino; 

S. Florência M. 
11 Quart . S. Martinho B. 

Anniversario do obíto de 
El-rti o Senhor D. Pedro V. 
Missa de requiem w« real Ca-
pella. Feriado, 

lít Quint. S. Mariinho P . M.; 
S. Diogo. 

13 Sext. ~S. Eugénio, B. de To-
ledo. 

14 Sab. © Lua nova ás 10 li. 
c 22 m. da m. em Scorpio. 

15 Dom. O Patrocínio de N. 
Senhora. 

10 Scg. O B. Gonçalo de La-

gos A.; S. Valério M.; S. 
Ignez V. F. ; a B. Luiza de 
Narni V. 

Annivèrsario do óbito da 
Bainha a Senhora D. Ma-
ria II. Missa de requiem, na 
real capella. Feriado. 

17 Terç . fe. Gregorio Thauma-
turgo B.; a B. Salomea V. 

18 Quart . S. Romão M. 
19 Quint. S . lzabel , Rainha de 

Hungr ia . 
20 Sext. S. Felix de Valois, 

Fund . dos Trinos. 
21 Sab. Apresentação de N. 

Senhora. 
22 Dom. S. Cecilia V. M. 2) 

Quart . cresc ás 6 h. e 13 ui. 
da m. em Piseis. 

23 Seg. S Clemente P . M.; S. 
Felicidade M. 

24 Terç . S. Joào da Ci uz C.; 
S. Estanislau lvostka; S. 
Chrysogono M. 

25 Quart . S Cathar ina V. M. 
26 Quint. S. Pedro Alexan-

drino B. M.; S. Leonardo do 
Porto Mauricio F . 

27 Sext. S. Margarida de Sa-
bóia, Viuva. 

28 Sab. S. Gregorio I I I P . ; S. 
Jacobo de Marca. 

29 Dom. 1." do Advento. S. 
Saturnino M. 

30 Seg. | S. André Ap. @ Lua 
cheia aos 27 m. da madr. 
em Geminis. 
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DEZEMBRO 
1 Terç. S. Eloy B. 

Anniversario da decla-
mação d'el-rei o Senhor D. 
João IV. Feriado. 

2 Quart. S. Bibiana V. M.; 
S. Aurélia M. 

3 Quint. S. Francisco Xavier. 
4 Sext. (Jej.) 8. Barbara V. 

M., e S. Pedro Chrysologo B. 
5 Sab. (Jej.) S. Giraldo, Ar-

ceb. de Braga; S. Sabbas 
Ab.; a B. Izàbel Bona V. 

0 Dom. 2." do Advento. S. 
Nicolau B. Quart. ming. 
ás 9 h. da n. em Virgo. 

7 Sei*. 8. Ambrosio, B. e Dr. 
da Egreja. 

8 Terç >|<>J( Festa da Imma-
culada Conceição de N. Se-
nhora, Padroeira do Reino. 

Festa na real capella da 
Universidade; distribuição ; 
solemne dos prémios na sala 
dos actos grandes. Assiste o : 
corpo calhedratico com as ': 
uvas insígnias. 

9 Quart. S. Leocadia V. M. 
(Feriado pelo motivo da ] 

distribuição dos prémios). 
10 Quint. S. Melchiades P. M. 
11 Sext. (Jej.) S. Damaso P. 

Portuguez; S. Franco C. 
12 Sab. (Jej.) S. Justino M. 
13 Dom. 3.° do Advento. S. 

Luzia V. M. 
14 Seg. © Lua nova á 1 h. 

da madr. em Sagittario. 

15 Terç. S. Eusébio B. M. 
16 Quart. (Temp.Jej.) S.Ade-

laide, Imperatriz V. 
17 Quint. S. Bartholomeu de 

S.Geminiano; S.Lazaro B. 
18 Sext. (Temp. Jej.) Nossa 

Senhora do (j. 
19 Sab. (Temp. Jej.) S. Faus-

ta, màe de 8. Anastacia; S. 
Adjuto Ab. 

20 Dom. 4.» do Advento. S. Do-
mingos de Silos Ab. 

21 Seg. f S. Thomé Ap. 1) 
Quart. cresc. ás 3 h. e 54 m. 
da m. 

I K V E I I S » 

22 Terç. S. Honorato 51. 
23 Quart. S. Sérvulo; 8. Vi-

ctoria V. M. 
24 Quint. (Jej.) S. Gregorio M. 

Principiam as ferias do 
Natal, que continuam até ao 
dia 6 de janeiro meburive. 

25 Sext. >j<>5( Nascimento de 
N. Senlior Jesus Christo. 

26 Sab. t f 1." Oit. 8. Estevão 
Proto-Martyr. 

27 Dom. 2.» Òit. S. João Ap. 
e Evangelista. 

28 Seg. f 3." Oit. Os Ss. In-
nocenies Mm. 

29 Terç. @ Lua cheia á h 1. 
e 14 m. da t. em Câncer. 

30 Quart. S. Sabino B. 
31 Quint. t S. Silvestre P. 
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J A N E I R O 

1 Sext. Circumcisâo de 
N. Senhor Jesu Christo. 

2 Sab. S. Isidoro 15. M. 
3 Dom. S. Anthero P. M.; 

S. Aprígio B. de Béja, port.; 
S. Genovefa V. 

4 Seg. S. Gregorio B.; S. 
Tito, discip. de S. Paulo. 

5 Terç. S. Simeão Estelita; 
S. Telesforo P /M. ; S Apol-
linaria V.(£ Quart. ming. ás 
5 li. e 49 m. da m. em Libra. 

6 Quart. >J<Ç< Os Ss. Reis Ma-
gos. 

7 Quint. S. Theodoro, Monge. 
8 Sext. S. Lourenço Justinia-
no, Patriarcha de Veneza. 

9 Sab. S. Juliao M. 
10 Dom. S. Pwulo 1." Eremita; 

S. Gonçalo d'Amarante D. 
11 Seg. S. Higyno P . M.; S. 

Honorata V. 
12 Terç. N. Senhora de Jesus, 

e S. Satyro M. © Lua nova 
ás 6 h. e 19 m. da t. em Ca-
pricórnio 

13 Quart. S. Hylario, B . e D r . 
da Egr . 

14 Quint. S. Felix M. 
15 Sext. S. Amaro Abb. 
16 Sab. Os Ss. Martvres de 

Marrocos Ff.; S. Marcello 
P. M.; a B. Estefania V. D. 

17 Dom. S. Antão Abb. 
18 Seg. A cadeira de S. Pedro 

em Roma, e S. Prisca V. M. 
19 Terç. O SS. Nome de Je-

sus ; N. Senhora da Divina 
Providencia; S. Canuto, rei 
de Dinamarca. 

20 Quart. S. Sebastião M. J) 
Quart. eresc. ás 11 h. e 53 
m. da m. em Aries. 

21 Quint. S. Ignez V. M. 
22 Sext. S. Vicente M., Pa-

droeiro de Lisboa e do Al-
garve; S. Anastacio, M. 

23 Sab. Os Desposorios de N. 
Senhora com S. José; S. 
Raymundo de Peííaforte D.; 
S. Ildefonso, Arceb. de To-
ledo. 

24 Dom. da Septuagasima. N. 
Senhora da Paz; S. Timo-
tlieo B. M.; o B. Marcolino. 

25 Seg. Conversão de S. Pau-
lo. 

26 Terç S. Polycarpo V. M.; 
S. Paula. 

27 Quart. S. João Chrysosto-
mo, B. e Dr da Egr. 

Eclipse da Lua, visível. 

28 Quint. S. Cyrillo. @ Lua 
cheia aos 57 m. da madru-
gada. 

29 Sext. S. Francisco de Sales 
B.; S. Ped; o Thomaz C. 

30 Sab. S. Martinha V. M.; 
S. Jacintha V. 

31 Dom. à&Sexagcsima. S. Pe-
dro Nolasco; S. Cyro M.; a 
B. Luiza de Albertolli V. 
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FEVEREIRO 

1 Seg. (Jej.) S. Ignacio B. 
M.; S. Brizida V . 

2 Terç. vpvp Purificação de 
N. Senhora. 

Festa na real capella da 
Universidade. Assiste o cor-
po cathedralico. 

3 Quart . S. Braz B. M. <£ 
Quar t . raing. ás 4 h. e 22 m. 
da m. em Scorpio. 

4 Quint. Santo André Corsi-
no B. C.; S. José de Leonissa. 

5 Sext. S. Agueda V. M.; S. 
Pedro Baptista e seus comp., 
Mm. do Jap . 

6 Sab. As Chagas de Chris-
to; S. Dorothea V. M.; o B. 
Antonio de Amandula. 

7 Dom. Quinquagesima. S. 
Romualdo A b ; S. Ricardo, 
Rei de Ingla terra . 

8 Seg. S. João da Matta . 
Carnaval. Feriado. 

9 Terç. S. Apolonia V. M. 
Carnaval. Feriado. 

10 Quart . de Cinza. (Jej. até á 
Paschoa, excepto nos Do-
mingos). S. Escholastica V.; 
S. Guilherme duque de Aqui-
tania, A. 
Feriado. 

11 Quiilt. @ L u a nova á 1 h. 
e 20 m. da m. em Aquário. 

Eclipse do Sol, invis íve l 

12 Sext. S. Eulal ia V. M. 

13 Sab. S. Gregorio I I P.; S. 
Catharina de Ricci V. 

14 Dom. l.° de Quaresma. S. 
Valentim M. 

15 Seg. Os Ss. Faust ine e Jo-
vita Mm. 

16 Terç. S. Porphyrio M. 
17 Quart . (Temp.) S. Faus-

tino M.; o B. Nicolau de 
Longobardis. 

18 Quint. S. Theotonio, 1." 
Prior de Santa Cruz de 
Coimbra; S. Simeão B M. 

19 Sext. (Temp.) S. Conrado; 
o B. Alvaro de Cordova. 
3) Quart . cresc. ás 4 h. e 
32 m. da m. em Tauro. 

20 Sab. (Temp.) S. Eleuterio 
B. M. 

21 Dom. 2." de Quaresma. S. 
Maximiano B. M.; S. An-
gela de Mericia V. 

22 Seg. S. Margarida de Cor-
tona. 

23 Terç. S. Pedro Damião B. 
Card. e Dr. da Egr.; S. La-
zaro, Monge. 

24 Quart . f S. Mathias Ap. 
25 Quint. S. Cesário. 
26 Sext. S. Cesário, irmão de 

S. Gergorio Nazianzeno. © 
Lua cheia ás 11 h. e 31 m. 
da n. em Virgo. 

27 Sab. S. Torcato M., Arceb. 
de Braga . 

28 Dom. 3,° de Quaresma. S. 
Leandro, Arceb. de Sevilha. 
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MARÇO 
1 Seg. S. Adrião M. 
2 Terç. S. Simplício. 
3 Quart . S. Marinho, solda-; 

do, M. 
4 Quint. S. Casimiro. 
5 Sext. S. Theophilo B. (£ í 

Quart . ming. As 5 h. e 9 m. 
da in. em Sagittario. 

ti Sab. S. Ollegario, B. 
7 Dom. 4.° da Quaresma S. 

Thomaz de Aquino. 
8 Seg. S. João de Deus. 
9 Terç. S. Francisca Roma-

na, V. 
10 Quart . S. Melitão. 
11 Quint. Candido M. 
12 Sext. S. Gregorio Dr . 
13 Sab. (g L u a nova ás 8 h. 

e 19 m. da m. em Piseis. 
14 Dom. da Paixão. 
15 Seg. S. Zacharias P . 
10 Terç. S. Cyriaco M. 
17 Quart . S. Patrício B. 
18 Quint. S. Gabriel Archanj . 
19 Sext. f f S. José, Esposo 

de Nossa Senhora. 
20 Sab. S. Martinho Dumien-

se, Arceb. de Braga . 

P B E 9 I A V E B A 

21 Dom. de liamos. J ) Quart . 
erese. ás 5 h. e 20 m. da 
m. em Geminis. 

Começam as ferias da Pas-
choa, que continuam até 4 de 
Abril tnolimve. 

22 Seg. S. Emygdio B. M. ; 
S. Àmbrosio de Sena D. 

23 Terç . S. Felix e seus 
comp. Mm.; S. Marcos M.; 
S. Agapito 15 

24 Quart . de Trovas. 
Quarta feira de trevas: of-

ficio de trevas na real capei-
la: assiste o corpo cathedra-
tico._ 

25 Quint. de Endoenças. 
Neste anno é sanctifícado 
todo o dia pela Annunciaçào 
de N. Senhora. 
Missa solemne e Exposi-

ção na real capeUa: officio de 
trevas. Assiste o corpo cathe-
dratico. (Os officios eeclesias-
ticos da festa da Annuncia-
çào são transferidos para o 
dia 5 de Abril) . 

26 Sext. da Paixão. 
Dia santo até ao meio dia. 

Adoração da Cruz na real 
capella: officio de treva« .As-
siste o corpo cathedratico. 

27 Sab. de Alleluia. @ L u a 
cheia ás 8 h. e 59 m. da t. 
em Libra . 

28 Dom. da Resurreiçào de N. 
S. Jesus Christo. 

29 Seg. f t 1." Oitava. S. Vi-
ctorino e seus comp. Mm. 

30 Terç. f 2.» Oitava. S. João 
Clímaco. 

31 Quart. S. Benjamin, diáco-
no: S. Balbina V. 



ACADÉMICA 25 

ABRIL 
1 Quint. As chagas de S. Ca- > 
tharina de Sena. 

2 Sext. S. Francisco de Pau-
- la; S. Maria l igypciaca. 
3 Sab. tC Quar t . ming. ás 8 

h. e 14 ra. da t. em CapVi-
eornio. 

4 Dom. da Paschoela. S. Izi-
doro, Arceb. de Sevilha. 

5 Seg. Annunciação de Nossa ' 
Senhora. 
Festa na real capella 

(transferida do dia 25 de i 
Março). Assiste o corpo ca- . 
tJiedrntico. 

6 Terç. S. Marcelino M.; a B . 
Catharina de Pallancia. 

7 Quart . S. Epiphanio B. M. 
8 Quint. S. Amâncio B.; o B. 

Clemente de Osimo A. 
9 Sex t . T r a s l a d a ç ã o d e S. Mó-

nica. 
10 Sali. S. Ezequiel, profeta. 
11 Dom. do Bom Pastor . S. 

Leão I , P . ; o B . André de 
Monte Real. 

12 Seg. S. Victor, portug.; o B. 
Angelo de Clavasio. ® Lua 
nova á 1 h. e 14 m. da m. em 
Aries. 

13 Terç . S. Hermenegildo B.; 
a B. Margarida do Castello $ 
V. 

14 Quart . S. Tiburcio Valeria-
no M.; S. Pedro Gonçalves 
Telmo D. 

15 Quint. As Ss. Basillissa e : 

Anastasia , Mm.; S. Eut.y-
chio M. 

16 Sext. S. Engracia V. M., 
portug.; S. Fructuoso, Ar-
ceb. de Braga. 

17 Sab. S. Aniceto P . M.; S. 
Elias, Monge, p>rtug. 

18 Dom. S. Gualdino B., Car-
deal. 

19 Seg. S. Hermógenes M. D 
Quart . cresc. ás 2 h. e 32 
m. da t. em Câncer. 

20 Terç. S. Ignez V. 
21 Quart . S. Anselmo, Arceb. 

de Cantuaria. 
22 Quint. Os Ss. Sotero e Caio, 

Mm.; S. Senhorinha V., por-
tug. 

23 Sext. S. Jorge M., Defen 
sor de Portugal . 

24 Sab. S. Fiel de Sigmaringa 
M.; S. Honorio B. 

25 Dom. S Marcos, Evange-
lista. 

2o Seg S. Pedro de Rates M. 
f?) Lua cheia ás 5 h. e 48 
m. da m. em Scorpio. 

27 Terç S. Tertull iano B. 
2 S Quart . S. Vital M.; S. Pru-

dencio B 
29 Quint. S. Pedro M.; S. An-

tónia V. M. 
Anniversario da outorga 

da Carta Constitucional. Fe-
riado. 

30 Sext. S. Catharina de Sena 
V.; S. Peregrino. 
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1 Sab. f S. Philippe e S. 
Thiago, App. 

2 Dom. A Maternidade de N. 
S.; S. Athanasio, B. e Dr. da 
Egr . 

3 Seg. t S. Invenção de San-
ta Cruz. (g; Quart . ming. á 1 
li. e 7 m. da t. em Aquário. 
Ladainhas. Nestes tres dias 
não se come carne. 

4 Terç. Ladainhas. S. Móni-
ca, Viuva, mãe de S. Agost. 

5 Quart. Ladainhas. (Jej.) 
Conversão de S. Agost.; S. 
Pio V.; S. Angelo M. C. 

6 Quint. >£(>£< Ascensão de N. 
S. Jesus Christo. 

7 Sext. S. Estanislau B. M.; 
S. Augusto M. 

8 Sab. Apparição de S. Mi-
guel Arclianjo. 

Anniversario da entrada do • 
exercito libertador em Coim- í 
bra. Feriado. 

9 Dom. S. Gregorio Nazian-
zeno. 

10 Seg. S. Antonio, Arcebispo \ 
de Florença. 

11 Terç. S. Anastacio M. 
Lua nova ás 3 h. e 34 m. da 
t. em Tauro. 

12 Quart . S. Joanna, Princeza 
de Portugal V. 

13 Quint. N. Senhora dos Mar-
tyres. 

14 Sext. S. Gil D.; S Bonifa-
cio M. 

15 Sab. (Jej.) S. Isidro, lavra-
dor; S. Indah to e seus eomp., 
Mm.; S. Simplício B. M. 

16 Dom. do Espirito Santo. 
17 Seg. f f 1.» Oitava. S. Pas-

choal Baylão. 
18 Terç. S. Venâncio M. f 2." 

Oit. j ) Quart. cresc. ás 8 li. 
e 5<i m. da t. em Leo. 

19 Quar t . (Temp. Jej.) S. Pe-
dro Celestino P. ; S. Ivo, e 
S. Prudenciana V. 

20 Quint. S. Bernardino de 
Sena.; S. Plaut i l la , mãe de 
S. F lav ia Domitilla. 

21 Sext. (Temp. Jej.) S. Man-
ços M., l .° Bisp. de Évora. 

22 Sab. (Temp. Jej.) S. Quité-
ria V. M., com oito irmãs 
port.; S. Rita de Cassia V. 

23 Dom. SS. Trindade. 
24 Seg. N. Senhora Auxilia-

dora. 
25 T e r ç . S . G r e g o r i o v n . @ L u a 

cheia ás 2 h. e 49 m. da t. em 
Sagittario. 

26 Quart. S. Filippe Neri ; S. 
Eleutherio P . M. 

27 Quint. SS. Corpo de 
Deus. 

28 Sext. S. Germano. 
29 Sab. S. Máximo; S. Theo-

dosia V., mãe de S. Proco-
pio M. B. 

30 Dom. S. Fernando, Bei de 
Castella. 

31 Seg. S. Petronilla V. 
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1 Terç. S. Firmo M.; S. For-
tunato, Presbytero. 

2 Quart . S. Marcellino. (£ 
Quart . ming. ás 6 h. e 48 
m. da m. em Piseis. 

3 Quint .(Jej . ) ;S. Paula V.M.; 
S Ovídio, Bisp. de Braga . 

4 Sext. SS. Coração de 
Jesus. 

5 Sab. S. Marciano M.; S. 
Bonifacio B. M. 

6 Dom. S. Norberto B. ; S. 
Paul ina V. M. 

7 Seg. S. Roberto, Abb. 
8 Terç. S Salustiano e S. Se-

verino. 
9 Quart . Os Ss. Primo e F e -

liciano Mm.; S. Melania G. 
10 Quint. S. Margarida, Rai-

nha de Escócia. @ Lua 
nova ás 3 h . e 18 m. da t . 
em Geminis. 

11 Sext. S. Barnabé Ap. 
Exéquias d'El-rei o senhor 

V. João III na real capella. 
Vesperas. 

12 Sab. S. João de S. Fagundo 
A.: S. Onofre. 

Continuação das exéquias; 
missa e oração fúnebre.^ As-
siste o corpo cathedrcUico a j 
ambos os actos. Feriado. 

13 Dom. Santo Antonio de 
Lisboa. 

14 Seg. S. Basilio Magno, I?. 
e D r . da Ig r . ; S. Elizeu, 
Profe ta . 

15 Terç. S. Vito M. 
16 Quart. S. João Francisco 

Régis; S. Aureliano B.; S. 
Germana V. 

17 Quint. A B. Thereza, Rai-
nha de Leão, portug.; S. Ma-
nuel e seus irmãos, Mm. 
3) Quart . cresc. á 1 h. e 41 
m. da m. em Virgo. 

18 Sext. Os Ss. Marcos e Mar-
celliano, Irs. Mm. 

19 Sab. S. Jul iana de Falco-
neri V.; S. Gervásio Prota-
sio Mm. 

20 Dom. S. Silvério P. M. 
21 Seg. S. Luiz Gonzaga. 

ESTIO 

22 Terç. S. Paulino B. 
23 Quart . Jej. S. João, sacer-

dote; S. Ediltrudes, Rai-
nha de Ingla ter ra . 

24 Quint. >!-<>£< S. Joào Baptis-
ta . (g) L u a cheia ás 11 h. e 
5 m. da m. em Aries. 

25 Sext. S. Guilherme Ab.; S. 
Febrouia V. M.; S. Tude. 

26 Sab. S. João e Paulo, I r s . 
Min. 

27 Don-.. S. Ladislau, Rei de 
Hungria . 

28 Seg. (Jej.) S. Leão Papa n . 
29 Terç. >j<4< S. Pedro e S. 

Paulo App. 
30 Quart . S. Marçal. 
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1 Quinta. S. Theodorico Ab. 
2 Sext. Visitação de N. Se-

nhora a Santa Isabel , (g j 
Quart . ming. aos 13 m. da 
inadrug. em Capricórnio. 

3 Sab. S. Jaciutho M.;S. He-
liodoro B. 

Préstito, com insígnias, á l 
Egreja do real Mosteiro de ] 
Santa Clara, para assistir 
ás vesperas da Rainha San- ; 
ta Izabcl. 

4 Dom. Santa Isabel, Rainha 
de Por tugal . 

Missa solemne e sermão 
na mesma Egreja. Assiste o • 
corpo cathedratico. Feria- 5 

do. 
5 Seg. S. Athanasio M.; S. 
Miguel dos Santos. 

6 Terç . S. Domingas V. M. 
7 Quart . S. Pulqueria V.; S. 

Cláudio e seus comp. 
8 Quint. S. Procopio M.; B. 

Lourenço de Brandusio. i 
9 Sext. © Lua nova á 1 h. e 

4 m. da t. em Câncer. 
10 Sab. S. Januar io e seus 

Comp. Min.; S. Amélia V. 
11 Dorn. W. S. do Patrocínio; : 

S. Sabino. 
12 Seg. ». Joào Gualberto Ab. 
13 Terç. S. Anacleto P . M. í 
14 Qiiart. S. Boaventura B. 

Cardeal. 
15 Quint S. Camillo de Lellis. 
16 Sext. N. S. do Carmo, ji) í 

Quar t . cresc. ás 6 h. e 14 m. 
da in. em Libra . 

17 Sab. S. Aleixo. 
18 Dom. U Anjo Custodio do 

Reino. 
19 Seg. Ss. J u s t a e Rufina, 

Mm. 
20 Terç . S. Jeronvmo Emi-

liano; S. Elias. Profeta. 
21 Quart . S. Praxedes V. 
22 Quint. S. Maria Magdale-

na. 
23 Sext .S. Apoll inar .B. M. @ 

Lua cheia á 1 h. e 21 m. da 
t . em Aquário. 

Eclipse da Lua, invis ível 

C o m e ç a m a«t c u i i i c u l a s 

24 Sab. S. Christina V . M . ; S . 
Francisco Solano. 

2 s Dom. S. Thiago Ap. 
26 Seg. S. Olympio. 
27 Terç . S. Panta leào, Medi-

co e M. 
28 Quart . S. Innocencio P. 
29 Quint. S. Martha V.; -S. 

Olavo, Rei da Noruega. 
30 Sext. S. Rufino M. 
31 Sab. S. Ignacio de Loyola. 

(£ Quart . ming. ás 4 h e 
33 m. da t . em Tauro. 

Anniversario do juramen-
to da Carta Constitucional. 
Feriado. 

Fim do anno lectivo. 
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AGOSTO 

1 Dom. S. Anna, mãe de N. 15 Dom. Assumpção de Nossa 
Senhora. Senhora. 

Começam auferias grandes. 16 Seg. S. Joaquim, pae de N. 
2 Seg. N- Senhora dos Anjos-, Senhora; S. Roque, e S. J a -

S. Estevão P . M. ; S. Af- cintho. 
fonso Ligorio B. Jubileu da 17 Terç . S. Mamede M. 
Porciuncuía. 18 Quart . S. Clara de Monte 

3 Terç. Invenção de S. Es - Falco V. 
tevào Protomàrtyr . 10 Quint. S. Luiz B. 

4 Quart . S. Domi igos de 20 Sext. S. Bernardo, Ab. e 
Gusmão. Dont. da Egre ja . 

5 Quint. Nossa Senhora das 21 Sab. S. Joanna Francisca, 
Neves. Viuva; S. Umbelina, irmã de 

6 Sext. Transfiguração de S. Bernardo. 
Christo. 22 Dom. S. Tymoteo M. @ 

7 Sab. S. Caetano; S. Alberto Lua cheia As 3 h. e 50 m. 
C.; S. Severino M. © Lua da m. em Aquário. 
nova áa 9 h. e 34 m. da n. 23 Seg. S. Philippe Benieio; 
em Leo. S. Liberato e seus comp. 

Eclipse do Sol, invis ível 24MJLVç. f S. Bartholomeu 

8 Dom. Nossa Senhora da Ap. 
Boa Morte; S. Cyriaco e seus 25 Quart . S. Luiz, Rei de 
Comp. Mm.; S. Severo, Pres- França . 
bytero. 26 Quint. S. Zeferino P . M. 

9 Seg. S. Romão M. 27 Sext. S. José de Calazans, 
10 Terç. f S. Lourenço M.; e S. Rufo 15. M. 

S. Filomena V. M. ,28 Sab. S. Agostinho, B. e 
11 Quart. Os Ss. Tiburcio e Dr . da Egreja . 

Susana, Mm. 29 Dom. SS. Coração de Ma-
12 Quint.. S. Clara V. ria, De ;ola ão de S. João 
13 Sext. S. Hypolito e Cacia- Baptista; S. Sabina M. 

no, Mm.; S."lle!ena V. M. 30 Seg. S. Rosa de Lima. (£ 
14 Sab. (Jej.) S. Eusébio; S. Quart. rníng. ás 7 h. e 24 m. 

Athanasia Viuva. 3) Quar t . da m. em Geininis. 
cresc. aos 7 m. depois do 31 Terç. S. Raymundo Non-
meio dia cm Scorpio. • nato. 



30 FOLHINHA ACADÉMICA 

SETEMBRO 
1 Quart . S. Egydio Abb.; S. de Cupertino; S. Thomaz de 

Constâncio B. Villa Nova, B. 
2 Quint. S. Estevão, Rei de 19 Doin. Nossa Senhora das 

Hungria; S. Bernardo C. Dores; S. Januar io B. M.;. 
3 Sexta S. Eufemia V. M.; S. Constança M. 

os Bb. João de Perusia e 20 Seg. S. Eustáquio e seus 
Pedro de Saxoferrato Mm. comp. © Lua cheia ás 8 h. 

4 Sab. S. Rosa de Viterbo V.; e 7 m. da t. em Piseis. 
S. Candido. 21 Terç. + S. Matheus, Ap. o 

5 Dom. S. Antonino M. A.; Evang.; S. Ephigenia, Priu-
o B. Gentil M. ceza. 

6 Seg. S. Libania. @ L u a no- 22 Quart . S. Mauricio e seus 
va á 5 h . e 33 in. da m. em Comp. Mm 
Virgo. 

7 Terç. S. Anastacio. o u r o n x o 
8 Quart . +t Natividade de N. 

Senhora. 23 Quint. S Lino. P . M.; S. 
9 Quint S. Sergio P . ; a B. Tecla V. M. 

Serafina, Viuva. 24 Sext. N. S. das Mercês; S. 
10 Sext. S. Nicolau Tolentino Geraldo B. M. 

A. 25 Sab. S. Firmino B. M.; S. 
11 Sab. S. Theodora, Peni- Herculano, soldado; S. Pa-

tente; os Ss. Proto e Jacin- eifico de S. Severino. 
tho, Mm. 26 Dom. Os S:. Cypriano, e 

12 Dom. S. Au ta V. M. J ) Just ina Mm. 
Quar t . cresc. ás 8 h. e 50 m. 27 Seg. S.João Marcos B. M.; 
da t. em Sagittario. os S. Cosme e S. Damião 

13 Seg. S. Philippe M. Min.; S. Elezeario. 
11 Terç. Exaltação deS. Cruz. 28 Terç. S. Wenceslau, duque 
15 Quart . (Temp. Jej.) S. Do- de Bohemia; S.Bernardino de 

mingos em Soriano; S. Nico- Feltro. (£ Quart . ming. ás 8 
medes M.; S. Melitina M. h. e 36 in. da t. em Câncer. 

16 Quint. Ss. Cornélio e Cy- 29 Quart . f S. Miguel Arch. 
priano Mm. Padroeiro da Capella Real 

17 Sext. (Temp. Jej.) S. Pedro da Universidade. 
de Arbues M. 30 Quint. S. Jeronymo, Dou-

18 Sab. (Temp. Jej.) S. José tor da Egre ja . 
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DISTRIBUIÇÃO DAS MISSAS E SERMÕES 

P A R A A S F E S T I V I D A D E S DA R E A L C A P E L L A P E L O S L E S T E S DA F A C U L D A D E D E T I 1 E O L O G I A 

Dezembro 
8 Festa da Immaculada Conceição de Nossa Senhora. 

Missa — O M.10 Rd.0 Dr. Joaquim Cardoso d'Araujo. 
Sermão — O M.'° Rd." Dr. Antonio José de Freitas Hono-

rato. 
F e v e r e i r o 

2 Festa da Purificação de Nossa Senhora. 
Sermão — O M. l0Rd." Dr. Constâncio Floriano de Faria. 

Marro 
25 e 26 Quinta e Sexta feira Sanctas. 

Missa —O M.'° Rd.» Dr. Manuel Eduardo da Motta Veiga. 

Abril 
5 Festa da Annunciação de Nossa Senhora. (Transferida 

do dia 25 de Março). 
Missa— O M > Rd.» Dr. Antonio Bernardino de Menezes. 
Sermão — O M.t0 Rd." Dr. Damazio Jacintho Fragozo. 

• lui i l i» 
11 e 12 Exéquias d'£l-Rei D. João III. 

Missa — O M.'° Rd." Dr. Francisco dos Santos Donato. 
Sermão —O M.'° Rd.° Dr. Albino Jacintho José d Andrade, 

e Silva. 
• lu l l i o 

3 e 4 Festa da Rainha Sancta Izabel. 
Miesa —O M.10 Rd.0 Dr. Manuel Bernardo de Sousa Ennes. 
Sermão — O M 1 ' Rd.° Dr. Francisco Antonio Rodrigues 

dAzevedo. 

N. B. Não foram distribuidos os Sermões de S. Miguel e do 
Mandato, por não liaver substitutos extraordinários, aos quaes 
pertencem. 
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REAL CAPELLA 

Thesoure i . ro , Gapel lão-mór 

R."10 Joaquim Alves Pereira — rua de S. Pedro, n." 21. 

C h a n t r e 

R.d° Manuel Ignacio da Silveira Borges—rua do Norte n.° 18. 

Gape l lães 

K. 4 í Luiz Gomes Paula. 
R.d o Antonio Mendes Bello. 
R . j 0 Carlos Brun da Silveira. 
R.ú0 João Theotouio Louro. 
R.d° José Domingues Mariz. 
R. í 0 José Gonçalves de Aguiar. 

Organista è Mestre da Capella interino 

Francisco Lopes Lim<a Macedo. 
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% 

REITORIA E CONSELHO DOS DECANOS 

HEITOR — Vago. 

VICE-REITOR 

Dr. José Ernesto de Carvalho e Rego, do Conselho de Sua Ma-
gestade, Fidalgo Cavalleiro da Sua Real Casa, Coinmendador 
das Ordens de Christo e de Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa, e da lmper ia l Ordem da Rosa no Brasil, Lente 
de Prima Jubilado da Faculdade de Theologia. 

CONSELHO DOS DECANOS 

Pres idente 

O Vice-Reitor Dr. José Ernesto de Carvalho e Rego. 

Vogaes 

Dr. Francisco Antonio Rodrigues dAzevedo, lente de prima, 
decano e director da Faculdade de Theologia — beco das Flo-
res, n.° 11. 

Conselheiro Dr. Adrião Pereira Forjaz de Sampaio, lente de 
prima, decano e director da Faculdade de Direito — edifício 
dos Grillos, n.° 1. 

Dr. Francisco Fernandes da Costa, lente de prima, decano 
e director da Faculdade de Medicina—rua de João Cabreira. 

Commendador Dr. Abilio Alfonso da Silva Monteiro, lente de 
prima, decano e director da Faculdade de Mathematica — 
rua das Fangas. 

Di\ Antonino Jt.sé Rodrigues Vidal, lente de prima, decano 
e director da Faculdade de Philosophia — rua da Trindade. 

Secretar io 
O da Universidade. 
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SECRETARIA E GERAES 
Secretar io e Mestra de Cer imonias 

Commendador Manuel Joaquim Fernandes Thomaz — rua das 
Fangas, n.° 52. 

Official Maior 
Eugénio Antonio Galião — rua Direita, n.c 115. 

1." Official (official maior graduado) 

Joaquim José da Encarnação e Si lva—rua de S. João, n.° 3(5. 

2.» Official 
D. Sebastião Lopes Quaresma de Vasconcellos — rua de S. 

Christovão, n.° 65. 
5." Official 

Alexandre Leão da Cunha Pignately— rua das Sollas, n.° 52. 

Porte iro —Vago. 

Continuo —Vago. 

Manuel Castanheira das Neves — Couraça de Lisboa — (apo-
sentado). 

TIIESOURARIA DOS FUNDOS UNIVERSITÁRIOS 

Thesoure iro 

Antonio Maria de Sousa Bastos —largo do Pocinho, n.° I. 

GERAES 
Guarda-mór e Porte iro dos Geraes 

Bernardo Rangel da Silva Matozo—edifício da Universidade. 
Bazilio José Ferreira - (aposentado). 

Contínuos 
José d'Almeida Motta. — rua de Quebra-costas, n.° 3. 
Joaquim Theotonio d'Andrade Pacheco—rua das Cozinhas, n.° 5. 
Antonio Gomes Severo — rua das Fangas. 



BIBLIOTIIECA 

Bibliothecario 

Dr. Bernardo de Serpa Pimentel—rua da Ilha, n.° 6. 

1." Offlcial subalterno 

Antonio da Bocha dAntas — rua do Salvador, n.° 61. 

l.° OÍIicial subalterno graduado 

José Mendes Diniz — quinta dos Sardões. 

Oflicial do ext incto Conselho Superior, 
addido á Bibliotheca 

Alexandre dAzevedo Araujo e Gama — rua das Colchas. 

Porteiro 

Francisco Manuel da Veiga — Couraça dos Apostolo», n.° 

C o n t i n u o 

Joào Pereira de Miranda —rua das Cozinhas, u.° 21. 
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Statistica das pessoas que frequentaram a Bibliotheca 
da Universidade durante o anno lectivo 

de 1867 a 1868 

M E Z E S L E I T O R E S V I S I T A N T E S T 0 T A 1 . 

Outubro 1:585 74 1:695 

Novembro 1:635 131 1:766 

Dezembro 1:716 103 1:819 

Janqjro 1:822 67 1:889 

Fevereiro 1:813 124 1:937 

Março 1:992 132 2:124 

Abril 1:985 148 2:133 

Maio 2:508 171 2:679 

Junho 1:947 282 2:229 

Julho — 1:663 2:196 3:859 

Total g e r a l . . . . . . 18:666 3:428 22:094 
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Mappa da despeza effectuada na Bibliotheca 
da Universidade no anno econom co 

de 1867 a 1868 

M E Z E S 
COMPRA E N C A D E R - S E R V E N - D E S P E Z A S T O T A L 

M E Z E S 
DE L I V R O S N A Ç Õ E S T E S D I V E R S A S M E N S A L 

Julho 1630200 220070 1850270 

Agosto 130000 - 140700 700520 980220 

Septembro 70200 1100140 140000 250280 1560G2O 

Outubro 530000 24020 140500 150740 1070660 

Novembro 10^1400 160220 70100 280090 610810 

540700 1401)40 50200 660010 1400850 

Janeiro 150360 - 50000 200550 400910 

Fevereiro - - 130300 490 130790 

Março - - 140300 10210 150510 

Abril - - 120800 760 130560 

Maio - - 10200 730 10330 

- - - - -

Total ge ra l . . 3160860 1650720 1020100 2500850 8350530 



40 

I M P R E N S A 
Director 

O Lente Bibliothecario—Dr. Bernardo de Serpa Pimentel—rua 
da Ilha, n.° 6. 

Adminis trador 
Olympío Nicolau Ruy Fernandes—rua da Ilha, n." 5. 

R e v i s o r 
Abílio Augusto da Fonseca Pinto—rua do Corpo de Deus, n.° 58. 

E s criptur ario 
José Maria Mendes Fragoso — rua do Norte, n.° 6. 

A m a n u e n s e 
Manuel Messias Mendes Fragoso — rua do Norte, n.° 6. 

Ajudante leitor 
Antonio Joaquim de Sá Mendonça — r u a da Calçada, n.° 188. 

Director das offlcinas 
José Pereira Júnior — beco da Amoreira, n.° 25. 

Mestre da Escho la typographica 
Adrião Marques — rua do Guedes, n.° 35. 

Mestre dos impressores 
Rodrigo da Costa —beco da Carqueija, n.» 8. 

Fiel dos A r m a z é n s 
Joaquim Maria Soares de Paula—rua de S. Christovão. n.° 62. 

Fiel da Loja dos l ivros 
Antonio Maria Seabra d Albuquerque—rua das Fangas, n.° 12 

Alçador 
Miguel Dias Pereira - rua da Trindade, n.° 82. 

Porte iro 
José Pereira Sénior — edifício da Imprensa. 
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TABELLA DOS DOCUMENTOS 

Com que devem ser instruídos os requerimentos para 
os exames de habilitação para a primeira matricula da 
Universidade, na conformidade dos n.M 1." e 2." do b 
único do artigo 1." do Regulamento de 18 de Maio de 
1863 

»40(— 

Para S<iencias Positivas 

Certidão dos exames de — Portnguez, curso completo — 
Francez—Latim—Latinidade—Philosopbia Racional e Mo-
r a l _ Oratória, Poética e Lit terátura classica — Historia, 
Geographia e Chronologia — Mathematica Elementar e 
Principios de Physica e Cbimica e Introducção á Historia 
Natural dos tres reinos: todos deLyceu de 1.» classe, se ti-
verem sido feitos posteriormente ao anno lectivo de 1860. 

Para Sciencias líalnraes 

(Classe de Ordinários ou Obrigados) 

Certidões dos mesmos exames que se exigem para Scien-
cias Positivas (menos Oratória), e alem d'estes mais dos de 
Desenho, 1.°, 2.» e 3.° anno. 

(Classe de Voluntários) 

Certidões dos exames de Portuguez (curso completo) — 
Francez - Desenho, 1.°, 2.°'e 3." anno —Mathematica Ele-
mentar e Principios de Physica e Chimica e Introducção á 
Historia Natural dos tres reinos. 
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F A C U L D A D E D E T 1 I E O L O G I A 

Tabella dos documentos necessários para a matricula 
em cada um dos annos d'esta Faculdade, na forma dos 
Estatutos, leis e regulamentos 

ANNOS C L A S S E S . D O C U M E N T O S 

j 

Ordinários 

1 
Certidão de edade — alvará de 

folha corrida — attestado de vita 
et moribus — certidão de exame 
de habilitação (de Latinidade — 
Lógica — Rhetorica — Historia), 
e a dos documentos exigidos para 
a admissão ao dito exame. 

\ 
Alumnos ^ 

para o estadoí 
ecclesiastico j 

A 

Certidão de edade —attestado 
de vita et moribus— certidão dos 
exames de Portuguez, 1 2 . » e 3.° 
annos — Latim — Latinidade — 
Francez —Lógica —Rhetorica — 
Historia — Mathematica elemen-
tar e Introducção (em Lyceu — 
de 1." classe). Segundo a resolu-
ção do Conselho dos Decanos de 2 
de Outubro de 1865. 

2.° e 3.» j Ordinários j 
e Alumnos ' 

Certidão do acto anterior a cada 
um d'estes annos. 

4.° e 5.° • ( 
Certidão do acto anterior acada 

um d'estes annos — e as dos exa-
mes de Grego e Hebraico para o 
5.° anno. 

4.° e 5.° 

( 
Certidão do acto anterior acada 

um d'estes annos — e as dos exa-
mes de Grego e Hebraico para o 
5.° anno. 

6.» s Certidão de formatura e infor-
mações. 
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F A C U L D A D E D E D I R E I T O 

Tabella dos documentos necessários para a matricula 
em cada um dos annos d'esta Faculdade, na forma dos 
Estatutos, leis e regulamentos 

ANNOS D O C U M E N T O S 

" I 
Certidão d'edade e a do exame de ha-

bilitação — (de Latinidade, Lógica, Khe-
torica, e Historia), e a dos documen-
tos exigidos para a admissão ao dito 
exame. 

2.» 3.°, 4.° e 5.» < < 
Certidão do acto anterior a cada um 

d'estes annos. 

6.° Certidão de formatura e informações. 

c 



44 

P R E P A R A T Ó R I O S P A R A M E D I C I N A 

Tabella dos documentos necessários para a matricula 
em cada um dos annos d'erste curso, na forma dos 
Estatutos, leis e regulamentos 

ANNOS j C L A S S E S D O C U M E N T O S 

" \ 
• 1 

Certidão de edade e do exame 
de habilitação de Mathematica 
elementar e Introducçâo, e a dos 
documentos exigidos para a ad 
missão ao dito exame. 

2." | 
Obrigados 

e < 
Voluntários 1 

Certidão do acto do anno ante-
rior e do do 1." anno Mathema-
tieo, e do exame do 1." anno de 
Desenho. 

3." l 

Certidão do acto do 1.° anno 
Mathematico e dos das 2.a e 3.» 
Cadeiras de Philosophia, e dos 
exames dos 1 e 2.» annos de De-
senho 
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F A C U L D A D E D E M E D I C I N A 

Tabella dos documentos necessários para a matricula 
em cada um dos annos d'esta Faculdade, na forma dos 
Estatutos, leis e regulamentos 

ANNOS D O C U M E N T O S 

í ' I 

Certidão dos exames dos —1.° e 2.° 
annos de. Desenho —do acto da 1." Ca-
deira de Mathematica — e dos das se-
guintes (adei ras de Philosophia: (1.») 
Chimica inorganica —(2.") Chimica or-
ganica — (3.a) Physica, l.a parte—(4.») 
Botanica—(5 a) Physica, 2.a parte-(<i.a) 
Zoologia — feitos nas classes de Ordi-
nário ou Obrigado — e sendo na de Vo-
luntário, mais a certidão d'edade e as dos 
exames de — Latinidade — Lógica — e 
Historia (de Lyceu de l . a classe). 

2.°, 3.°, 4.° e 5.° | 
Certidão do acto anterior a cada um 

d'estes annos — e do respectivo exame 
de pratica até ao 3." ánno. 

6.° Certidão de formatura einformações. 
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F A C U L D A D E D E M A T H E S 1 A T 1 C A 

Tabella dos documentos necessários para a matricula 
em cada um dos annos d'esta Faculdade, na forma dos 
Estatutos, leis e regulamentos 

ANNOS C L A S S E S D O C U M E N T O S 

" ) 

í 
Ordinários, 1 
Obrigados ) 

Certidão de edade e do exame 
de habilitação de Mathematica 
elementar — Introducçào, e a dos 
documentos exigidos para a admis-
são ao dito exame. „ ) Voluntários j 

» 
\ 

Certidão do acto do anno ante-
rior e do da 1 C a d e i r a de Phi-
losophia, e dtf exame do 1.° anno 
de Desenho. 

3 . » \ ) j Certidão do acto do anno ante-
rior e dos das 1." e 3.* Cadeiras 
de Philosophia, e do exame do 
2.° anno de Desenho. 

4.» > 
Ordinários ] 

e < 
Voluntários 1 

Certidão do acto do anno ante-
rior e dos das l .a , 3." e ò.a Cadei-
ras de Philosophia. 

5.» J ( Certidão do acto do anno ante-
rior e dcs das 1.", 3.a, 4.a e 5." 
Cadeiras de Philosophia. 

6.° 1 Certidão de formatura e infor-
mações. 
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FACULDADE DE PIIILOSOPHIA 

Tabella dos documentos necessários para a matricula 
em cada um dos annos d'esta Faculdade, na forma dos 
Estatutos, leis e regulamentos 

A N N O S C L A S S E S D O C U M E N T O S 

1 " l 
Ordinários, l 
Obrigados e / 
Voluntários i 

Certidão de edade e do exame 
de habilitação de Mathematica 
elementar e Introducção, e a dos 
documentos exigidos para a ad-
missão ao uito exame. 

2.° | 

Ordinários j 

Certidão do acto do anno ante-
rior e do do 1.° anno Mathema-
tico, e do exame do 1.° anno de 
Desenho. 2.° | 

Voluntários j 
Certidão do acto do anno ante- ] 

rior e do exame do 1." anno de 
Desenho. 

3.o \ ( Certidão do acto do anno ante-
rior, do 1." e 2." Mathematieo e 
do exame do 2.° anno de Desenho. 

4.» \ Ordinários e , 
Voluntários ' 

Certidão do acto do anno ante-
rior e do exame do 3.° anno de 
Desenho. 

5.» / 
1 

Certidão do acto do anno ante-
rior e do exame do 4.° anno de 
Desenho. 

6.° s Certidão de formatura e infor-
mações. 



RELAÇÃO DOS LIVROS 
Que, por deliberação dos respectivos Conselhos académicos, 

servem de texto nas aulas da Universidade 
no anno lect ivo de 1868 a 1869 (•*) 

Faculdade fie Theologia 

PKIMKIRO ANNO 

Í
Dannenmayr — Institutiones His-

toriae Ecclesiasticae. Conimbr., 

1854, 2.» vol 10060 
Resumo da Historia da Egre ja do 

Antigo Testamento. Coimbra, 
1867 240 

/ rrímyi— Sy stema Theologiae Do-
2 / CADKIEA ' gmaticae. Conimbr., 1848, 4 vol. 10800 

\ liiblia Sacra. Conimbr., 1855, 2 
l vol 20400 50500 SEGUNDO ANNO ^ n i n f n!'" (Ferrer — Philosophia de Direito. Coim-

dí. , i r a , 1864, 2 vol 10600 
D I R E I T O 

Tt l lCHI IIO ANNO 

5 • CADEIRA ! S C J , E N J C L — Etílica Christiana. Conimbr., 
( 1859, 3 vol 

NA FACUL-

DADE DE 

D I R E I T O 

QUARTO ANNO 

DADE DE I M e x i a — Institutiones Jú r i s Publici Ec-
í clesiastici. Conimbr 20000 

(*) Os E s t u d a n t e s r epe ten tes , que , s egundo a Relação dos l ivros dos 
a n n o s em que f r e q u e n t a r a m a Unive r s idade , não e s t avam providos dos 

ÍDIÍÍCIUIOS na p re sen t e I lc lação, fo ram obr igados a prover-scd 'e i lcs . 
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QUINTO ANNO 

!

Rodrigues de Azevedo — Synopsis 
Hermeneuticae Sacrae. Conimb., 

1862 400 
I Schenhl — Theologiae Pastoral te 

8 . » CADEI ;A | S Y A T E M A . P 0 R T 0 J 1 S 6 1 . . . . . . . . 9 0 0 

NA F A C U L - , Carneiro — Elementos de Direito 
D A D E D E ] Ecclesiastico Portuguez. Coim-
D I R E I T O ( bra, 1863 l$ r)00 2,5800 

Faculdade de Direito 

PRIMEIBO ANNO 

, i Ferrer — Philosophia de Direito. 
1.» CADEIRA \ Coimbra, 1864, 2 vol 1$600 

; Waldeck — Institutioues Júr is Ci-
i vilis Heineccianae. Conimbr., 
) 1856 

2.a
 C A D E I R A {justiidani—jnatitioaam, libri IV. 

í Conimbr., 1862 
I Gaii — Insti tutionum Commenta-

rii . Conimbr., 1862 
/ Rocha — Ensaio sobre a Historia 

do Governo e da Legislação de 
Portugal. Coimbra, 1861 

Mellii — Historiae Júr i s Civilis 
Lusitani , etElenchus. Conimbr'., 
2 vol 111060 

3." C A D E I R A I Novissima Reforma Jud ic ia r i a , 
i com o Repertorio e a Legisla-

J çâo posterior respectiva. Coim-
I bra, 1866-1867 1$200 
| Codigo Civil Portuguez, com os re-

gulamentos respectivos. Coim-
\ bra, 1867-1868 1^000 

7$760 

800 

800 

500 

800 



50 HELAÇÃO 

SEGUNDO ANNO 

' Maçarei — Élémens de Droit Po-
lit. Coimbra, 1860 620 

j , 1 Car ta Constitucional da Monar-
RA < chia Port . Coimbra, 1864 140 

Mellii — Institutiones, liber I de 
Ju re Publico. Conimbr 540 

,Forjaz—Novos Elemen-
I tos de Economia Poli-
1 tica e de Estadística. 

5. ' CADEIRA Coimbra 1859, 3 vol. . 2*260 f G m 

i Programma e ' ; 

I Compendio do Curso 
I de Economia Politica 
\ Coimbra, 1867 1*110^ 

6.' C A U E , K A ( C o g o « v i l Portuguez, Coimbra, 

TERCEIRO ANNO 

Codigo Administrativo Portugez. 
I Coimbra, 1859 240 

7." CADEIRA I Justino de Freitas — Instituições 
1 deDirei to Administiativo. Coim-
( bra, 1861 1$200 

o , í Legislação de Fazenda. Coimbra, , 1 8 6 7 7 0 0 

9 A CADEIRA ! C o d ; K ° C i v i l Portuguez. Coimbra, 
I 1867 

2*140 

QUARTO ANNO 

i Mexia—Institutiones Júr i s Pu-
i blici Ecclesiast. Conimbr 2*000 



DOS LIVROS 5 1 

/Codigo Commercial Por tuguez , 
l com a Legislação posterior. 

1 1 . - CADEIRA „ P ° M ™ > . 1 8 6 6 ^ • * " • • • • • • • * • 

\ Diogo iorjaz — Syntliese do Co-
I digo Commercial, 1 vol., Coim-
\ bra, 1866 400 

!

Nazareth—Elementos do Proces-
so Civil, 1." e 2." parte. Coim-
bra, 2 vol 

Codigo Civil Portuguez. Coimbra, 
1867 

QUINTO ANNO 

Í
Carneiro — Elementos de Direito 

Ecclesiastico Portuguez. Coim-
bra, l e63 1$500 

. . , | Codigo Penal com a legislação pos-
I * . C A D E I R A j t e r i o r C O I M L R ( H 1 8 6 6 - 1 8 6 8 . . . 3 4 0 

!

Nazareth—Elementos doProcesso 

Criminal. Coimbra, 1861 1JJ500 
Codigo Civil Portuguez. Coimbra, 

1867 -&-

3^340 

Vacuidade dc Slcdicina 

PRIMEIRO ANNO 

. t Costa Simões — Elementos de Physiolo-
- c i D E , E A ( gia Humana. Coimbra, 1861-1864 . . . 5$400 

t Bêjin—JNouveaux iMem. ae un i r . et ae 
4 . » CADEIRA | M É D O P É R A T Coimbr., 1837 1$200 

S E G U N D O A N N O 

-Nouveaux Elém. de Chir. et de 

TKRCEIRO ANNO 

, i Albano — Codigo Pharmaceutico 
C A D B : R A | Lusitano. Porto, 1858 1 |500 
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Í
Macedo Pinto — Toxicologia J u -

dicial e Administrativa. Coim-

bra, 1860 1*800 
F. A. Alves — Elementos de Ana-

tomia Pathologica geral - * -
3*300 

QUARTO ANNO 

8." C A D E I R A - Hyppocratis— Aphorism. Conimbr., 1842 600 

QUINTO ANNO 

I Galvão — Tractado elementar de 

Í
Medic. Legal, 1.» vol - * -

Galvão, e Macedo Pinto — Idem, 
2." vol. Coimbra, 1858 1*000 

Macedo Pinto—• Medicina Admi-
nistrat iva e Legislativa, 1.* e 
2." par te . Coimbra, 1862-1863. 3*600 

4*600 

Faculdade dc Malliemnlíca 

PRIM2IRO E 8IGUNDO ANNO 

í Francoeur — Curso completo de Mathe-
l . a e 2.a CAD. ! maticas Puras . Coimbra, 1853-1857, 

( 4 vol 7*200 

QUARTO ANNO -

| Sousa Pinto — Elementos de As-
l tronomia, 1." e 2." par te Coim-
\ bra 2*000 

5." CADEIRA < Monteiro da Rocha —Taboas As-
j tronomicas. Coimbra, 181 ! . . . 640 
f Epbemerides Astronómicas para 
\ 1868. Coimbra, 1866 3*840 

1*200 
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Faculdade de Pliilosopliia 
/ 

PRIMEIRO ANNO 

1 . » C A D E I R A I Simões de Carvalho — Lições de Philo-
Chim. inorg. I sophia Chimica. Coimbra, 1859 10000 

TERCUIUO ANNO 

3." CADEIRA J Goidão — Principios Geraes de Mecha-
Phys. exper. I nica. Coimbra, 1852 10200 

i Vidal — Index Plantaram in Horto Aca-
4 » C A D E I R A | d e m i c o Conimbricensi cultarum, etc. 
Botanica J Conimbr. 1852 500 

QUiNTO ANNO 

8.a
 CADEIRA I Macedo Pinto — Compendio de Veteri-

Agricultura í naria. Coimbra, 1856, 2 vol 20000 

Curso Administrativo 

PRIMEIRO ANNO 

1 . " CADJSIRA 

2 . " CADEIRA 

3 . a C A D E I R A 

i Simões de Carvalho — Lições de Philo-
í sophia Chimica. Coimbra, 1859 
i Ferrer — Philosophia de Direito. Coim-
i bra, 1864, 2 vol 

For jaz—Novos Elementos de Eco-
nomia Politica e de Estadistica. 
Coimbra, 1859, 3 vol 20250 

Programma e compendio 
do Curso de Economia Politica. 
Coimbra, 1867 10 10 

10600 



54 HELAÇÃO 

140 

S E G U N D O A N N O 

I Maçarei — Élém. de D r á t . Polit . 
{ Coimbra, 1860 620 

5 ' CADEIRA ' C a r t a Const. da Monarchia Portu-
\ gueza, Coimbra, 1864 
iMellii— Institu tioues, liber I de 
[ de Ju re Publico. Conimbr . . . . . 540 

l Codigo Civil Portuguez, com os regula-
FC.» CADKIRA mentos respectivos. Coimbra, 1867-

( 1868 

TERCEIRO ANNO 

7.® CADEIRA I Macedo Pinto—Compendio de Yeterina-
I r i a - Coimbra, 1856, 2 vol 2£000 
I Codigo Penal, com a Legislação 
l posterior. Coimbra, 1866-18íi8. 340 

«a . NO-, ,'issima Reforma Judicial com 
"" oRepertorio e a Legislação pos-

tei ior respectiva. Coimbra, 1866 
-1867 3 $200 

1$300 

1^000 

, Codigo Administrativo Portuguez. 
1 Coimbra, 1859 240 

9.* CADEIRA ' Justino de Freitas—Instituições 
| de Direi to Administrativo. 
V Coimbra, 1861 1$200 

1*510 

1(5440 
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Tabella da importancia das matriculas dos estudantes 
da Universidade 

FAGUI.DAI>£S 

E 

CURSOS 

IMPORTÂNCIA 

FAGUI.DAI>£S 

E 

CURSOS Matricula 
Imposto de 
20 por 
para viação 

Tola! 

Theologia 90600 10920 110520 

Direito, 120000 20400 140400 

1 Medicina 90600 10920 110520 

Mathematica 9 ^ 6 0 0 10920 110520 

Philosophia 90600 10920 110520 

Curso Administrativo . 9 ^ 0 0 0 10920 110520 
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RELAÇÃO DOS ESTUDANTES 
Que foram premiados nas differentes^Faculdades académicas, 

no anno lectivo de 1867 a 1868 

Tlieologia 

T E R C E I R O ANNO 

Prémios— Antonio Sebastião Valente. 
„ —Manuel José d'01iveira G-uimaraes. 

Accessit — Manuel Ignacio da Silveira Borges. 
— Custodio Joaquim do Cunha e Almeida 

QUARTO ANNO 

10 Accessit— José dos Santos Monteiro. 
2 ° » — Manuel Joaquim Teixeira. 
g'„ „ _ João Dias d'Araujo 
4.0 » —Damião Paulo de Brito. 

v 
Q U I N T O ANNO 

Prémios— Bernardo Augusto de Madureira. 
Accessit — José Simões Dias. 

nii-eifo 

SEGUNDO ANNO 

1 o Premio— Julio Marques de Vilhena.. 
2*o ,, — Ernesto Adolpho Hintze Ribeiro. 
1 o Accessit — Gonçalo Antão de Macedo. 
2 o , — Aleixo Cezario dé Sousa Ferreira. 
g'o „ —Joaquim José d Andrade e Silva. 
4*o „ — Eduardo Daily Alves de Sá. 



58 ESTUDANTES PREMIADOS 

T E R C E I R O ANNO 

1 ."Accessi t—Antonio Mendes Bello. 
2.° » —• Manuel d'Assumpção. 
3." » —Custodio Joaquim Cunha d'Almeida. 
4.° » — Antonio de Sousa Pinto Cardoso Machado. 

QUARTO ANNO 

Accessit sem graduaça.j 

Antonio das Neves Oliveira Sousa. 
Einygdio Julio Navarro. 
Gaspar Borges Garcia Pereira . 
Lôpo Vaz de Sampaio e Mello. 

QUINTO ANNO 

Premio—José Joaquim Lopes Praça. 
1 ."Accessit—Julio Augusto da Silva Rosado 
2.° » — José Manuel Cerqueira Gomes 

Medicina 

P R I M E I R O ANNO 

Accessit — José Xavier de Brito Teixeira. 

SEGUNDO ANNO 

1.° Accessit—Manuel de Lemos Vianna. 
2." » Pedro Vaz de Carvalho. 

s , 

T E R C E I R O ANNO 

1° Premio— Francisco José Fernandes Vaz. 
2.° » — José Lopes Marçal. 
1 .'Accessit— Eugénio Coelho de Campos Azevedo Menezes. 
2." • —Manue l Justino d'Azevedo. 



59 ESTUDANTES PREMIADOS 

QUARTO ANNO 

Partido— Filomeno da Camara Mello Cabral.(A 
1.° Premio— Alfredo Soares Franco. 
2.2 » — Eduardo Correia d'01iveira. 

Accessit— Joaquim Rodrigues Simões de Carvalho, 
2.o „ — Guilherme Neves dos Santos Carneiro. 

Q U I N T O ANNO 

1.° Premio— João Jacintho da Silva Correia. 
2.o » — David da Silva c Cunha. 
1.° Accessit— Pedro Antonio Fragozo Vianna. 
2.» » —Hermano Victorino de Medeiros. 

S S a l E i e m a i i c a 

P R I M E I R O ANNO 

Partidos— Alberto Affbnso da Silva Monteiro 
o — Bernardino Luiz Machado Guimarães. 
>, — Augusto Maria Fuschini. 
„ — Antonio Venâncio d'01iveira David. 

1 ."Accessit—João Antonio Ferre i ra Maia. 
2.o „ — Antonio Zephyrino Candido da Piedade. 

S E G U N D O ANNO 

Partido— Jacintho Parreira . 
Premio— Francisco da Costa Pessoa. 
Accessit— Adriano Augusto da Silva Monteiro. 

» — Alferedo Antonio Simões dos Santos Lisboa. 
•v 

T E R C E I R O ANNO 

Partido—João Francisco líamos." 
Premio— José Alves Pimenta d'Avellar Machado. 

» — Junio Gualberto Bettencourt Rodrigues. 
Accessit— Manuel Marques de Figueiredo. 

» — José Pimentel Rolim. 



60 ESTUDANTES PREMIADOS 

QUARTO ANNO 

1." Premio— Alfredo Felgueiras da Rocha Peixoto. 
2.° u — Augusto Cezar Sampaio. 

Accessit— Rodrigo Mendes Norton. 

P t i i l o M o p I í i a 

P R I M E I R O ANNO 
/ s 

1 A c c e s s i t — Antonio Maria de Senna. 
2." » — Antonio Zephyrino Candido da Piedade. 
3." » — Alfredo Augusto de Barros Vianna. 

SEGUNDO ANNO 

Accessit—Francisco Augusto Correia Bara ta . 
2.° » — Antonio Dias do Amaral. 

Physica (l.« parte) 

Premio — José Augusto Teixeira. 

Physica (2.» parte) 

Premio— José Adelino Serrasqueiro. 
1 ."Accessit— João Paes da Cunha Mamede. 
2." »' — José Francisco da Graça. 
3.» » — José Alves Pimenta d'Avellar Machado. 

Zoologia 

Partido— Antonio d'01iveira Brandão. 
Premio— José Francisco do Graça. 

Mineralogia 

Premio— Alfredo Felgueiras da Rocha Peixoto. 
Accessit— Eugénio Rodrigues Severim d'Azevedo 



ESTUDANTES PREMIADOS 

Agricultura 

Accessit — Antonio d'01iveira Brandão. 

Curso Administrativo 

Chimica 

Accessit — José Joaquim Lopes Praça. 

Agricultura 

Accessit — Caetano d 'Andrade e Albuquerque. 
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Tlicologia 

T E R C E ' B O ANNO 

1 J o s é Rodrigues Sampaio. 
2." João Theotonio Louro. 

Direito 
* -

P R I M E I R O ANNO S 

Distinctos sem graduação 

Luiz Carlos Simões Ferre i ra . 
Marçal d'Azevedo Pacheco. 
Adriano Anthero de Sousa Pinto. 
João Maria da Rocha Calisto. 



62 ESTUDANTES PREMIADOS 

SEGUNDO ANNO 

Lucas da Trindade e Oliveira. 
Carlos Brum da Silveira. 
Henrique Daily Alves do Sá. 
Manuel José d'01iveira Guimarães. 

T E R C E I R O ANNO 

Antonio Xavier de Sousa Cordeiro. 
Francisco Antonio Pessanha. 
Alfredo Ansur. 
Diogo Rodrigues Formosinho. 
Luiz Alberto de Sousa Couto. 
Antonio Duarte Marques Barreiros. 
Eduardo Candido de Castro e Mello. 

Q U A R T O ANNO 

Antonio Leite Ribeiro de Magalhães. 
José Antonio de Almada . 
José dos Santos Monteiro. 
Damião Paulo de Brito Amorim. 
Augusto Maria de Castro. 
Caetano d 'Andrade dAlbuquerque Raposo. 
Francisco Antonio Marques Caldeira Júnior. 
Alvaro de Mendonça Falcão. 
Francisco da Silva Machado. 

llctlicina 
P R I M E I R O ANNO 

José Manuel da Silva Guisado. 
Adelino Augusto Soares. 

QUARTO ANNO 

Antonio Rodrigues de Mattos e Silva. 
José de Barros e Silva Carneiro. 



65 ESTUDANTES PREMIADOS 

Matlicmatica 

SEGUNDO ANNO 

José Antonio Rodrigues Yianna. 

Fhilosopliia 

CHIM1CA ORGANICA 

Francisco Xavier de Moraes Pinto. 
Joaquim do Nascimento Trindade. 

PHYSICA ( L . A P A R T E ) 

Jacintho Parre i ra . 
Mauricio Augusto de Sequeira. 
Francisco Xavier de Moraes Pinto. 
Francisco Augusto Correia Bara ta . 
Adriano Auguf to da Silva Monteiro. 
Augusto Lopes da Costa Rego. 

BOTANICA 

José Augusto de Sequeira. _ 
Mauricio Augusto de Sequeira. 

MINERALOGIA 

Antonio d'01iveira Brandão. 

Curso Administrativo 

AGRICULTURA 

Manuel Dias Ferreira. 



64 ESTUDANTES PREMIADOS 
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P R I M E I R A CLASSE 

João Francisco Ramos. 
' José Alves Pimenta d'Avellar Machado. 

Junio Gualberto de Bettencourt Rodrigues. 
Manuel Marques de Figueiredo. 
José Pimentel Rolim. 

SEGUNDA CLASSE 

Eugénio Acursio Ferreira dos Santos. 
José Leonardo das Dores. 
José Guedes Brandão de Mello. 
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DOUTORAMENTOS 

NO ANNO LECTIVO DE 1867 A 1S68 

T D E O I i O C i l A 

E m 2 4 de maio de 1 8 6 8 

Dr. José Joaquim Richoso. 

Argumento para a Dissertação inaugural, que defendeu no aeto 
de Conclusões magnas : 

Epist. D. Pauli ad Rom. Cap. XII, 1 -3 , Eationem inter etfidem 
nidla antilogia. 

DIREITO 

E m 2 6 de julho de 1 8 6 8 

Dr. Lucas Fernandes Falcão. 

Argumento para a Dissertação inaugural, que defendeu no acto 
de Conclusões magnas : 

Quaes os principios de direito internacional privado, em que 
deve basear-se a reforma da respectiva legislação patria? 



66 DOUTORAMENTOS 

Dr. Alberto Guedes Coutinho Garrido. 

Argumento para a Dissertação inaugural, que defendeu no acto 
de Conclusões magnas : 

Qnaés os limites da acção do Estado em relação á industria 
mineira. 

Apreciação dos artigos do Codigo Civil e da Legislação Admi-
nistrativa correspondentes 

Dr. Avelino Cesar Augusto Maria Callisto. 

Argumento para a Dissertação inaugural, que defendeu 110 acto 
de Conclusões Magnas: 

Quaes os princípios d'onde possa dédunir-se com rigor a verda-
deira característica dos actos commerciaesf 

Determinada esta, como traçar a área do direito commercial ? 

Dr. Joaquim Theophilo Braga. 

Argumento para a Dissertação inaugural, que defendeu no í>.cto 
de Conclusões magnas. 

Seriam os Foraes direito municipal, administrativo, lei civil, 
ou simplesmente um privilegio? 

Até que ponto foram recebidos na moderna legislação? 

MEDICINA. 

E m 2 9 de junho de 1 8 6 8 

Dr. José Carlos Godinho de Faria e Silva. 

Argumento para a Dissertação inaugural, que defendeu no acto 
de Conclusões magnas. 

Será o cancro uma affecção local? 

Em que circtmstancia poderá aproveitar a sua extirpação ? 



67 DOUTORAMENTOS 

Dr. Raymundo da Silva Motta. 

Argumento para a Dissertação inaugural , que defendeu 110 acto 
de Conclusões magnas: 

Qual o valor da cellula animal em anathomia pathologica? 

' Os tecidos morbidos terão elementos anatomicos especiaes? 

Dr. Manuel da Costa Alemão. 

Argumento para a Dissertação inaugural , que defendeu no acto 
de Conclusões magnas. 

As experiencias de Cláudio Bernard sobre os nervos vaso-mo-
tores explicam satisfatoriamente as pyrexias? No caso nega-
tivo, qual a theoria dos fenómenos febris? No caso affirmativo, 
qual a therapeutica racional das pyrexias? 

PIIIIiOSOPIIIA 

Em 5 de julho de 1868 

Dr. Adriano de Paiva Faria Leite Brandão. 

Argumento para a Dissertação inaugural , que defendeu nò acto 
de Conclusões magnas: 

As causas actuaes explicam as differentes epochas geologicasf 

Dr. Antonio d'Avellar Severino. 

Argumento para a Dissertação inaugural, que defendeu 110 acto 
de Conclusões magnas. 

Será conveniente ao nosso paiz a pratica dos roteamentos, eo es-
tabelecimento das colonias agrícolas? 
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QUADRO LEGAL DAS FACULDADES 

C A T I I E - S U B S T I T U T O S 

F A C U L D A D E S D R A T I - T O T A L O B S E R V A Ç Õ E S 

c o s O r d i n a r . E i l r a o r . 

Theologia. . . 8 4 2 (a) 1 4 (a) Acham-se vagos. 

Direito 1 5 8 4 (6) 27 (/>) Idem 

M e d i c i n a . . . 1 2 6 3 (c) 2 1 (c) A c h a m - s e vagos 
dois logares . 

Mathematica 9 * 5 *•» 2 (d) 1 6 (d) A e b a m - s c vagos. 

Philosophia. 8 4 2 ( e ) 1 4 (e) I d e m . 

Total . . . . 5 2 2 7 1 3 9 2 

» Nes te numero e n t r a o Professor de Desenho, que se a c h a vago. 
• • Neste n u m e r o e n t r a o subs t i t u to do dicto, q u e se a c h a provido 

i n t e r i n a m e n t e . 
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LENTES JUBILADOS 
Theologia 

Dr José Ernesto de Carvalho e Rego, Lento de Prima— rua 
da Alegria, n.° 05.— Decreto de 30 de Maio 18G0. 

Direito 
Visconde de S. Jeionyno - bairro de S. Bento, n." 10.—Decreto 

de 6 de Dezembro 1860. 
Dr. Vicente Ferrer Netto de Paiva.—Decreto 18 de Fevereiro 

1865. 
Dr. Frederico d'Azevedo Faro e Noronha—Couraça de Lisboa. 

— Decreto de 22 de Outubro 1863. 
Dr. Francisco Ferreira de Carvalho — rua do Salvador, n.° 50. 

— Decreto de 5 de Julho 1857. 
Dr. Joaquim José Paes da Silva — travessa da rua do Norte. 

— Decreto de 17 de Outubro 1863. 
Dr. Antonio da Cunha Pereira Bandeira de Neiva — rua das 

Fangas, n.° 6. — Decreto de 9 de Dezembro de 1868. 
lledirina 

Dr. José Ferreira de Macedo Pinto — rua do Cabido. — De-
creto de 21 de Novembro l í 66 . 

Madiematica 
Dr. Francisco de Castro Freire — rua da Sophia.-^- Decreto de 

15 de Março 1866. 
Dr. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto — Arcos de S. Bento. — 

Decreto de 27 de Junho 1866. 
PiiiloNopIíia 

Dr. Fortunato Raphael Pereira de Senna — Calçada.—Decreto 
de 6 de Setembro 1864. 

Dr. Roque Joaquim Fernandes Thomaz. —Decreto de 23 de Se-
tembro 1857. 

Dr. Manuel Marques de Figueiredo — rua dos Coutinhos. — 
Decreto de 6 de Abril de 1859. 
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LENTES E PROFESSORES QUE FALLECERAM 

NO ANNO LECTIVO ULTIMO 

17 de Nov. de 1867 — Dr. Bernardino Joaquim da Silva Car-
neiro, Lente da Faculdade de Direito. 

19 de Dez. de 1867 — Antonio Florêncio Sarmento, Professor 
de Musica. 

19 de Junho de 1868—Dr. Henrique do Couto e Almeida, Lente 
da Faculdade de Philosophia. 



CORPO DOCENTE 
DA 

U N I V E R S I D A D E D E COIMBR/V 

NO ANNO LECTIVO DE 1868 A 1869 

_ 
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FACULDADE DE 

Nomes Data do Naturalidades Da Nomes nascimento Naturalidades 
de 

Franc i sco A n t o n i o R o d r i g u e s de A z e v e d o . . 27 o u t u b . 1809 Co imbra lis 

J o s é G o m e s Achi l les 2 a b r i l 1807 dicto 

D . Y ic lo r i no d a Conceição Tx.* Neves R e b 0 
22 a b r i l 1800 S o u t e l l o . D. 1'orli i 30 

A n t o n i o J o s é de F r e i t a s H o n o r a t o 30 o u t u b . 1820 Co imbra 14 

J o a q u i m Cardoso de A r a u j o t . " m a i o 1812 Paços , D. de Yizti 21 

C o n s t â n c i o F l o r i a n o de F a r i a 3 a b r i l 1807 G ô a , E s t . da M i 18 

A n t o n i o B e r n a r d i n o de Menezes 17 agos to 1812 S e p õ e s , D. Y.Casl. Dis 

D a m a s i o J a e i n l h o F r a g o s o 2 7 n o v e m . 1830 É v o r a li 

M a n u e l E d u a r d o d a Mot t a Ve iga 22 j a n e i r o 1831 Ce ia , I). d a Guarda' | 
F r a n c i s c o dos S a n t o s D o n a t o 19 f e v e r . 1833 Co imbra 2 

A l b i n o J a c i n t h o J o s é de A n d r a d e e S i l v a . . 5 j u n h o 1831 Yizeu 

M a n u e l B e r n a r d o de S o u s a E n n e s S n o v e m . Í 8 1 1 Topo , Açores 1 



r 
)E DE T H E O L O G I A 

7 a 

Data do acto 
de Repetição 

Data do exame 
privado ou de 
Licenciado 

Dafa do gráo 
de Doutor 

)ata do primeiro 
despacho 

Calli egor ias 

Dispens. do ac to 30 maio 1838 22 j u l h o 1838 2 marco 1848 

i 16 junho 1841 7 j u l h o 1841 25 j u l h o 1841 2 março 1848 

rli 30 junho 1831 13 j u l h o 1831 25 j u l h o 1831 2 m a r ç o 1848 

Ztl 

l i junho 1845 

21 junho 1845 

10 j u l h o 1845 

17 j u l h o 1845 

27 j u l h o 1845 

27 j u l h o 1845 

7 j ane i ro 1852 

7 j a n e i r o 1852 ! 
^Ca thed ra t . 

dia 18 julho 1849 17 j u l h o 1850 2 8 j u l h o 1850 5 se l em. 1855 

191. Dispens. do ac to 24 m a i o 1851 2 9 o u l u b r . 1851 30 ju lho 1857 

l i julho 1834 2 5 ju lho 1834 30 j u l h o 1854 30 ju lho 1857 

rdi' 9 nov. 1854 1G nov. 1854 19 nov . 1854 4 j a n e i r o 1859 
\ 

i 22 junho 1853 

3 julho 1856 

17 j u l h o 1855 

9 j u l h o 1856 

22 j u l h o 1855 

13 j u l h o 1856 

8 j u n h o 1859 

10 maio 1861 
>Subs l i tu t . 
( O r d i n á r i o s 

13 junho 1857 25 j u n h o 1837 19 j u l h o 1857 10 ma io 1861 J 
• * 
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FACULDADE*! 

Nomes 

A d r i ã o P e r e i r a F o r j a z de S a m p a i o 

J o s é M a n u e l R u a s 

V i c e n t e J o s é de Se iça e A l m e i d a 

Jo . to de S a n d e M a g a l h ã e s Mexia S a l e m a . . 

B e r n a r d o de S e r p a P i m e n t e l 

Diogo P e r e i r a F o r j a z de S a m p a i o 

A n t o n i o Luiz de S o u s a H e n r i q u e s Secco. . . 

J o a q u i m M a r i a R o d r i g u e s de B r i t t o 

Ped ro A u g u s t o Mon te i ro C a s t e l l o - B r a n c o . . 

J o ã o B a p t . » d a S." F e r r ã o de C a r v » M á r t e n s 

J o a q u i m J o s é P a e s d a S i lva J ú n i o r 

A u g u s t o Cesa r B a r j o n a de F r e i t a s 

J o s é D i a s F e r r e i r a 

A n t o n i o A y r e s de G o u v é a 

A n t o n i o dos S a n t o s P e r e i r a J a r d i m 

J o s é A d o l p h o T r o n y 

J o S o J o s é de Mendonça Cor tez 

B e r n a r d o de A l b u q u e r q u e e A m a r a l 

M a n u e l N u n e s G i r a l d e s 

M a n u e l E m y g d i o G a r c i a 

J o s é J o a q u i m F e r n a n d e s V a z 

J o s é A u g u s t o S a n c h e s d a G a m a 

Data do 
nascimento 

f eve r . 

m a r ç o 

agos to 

dezem 

m a i o 

o u t u b . 

j a n e i r o 

j u n h o 

o u t u b . 

j a n e i r o 

j u n h o 

j a n e i r o 

dezem 

se t e m . 

j a n e i r o 

j a n e i r o 

j a n e i r o 

dezem. 

m a r ç o 

f eve r 

m a r ç o 

m a r c o 

1810 

1801 

1809 

1812 

1817 

1817 

1822 

1822 

1822 

182Í 

1832 

1833 

1834 

1828 

1822 

1825 

183G 

1838 

1830 

1838 

1837 

1833 

Naturalidades 

Coimbra 10 

G u a r d a jl" 

L o u z a n , D . C o i r a b w C 

dicto 10 

|21 
13 

U 

5 

14 

15 

119 

2 1 

Coimbra 

dicto 

A n t u z e d e , D.Coimb. 

Co imbra 

L a g a r e s , D.Coimbra 

Lisboa 

Coimbra 

d ic to 

Ald . N o v a , D.Coimb. l i 

Porto ; 1 

Coimbra 11 

Madrid f 

O l h ã o , D. de I V o ^ r 

Mesquitella,D.Vizeu I;}( 

Covi!han,D.Cast .B | i l : 

Bragança | | 1 ' 

Trancozo , D.Guardal j l ! 

Louzan , D.Coimbra | i 
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Data do acto 
de Repetição 

mb. 

tbra 

mb. 

Data (lo exame 
privado ou de 
Licenciado 

16 junho 1831 

17 dezem. 1835 

6 julho 1837 

10 julho 1837 

21 maio 1840 

13 junho 1840 

24 novem. 1842 

5 julho 1843 

14 julho 184 3 

15 julho 1854 

19 julho 1834 

21 julho 1855 

14 julho 1800 

|j 7 julho 18 jO 

11 jnnho 1855 

jj 8 julho 1854 

'arcWll julho 1861 

140 julho 1801 

112 julho 1859 

Il7 julho 1862 

1 (Inovem 1863 

6 julho 1861 

19 fever . 1835 

2 1 dezem. 1835 

17 ju lho 1837 

21 j u l h o 1837 

1 j u l h o 1840 

16 j u l h o 1840 

12 jane i ro 1843 

21 ju lho 1843 

26 ju lho 1843 

24 j u l h o 1854 

26 ju lho 1854 

28 ju lho 1855 

2 3 j u l h o 1860 

16 j u l h o 1860 

2 3 j u n h o 1855 

20 j u l h o 1 8 5 i 

2 3 ju lho 1861 

26 j u l h o 1861 

18 ju lho 1859 

24 j u l h o 1862 

28 n o v e m . 1863 

15 j u l h o 1861 

Data do grúo 
de Doutor 

Data do primeiro 
despacho 

14 j u n h o 1835 

jane i ro 1836 

2 3 ju lho 1837 

25 j u l h o 1837 

5 j u l h o 1840 

19 j u l h o 1840 

29 j a n e i r o 1843 

25 j u l h o 1843 

30 j u l h o 1843 

31 j u l h o 1854 

31 ju lho 1854 

29 j u l h o 1855 

29 j u l h o 1860 

22 j u l h o 1860 

29 j u n h o 1855 

2 3 j u l h o 1854 

2 8 j u l h o 1861 

28 j u l h o 1861 

31 j u l h o 1859 

2 7 ju lho 1862 

8 dezem. 1863 

21 j u l h o 1861 

Cathegorias 

I 

22 s e l e m . 1838 

22 se tem. 1838 

15 ab r i l 1839 

2 abr i l 1840 

27 j u l h o 1843 

20 dezem. 1843 

24 j a n e i r o 1855 

24 j ane i ro 1855 

2 1 j u n h o 1858 

2 1 j u n h o 1858 

21 j u n h o 1858 

2 1 j u n h o 1858 

10 ma io 1861 

10 maio 1861 1 

10 ma io 1861 ' 

10 ma io 1861 

27 n o v e m . 1 8 6 2 

27 n o v e m . 1862 

27 novem. 1862 

15 dezem. 1864 

15 dezem. 1864 

15 dezem. 1864 

C a t h e d r a t . 

S u b s t i t u i . 
O r d i n á r i o s 

i | 
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FACULDADE*® 

Nomes Dala do 
nascimento 

F r a n c i s c o F e r n a n d e s d a Cos ia 

Cezar io A u g u s t o de Azevedo P e r e i r a 

J o ã o M a r i a B a p t i s t a Cal l i s to 

M a n u e l P a e s de F igue i r edo e S o u s a 

A n t o n i o E g y p c i o Q u a r e s m a de Vasconce l los 

A n t o n i o A u g u s t o d a Costa S imões 

A n t o n i o G o n ç a l v e s d a S i l v a e C u n h a . . _ . . 

Cal i s to I g n a c i o de A l m e i d a F e r r a z 

F r a n c i s c o A n t o n i o Alves 

L o u r e n ç o de A l m e i d a Azevedo 

A n t o n i o de O l i v e i r a S i l v a Ga io 

B e r n a r d o A n t o n i o S e r r a de M i r a b e a u 

M a n u e l P e r e i r a D ias 

J o s é E p i p h a n i o M a r q u e s 

M a n u e l J o s é d a S i l v a P e r e i r a 

F e r n a n d o A u g . ' 0 d a s Neves P i m e n t e l e Mello 

F i l i p p c do Q u e n t a l { 

A n t o n i o d a C u n h a Y i e i r a de M e i r e l l c s . . . . 

J u l i o Cesar de S a n d e S a c a d u r a Bo t t e 

G j u n h o 

5 o u t u b 

2 5 a b r i l 

12 a b r i l 

2 3 a g o s t o 

2 novem. 

26 m a i o 

29 n o v e m . 

1 agos lo 

14 agos to 

15 d e z e m . 

4 n o v . 

1G d e z e m . 

21 agos to 

lOse t e inb . 

2C m a i o 

2 2 m a i o 

;23 a b r i l 

1802 

1806 

1803 

1810 

1819 

1819 

1821 

1825 

1832 

1833 

1830 

182G 

1833 

1831 

183G 

1836 

1824 

1836 

1838 

Natura l idades 

G u i m a r . " , D . l ) r a p a 

T b o m a r , D. S a n t . - | 1 G 

C o n s t . ' , D. S a n t . " T i s 

S e n h o r i m , D. V i w l 

Conde ixa , D.Coiob. I " 

Mealh ." , D. Coiml . ' ; 2 6 

LobSo, D. Yizeu | 1 

Í l h a v o , D. Aveiro 

Por to 

Coucieiro,D.Y.Real 

Yizeu 

Covilban.D.Casl.B. | 3 1 

Rezende , D Yiieu ' 

E s t r e m o z , D. Évora i 

Comie i r a , D.Y.Rcal | ; 2 

P e n a c o v a , D.Coimb. jl 

I l h a de S. Migucl'4 

Pena f i e l , D. Porto I i 

L o u z a n , D.Coimbra I 
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D E% MEDICINA 

Data do acto 
de Repetição 

I julho 1835 

16 julho 1833 

' 1 
lispcns.do ac to 

iziu' 15 julho 1841 

imb. 19 junho 1843 

ml).' 26 junho 1848 

zeti 1 julho 1848 

eira 20 julho 1834 

3dezem. 1857 
Real' 28 junho 1858 

8 julho 1858 

I.B. 30 junho 1839 

izeu 3 julho 1860 

ora 28 junho 1861 

Real 21 junho 1862 

mb. I 4 ju lho 1862 

ttcH 7 maio 1863 

orlo 21 maio 1863 

bra j 8 ju lho 1864 

Data do exame 
privado ou de 
Licenciado 

Data do gráo 
de Doutor 

Data do primeiro 
1 despacho 

14 j u l h o 1833 

23 j u l h o 1833 

13 j u n h o 1837 

22 j u l h o 1841 

2 j u l h o 1843 

G j u l h o 1848 

13 j u l h o 1 8 4 8 

27 ju lho 1834 

14 j a n e i r o 1838 

16 j u l h o 1838 

22 j u l h o 1838 

9 j u l h o 1839 

12 j u l h o 1860 

18 j u l h o 1861 

3 j u l h o 1862 

8 jullio_1862 

2 j u n h o 1863 

6 j u n h o 1863 

20 j u l h o 186 í 

31 j u l h o 1835 

31 j u l h o 1833 

2 j u l h o 1 8 3 " 

2 5 j u l h o 1841 

20 j u l h o 1845 

16 j u l h o 1848 

16 j u l h o 1 8 Í 8 

30 j u ho 1834 

31 j a n e i r o 1858 

31 j u l h o 1838 

31 j u l h o 1838 

17 j u l h o 1859 

2 2 j u l h o 1860 

2 8 j u l h o 1861 

13 j u l h o 1862 

13 j u l h o 1862 

29 j u n h o 1863 

| 29 j u n h o 1863 

• 24 j u l h o 1864 

Cathcgorías 

4 m a i o 1838 

4 m a i o 1838 

17 s e t e m . 1838 

12 agos to 1843 

11 m a r ç o 1830 

3 agos to 1852 

3 agos to 1852 

14 f e v e r . 1855 

4 j a n e i r o 1859 

4 j « n e i r o 1 8 5 9 

4 j a n e i r o 1859 

2 o u t u b . 1860 

6 i i e / . e m . l 8 6 0 

29 s e t e m . 1865 

29 se t em. 1865 

! 2 9 s e t e m . 4 8 6 5 
! 29 j a n e i í o 186" 

29 j a n e i r o 1867 

2 9 j a n e i r o 1867 / 

, C a t h e d r a t . 

S u b s t i t u t . 
O r d i n á r i o s 
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FACULDADE*! 

Nomes 

Abil io Affooso d a S i lva Monte i ro 

J o a q u i m G o n ç a l v e s M a m e d e 

R a y m u n d o Venânc io R o d r i g u e s 

Ruf ino G u e r r a Osor io 

J a c o m c Luiz S a r m e n t o de V a s c o n c e l l o s . ^ . . 

F lo rênc io Mago B a r r e t o Feio 

José T e i x . " d e Q u e i r o z A l m . " M o r a e s S a r m . ' 1 

Luiz A l b a n o de A n d r a d e M o r a e s 

F r a n c i s c o P e r e i r a To r r e s Coelho 

A n t o n i o José T e i x e i r a 

J o s é P e r e i r a d a Cos ta Ca rdoso 

Luiz d a Cos ta c A l m e i d a 

Dala do 
n ascimento N a t u r a l i d a d e s 

20 s e t e m . 1 8 1 2 

12 a b r i l 1818 

13 m a i o 1813 

20 j a n e i r o 1810 

23 m a r ç o 1814 

6 j a n e i i o l 8 1 9 

4 a g o s t o 1810 

23 j u l h o 1819 

2 o u t u b . 1825 

25 j u n h o 1830 

0 o u t u b . 1831 

17 m a r c o 1841 

Ventoza D. Aveii 

Por to 

Ba rdez , índia i; 

Prazegueda ,D.Y, Oj 

P a r a d i n h a , D . V i a I 

Por to 6, 

Arcos , D. Viannl in 

S.Combadão.D.VÍ 

Alca ins , D. Cast. B|i;p 

Coimbra 

Por to 

Lisboa 
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ADI !M A T U E M A T I Ç A 

da ala do acto 
le Rrpelição 

Data do exame 
privado ou de 
Licenciado 

A v e i r ipens. do ac to 

3 junho 1840 

idia :«junho 1840 

).V. 0 junho 1840 

• Via I julho 1841 

6 julho 1841 

iamii inovem. 1844 

I).\'i ispens. do ac to 

isl. Iitopens do ac to 

julho 1835 

abril 183" 

! julho 1862 

27 j u n h o 1838 

15 j u n h o 1840 

6 j u n h o 1840 

14 j u l h o 1840 

13 ou lub . 1841 

16 o u t u b . 1841 

12 dezem. 1844 

24 .abr i l 1852 

30 o u l u b . 1851 

2 3 j u l h o 1855 

15 j u n h o 1857 

18 ju lho 1862 

Data do gráo Data do primeiro 
de Doutor deipacho 

Cathegorias 

7 o u l u b . 1838 

26 j u l h o 1840 

26 j u l h o 1840 

31 j u l h o 1840 

24 o u t u b . 1841 

24 o u l u b . 1 8 4 1 

22 dezem. 1844 

25 abr i l 1852 

18 jane i ro 1852 

7 o u l u b . 1855 

31 ju lho 1857 

20 j u l h o 1862 

14 ma io 1839 , 

s C a l h c d r a t . 

S u b s t i l u t . 
O r d i n á r i o s 
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FACULDADE*! 

Nomes. 

A n t o n i n o J o s é R o d r i g u e s V i d a l 

J o s é M a r i a de Abreu 

M a n u e l dos S a n t o s P e r e i r a J a r d i m 

Miguel Lei te F e r r e i r a L e ã o 

J o a q u i m A u g u s t o S i m õ e s de C a r v a l h o . . . . 

M a l h i a s de C a r v a l h o e Y a s c o n c e l l o s 

J a c i n l h o An ton io de S o u s a 

A n t o n i o de C a r v a l h o C o u t i n h o Vasconcel los 

An ton io dos S a n t o s Viegas 

A lb ino A u g u s t o G i r a l d e s 

Manuel P a u l i n o de Ol ive i ra 

J u l i o A u g u s t o H e n r i q u e s 

Data do 
nascimento 

5 se l em 1808 

1 5 s e t e m b . l 8 1 8 

19 j u l h o 1818 

1 m a i o 1 8 1 5 

17 j u l h o 18-21 

22 o u t u b . 1832 

3 j a n e i r o 1818 

29 m a r ç o 1827 

7 a b r i l 1837 

10 j u l h o 1825 

11 n o v e m . 1837 

15 j a n e i r o 1838 

N a t u r a l i d a d e 

-

A n a d i a , D. Avcin 

Coimbra 

dicto 

Ribad 'ave ,D. I !n{ | ^ 

Coimbra 

C a n t a n b . , D.Coiml 

Funcha l 

C a n t a n b , D.Coiml 

Covilhan,D.Cas|)ffl j5 

Porto I j j 

Bragança u 

Basto , I). Brag> u 
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es Data do acto 
de Repetição 

Data do exame 
privado ou de 
Licenciado 

Data do gráo 
de Doutor 

Data d o primeiro 
despacho Cathegorias 

Ucir Dispcns. do a c t o 9 m a r ç o 1 8 3 7 ' 25 j u n h o 1837 1 s e l e m . 1838 

,11! ju lho 1 8 Í 0 2 3 j u l h o 1840 31 j u l h o 1840 1 j u n h o 1841 
i 1 

29 ju lho 1840 28 j u l h o 1840 31 j u l h o 1840 30 a g o s t o 1851 

N 17 j u n h o 1840 2 5 j u n h o 1840 2 8 j u n h o 1840 10 s e t e m . 1851 

j 18 julho 1842 26 j u l h o 1842 3 1 j u l h o 1842 4 fever . 1852 | 
11 

^ C a t h e d r a t . 

loimtt 11 ju lho 1854 19 j u l h o 1854 2 3 j u l h o 1834 

\i 

9 m a i o 1855 ' 

7 dezem. 1857 18 d e z e m . 1857 6 j a n e i r o 1858 29 s e t e m . 1858 

Coiml 11 dezem. 1857 2 2 dezem. 1857 6 j a n e i r o 1858 d ic to d ic to 

lai} 55 julho 1859 30 j u l h o 1859 30 o u t u b . 1859 2 2 f eve r . 1860 

a 

27 ju lho 1859 

li j u lho 1862 

15 o u t u b . 1 8 5 9 

2 1 j u l h o 1862 

30 o u t u b . 1859 

27 j u l h o 1862 

2 2 m a i o 1861 

20 d e z e m . 1862 

4 S u b s t i t u t . 
O r d i n á r i o s 

Braga 19 ju lho 1865 26 j u l h o 1865 30 j u l h o 1865 16 m a i o 1866 / 

6 
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FACULDADE DE THEOLOGIA 

P E S S O A L 

L e n t e s e f e c t i v o » 

Cathedi áticos 

Dr. Francisco Antonio Rodrigues dAzevedo — Decano e Dire-
ctor da Faculdade — beco das Flores, n.° 11. 

Dr. José Gomes Achilles — rua do Salvador, n.° 4. 
Dr. D. Victorino da Conceição Teixeira Neves Rebello — rua 

da Trindade, n.° 31. 
Dr. Antonio José de Freitas Honorato— rua da Trindade, n 0 63. 
Dr . Joaquim Cardoso d'Araujo — rua de João Cabreira, n.° 11. 
Dr. Constâncio Floriano de Faria — beco da Carqueja, n.° 10. 
Dr. Antonio Bernardino de Menezes — Seminário Episcopal. 
Dr. Damazio Jacintho Fragoso — largo da Sé Velha, n.° 4. 

Substitutos Ordinários 

Dr. Manuel Eduardo da Motta Veiga —Couraça de Lisboa. 
Dr. Francisco dos Santos Donato — rua da Louça, n.° 86. 
Dr. Albino Jacintho José d'Andrade e Silva — rua do Correio, ' 

n.° 58. 

Dr. Manuel Bernardo de Sousa Ennes — edifício da Estrella. 

Substitutos Extraordinários 

Estão vagos os dois logares. 

Fiscal — Dr. Manuel Eduardo da Motta Veiga. 
Serve de Secretario — Dr. Manuel Bernardo de Sousa Eunes. 
Bedel — José Maria Galiào — terreiro da Erva, n.° 64. 
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Primeiro Anno 

1.' Cadeira — Historia Ecclesiastica. 
Horas da Aula 10 ás 11 — nos Geraes da Universidade. 

1 Dannenrnayr — lnstituliones Historiae Ecclesiasti 

C O M P E N D . < ftesumn Historia da Egreja do Antigo Testamento, 
l Coimbra, 1867. 

Lente Cath. — Dr. Damazio Jaeintho Fragoso. 
Subst. Ord. — Dr. Manuel Eduardo da Motta Veiga. 
Dicto. Extr. — Vago. 

2 * Cadeira — Theologia Dogmatico-Polemica para as lições 
dos logares theologicos. 

Horas da Aula 9 ás 10 — nos Geraes da Universidade. 

Í
Prúnyi—Systema Theologiae Dogmaticae, Conimbr., 

1848, 4 vol. • 
Biblia Sacra, Conimbr. 1855, 2 vol. Lente Cath.— Dr. D. Victorino da Conceição Teixeira Ne-

Subst. Ord.— Dr. Manuel Eduardo da Motta Veiga. 
Subst. Extr.—Vago. 

1 Carlos Brum da Silveira, filho de José Philippe Brum da 
Silveira, natural de Angra do Heroismo, Ilha Terceira — 
rua dos Anjos, n.° 6. 

2 João Antonio Corrêa de Seiça, filho de Manuel Corrêa de 
Seiça, natural de S. Silvestre, districto de Coimbra — rua 
das Fangas, n.° 61. 

3 Antonio de Meirelles Pereira Leite, filho de Antonio Ma-
ria de Meirelles Pereira Leite, natural de Celorico de 
Basto, districto de Braga — rua dos Estudos, n.° 27. 

cae, Conimbr. 1854, 2. vol. 

ves Rebello. 

OKRriàrios 
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4 José cPAlmeida Azevedo, filho de Antonio Corrêa dAlmeida 
Carvalhaes, natural de Coucieiro, districto de Villa Real 
— rua dos Grillos, n.° 14. 

5 Bento Augusto d'Andrade, filho de José Balthazar d'An-
drade Almeida, natura l da Ribeira de Pena, districto de 
Villa Real — rua dos Estudos, n.° 8. 

P a r a o E s t a d o E c e l e s i a s t i c o 

1 Damião Ferre i ra de Sousa, filho de José Ferre i ra de Sousa, 
na tura l de S. Cosme de Gondomar, districto do Porto 
— rua d'Alegria, n.° 27. 

2 Joaquim Agostinho Formigo, filho de Joaquim Agostinho, 
natura l das Casas-Novas, districto de Coimbra — rua do 
Morêno, n 0 33. 

3 José Casalleiro Pra tas , filho de Bernardo Casalleiro Pra tas , 
na tura l da Crugeira, districto de Coimbra — rua de Que-
bra-costas, n.° 47. 

4 José Joaquim Lopes Tavares , filho de Joaquim Lopes Ta -
vares, natural de Monte-mór o novo, districto d 'Evora — 
rua do Borralho, n.° 52. 

5 João Manuel Corrêa, filho de Antonio Luiz Corrêa, natural 
de Pias, districto de Vianna do Castello — rua das Estei-
rinhas, n.° 15. 

6 José Maria Gonçalves Pavão, filho de João Bapt is ta Gon-
çalves Pavão, na tura l de Villarinho de Tanha, districto 
de Villa Real — rua dos Militares, n.° 7. 

7 José Diogo Frederico Crispim, filho de José Diogo Frederico 
Crispim, natural de Faro — Marco da Feira, n."> 36. 

8 José Accacio Teixeira Ribeiro, filho de João Teixeira Ribeiro, 
natural de Provezeude, districto de Villa Real — rua das 
Covas, n.» 52. 
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Segundo Anno 

3.» Cadeira - Theologia Dogmatico-Polemica, para as l ições 
de Theologia Symbolica. 

Horas da Aula 10 ás 11 —nos Geraes da Universidade. 
C O M P E N D — Prúnyi —Systema Theologiae Dogmaticae, Conimbr., 

1848, 4 vol. 

Lente Cath. — D r . Antonio Bernardino de Menezes. 
Subst. Ord. — Dr . Manuel Bernardo de Sousa Ennes. 
Dicto Extr . — Vago. 

Direi to Na tu ra l — na Faculdade de Direito. 

Ordinários 

1 Francisco Rodrigues dos Sarítos Nazareth, filho de Manuel 
Rodrigues do Nascimento, natural de Coimbra — edifício 
do Lyceu. 

2 Henrique Tavares Ribeiro da Silva, filho de JOMO Tavares 
Ribeiro da Silva, natural de Quintella, districto de Vizeu 
— rua do Loureiro, n.° 41. 

3 José Diniz de Carvalho Júnior , filho de José Diniz de Car-
valho, natural de Coimbra — rua da Galla, n.° 23. 

4 José Joaquim Borges dAzevedo Ennes, filho de José Joa-
quim Borges dAzevedo e Silveira, natural da ilha de S. 
Jorge, districto central dos Açores — collegio da Estrel la . 

5 Manuel de Jesus Lino, filho d'outro, natural da Covilhã, dis-
tricto de Castello Branco — largo da Feira, n.° 43. 

6 Antonio Augusto da Fonseca Saraiva, filho de José Joaquim 
da Fonseca, natura l de Vallezim, districto da Guarda — 
ladeira do Seminário, n.° 5. 

7 José Ribas de Magalhães, filho de Antonio Ribas de Ma-
galhães, natural de Meinêdo, districto do Porto — Arcos 
do Jard im, n.° 30. 

8 Bernardo de Vasconcellos Monterroso, filho de Antonio Soa-
res de Yasconcellos Monterroso, natural d<3 Marco de Ca-
navezes, districto do Porto — rua das Cosinlias, n.» 8. 
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Para o Exilado Ecclesiastico 

1 Antonio da Silva, filho de Vicente da Silva, na tura l de 
Proença a Nova, districto de Castello Branco — r u a do 
Loureiro, n.° 38. 

2 Carlos Augusto Pinto, filho de Manuel José Pinto, natural 
de Meirinhos, districto de Bragança — rua dos Militares, 
n.° 43. 

Terceiro Anno 

4.' Cadeira — Theologia Dogmatico-Polemica, para as lições 
de Theologia Mystica. 

Horas da Aula 8 ás 9 — nos Geraes da Universidade. 
COMFEND.—Prúuyi—Systema Theólogiae Dogmaticae, Conimbr., 

1848, 4 vol. 

Lente Cath.— Dr . Antonio José de Fre i tas Honorato. 
Subst. Ord.— Dr . Francisco dos Santos Donato. 
Dicto Extr .— Vago. 

5.1 Cadeira — Theologia Moral. 

Horas da Aula 9 ás 10 — nos Geraes da Universidade. 

COMPKND.— Schenkl — Ethica Christiana, Conimbr., 1859, 3 vol. 

Lente Cath.— Dr . Constâncio Floriano de Far ia . 
Snbst. Ord.— Dr . Albino Jacinth® José d 'Andrade e Silva. 
Dicto Ex t r .— Vago. 

Ordinários 

1 Candido Augusto d'Oliveira, filho de Claudino José d'01i-
veira, natural de Santa Comba de Villariça, districto de 
Bragança — rua do Forno, n.° 11. 

2 José Domingues Mariz, filho de Antonio Domingues Mariz, 
natural de Christello, districto de Braga — rua de Que-
bra-costas, n.° 54. 



88 THEOLOGIA 

3 José Maria Gomes Costa, filho de José Gomes Costa, natu-
ral d'Aldeia da Ponte, districto da Guarda — rua da Ma-
thematica, n.° 30. 

4 Antonio Maria do Amaral , filho de Felix Antonio do Ama-
ral, na tura l d'Extremoz, districto d 'Evora — rua das Pa r -
reiras, n.° 14. 

5 Jeronymo Manuel dAlmeida , filho de Manuel Antonio d'Al-
meida, natural de Guimarães, districto de Braga — tra-
vesssa de S. Christovão, n.° 10. 

Para o Estado Ecclesiastico 

1 Hermano José Ferre i ra de Carvalho, filho de José Ferreira 
de Carvalho, natural de Guimarães, districto de B r a g a — 
rua da Trindade, n.° 21. 

2 Francisco Antonio Diniz, filho de Antonio Diniz, na tura l de 
Ballocas, districto de Coimbra — travessa de S. Christo-
vão, n.° 7. 

Quarto Anno 

6." Cadeira — Theologia Litúrgica. 
Horas da Aula 9 ás 10 — nos Geraes da Universidade. 
COMPEND.— P rúny i—Sys tema Theologiae Dogmaticae, Conimbr. 

1848, 4 vol. 
Lente Cath. — Dr. José Gomes Achilles. 
Subst. Ord.— Dr . Manuel Bernardo de Sousa Enncs. 
Dicto F.xtr.— Vago. 

Direito Ecclesiastico — N a Faculdade de Direito. 

Ordinários 

1 João Theotonio Louro, filho de José Theotonio, natural de 
Niza, districto de Portalegre — Marco da Feira, n.° 28. 

2 Manuel Fer rão Nobre do Amaral , filho de Dionyzio Ferrão 
Nobre do Amaral , natural de Paços, districto da Guarda 
— rua do Borralho, n.° 11. 
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3 Sebastião Alberto de Sousa Couto, filho de José Alberto 
de Sousa, natural de Sandim, districto do P o r t o — a o s 
Grillos, n.° 8. 

4 Custodio Joaquim da Cunha e Almeida, filho de José Cae-
tano Pinto d Almeida, natural d A t h e y , districto de Yilla 
E e a l — r u a das Esteirinhas, n.° 64. 

5 Francisco Maria Tristão, filho de Manuel Maria Tristão. 
na tura l de Extremoz, districto de Évora — r u a dos Anjos. 

6 José Gonçalves d'Aguiar, filho de Victorino Gonçalves Ro-
cha, natural da ilha da Madeira — rua dos Anjos, n.° 6. 

7 Agostinho Rodrigues d A n d r a d e , filho de Joaquim Rodri-
gues d 'Andrade, natural de Coimbra — travessa de S. 
Christovão, n.° 10. 

8 Manuel Cardoso Figueiredo Nogueira, filho de José Cardoso 
Nogueira, natural de Quiaios, districto de Coimbra — r u a 
da Moeda, n.° 38. 

9 Antonio Sebastião Valente, filho de João Maria Valente, 
natural do Porto de Santa Maria (Hespanha) — terreiro 
da Erva , n.° 72. 

10 Manuel Ignacio da Silveira Borges, filho de João Ignacio 
da Silveira Borges, na tura l da ilha de S. Jorge, districto 
central dos Açores — r u a do Norte, n.° 18. 
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Quinto Anno 

7." Cadeira—Escriptura do Testamento Velho e do Testa-
mento Novo. 

Horas da Aula 10 ás 11 — nos Geraes da Universidade. 

/ Rodrigues de Azevedo — Synnpsis Hermeneuticae 
) Sacrae, Conimbr., 1862. 

1 ' ) Leusden et Griesbach — Novum Testamentum, Lu-
\ gd. Batav . 1809. 

Lente Cath.— Dr . Francisco Antonio Rodrigues d'Azevedo. 
Subst. Ord.— 
Dicto Ext r .—Vago. 

8.a Cade i ra—Theolog ia Pastoral. 

Horas da Aula 11 ás 12— nos Geraes da Universidade. 

( Schenkl - Theologiae Pastoralis systema,Porto 1861. 
COMPEND. Í T ischendorf—Novum Testamentum Triglottum Grace 

[ Latine Germanice. Lipsie 1865. 
Lente Cath.— Dr . Joaquim Cardoso d A r a u j o . 
Subst. Ord.— Dr . Francisco dos Santos Donato. 
Dicto Extr.— Vago. 

Direito Ecclesiastico — na Faculdade de Direito. 

1 Antonio Ferre i ra Saramago, filho de Francisco Ferre i ra Sa-
ramago, na tu ra l de Monsaraz, districto d 'Evora— rua da 
Esperança. 

2 Manuel de Gouvea Almeida Júnior, filho de João de Gou-
vea, natura l do Sobreiro de Poiares, districto de Coimbra 
— rua do Loureiro, n.° 28. 

3 Francisco Mendes Alçada de Paiva, filho de João Mendes 
Alçada, natural da Covilhã, districto de Castello Branco 
— rua das Flores, n.° 6. 
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4 Antonio Augusto Coelha, filho de José Joaquim Coelho Porto, 
natural de Coimbra — r u a do Corpo de Deus, n.» 138. 

5 José Maria da Cunha, filho de José da Cunha Leitão, natu-
ral de Coimbra - quinta da Conchada. 

6 Luiz Gomes de Paula, filho de Antonio Gomes, natural d'Al-
deia de S. Miguel, districto da Guarda — r u a da Moeda, 
n." 4 

7 Narcizo Manuel Ferre i ra da Silva, filho de João José Fer-
reira da Silva, na tura l da Lage, districto de Braga — r u a 
dos Anjos, u.° 17. 

8 Manuel Joaquim Teixeira, filho de Feliciano João Teixeira, 
natural da ilha da Madeira — rua do Guedes, n.° 8. 

9 Francisco Gomes Duar te Pereira Coentro, filho de Manuel 
Gomes Coentro, na tura l d 'Ovar, districto d Aveiro - r u a 
Larga , n.° 20. 

10 João Dias d 'Araujo, filho de Domingos Dias, natural de 
Braga — r u a da Tr indade, n.° 62. 

S e x t o I n n o 

Ordinário 

1 Bernardo Augusto de Madureira, filho de Antonio Barbosa 
de Madureira, na tura l de Ancede, districto do Porto — 
rua das Cosinhas, n.° 8. 

Apresentados 

2 Manuel Antonio do Cabo, filho d'outro, natural de Aguas 
Santas, districto do Porto —qu in t a da Cheira. 

4 Manuel Antonio da Silva Rocha, filho de Antonio da Silva 
Rocha, natural de Coimbra — largo da Freiria, n.° 5. 
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FACULDADE DE DIREITO 

P E S S O A L 

L e n t e s e d e c l i v o * 

Cathedraticos 

Dr. Adrião Pereira Forjaz de Sampaio, Decano e Director da 
Faculdade — edifício dos Grillos, n.° 1. 

Dr. José Manuel Ruas — Calçada, n.° 217. 
Dr. Vicente José de Seiça e Almeida — rua do Cabido, n." 4. 
Dr. João de Sande Magalhães Mexia Salema — rua de S. Chris-

tovão, n.° 2. 
Dr. Bernardo de Serpa Pimentel — rua da Ilha, n.° 6. 
Dr . Diogo Pereira Forjaz de Sampaio — Couraça de Lisboa, 

n.Q 12. 
Dr. Antonio Luiz de Sousa Henriques Secco — rua da Sophia, 

n ° 57. 
Dr. Joaquim Maria Rodrigues de Brito — r u a das Fangas, n.° 6. 
Dr. Pedro Augusto Monteiro Castello-Branco — Cumiada. 
Dr. João Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Mártens. 
Dr . Joaquim José Paes da Silva Júnior — travessa da rua do 

Norte, n.° 3. 
Dr. Augusto Cesar Barjona de Freitas—rua do Loureiro, n.° 52. 
Dr. José Dias Ferreira. 
Dr. Antonio Ayres de Gouvêa.—ruas das Fangas, n." 32. 
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Substitutos Ordinários 

Dr. Antonio dos Santos Pereira Jard im — rua da Calçada, 
n.« 161. 

Dr. José Adolpho Trony — aos Oleiros, n.° 77. 
Dr. João José de Mendonça Cortez — m a das Parreiras , n.° 4. 
Dr . Bernardo d'Albuquerque e Amaral — Arcos do Jardim. 
Dr. Manuel Nunes Giraldes — Couraça de Lisboa, n.° 16. 
Dr. Manuel Emygdio Garcia — rua das Fangas , n.° 32. 
Dr. José Joaquim Fernandes Vaz — largo do Castello, n.° 92. 
Dr . José Augusto Sanches da Gama — rua da Ilha, n.° 7. 

Substitutos Extraordinários (Vagos). 

Fisca l—Dr. Antonio dos Santos Perei ra Jardim. 
Secretario —Dr. José Augusto Sanches de Gama. 
Bedel—Joaquim Lopes Pinto — r u a dos Esteireiros, n.° 21. 
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Primeiro Atino 

1." Cadeira — Philosophia de Direito, e historia de Direito 
publico Constitucional Portuguez (em curso 
biennal com a 4.® Cadeira.) 

Horas da Aula l >/2 ás 3 da tarde—nos Geraes da Universidade. 
COMPEND.—Ferrer—Philosophia de Direito. Coimbra 1864, 2 vol. 

Lente Cath.— Dr. Joaquim Maria Rodrigues de Brito. 
Subst. Ord.— Dr . Manuel Emygdio Garcia. 
Dicto Ext r .—Vago. 

2.a Cadeira — Exposição histórica do Direito Romano accom-
modada á jurisprudência patria. 

Horas da A u l a — V a r i a v e l — nos Geraes da Universidade. 

i Waldek —Institutiones Júris Civilis Heineccianae. 
COMPEND < Conimbr. 1856. 

I Justiniani — Institutionum librilV. Conimbr. 1862. 
' G a i i — Institutionum, Commentarii. Conimbr. 1862. 

Lente Cath.— Dr . José Dias Ferreira. 
Subst. Ord. —Dr. Bernardo d 'Albuquerque e Amaral . 
Dicto Extr .— Vago. 

3.' Cadeira — Historia e principios geraes de Direito Civil 
Portuguez. 

Horas da Aula 12 á 1 >/2 — nos Geraes da Universidade. 

Í
Rocha — Ensaio sobre a Historia do Governo e da 

Legislação de Portugal. Coimbra, 1861. 
Meli i i—His tor ia Júris Civilis Lusitani, et Eleu-

chus. Conimbr. 2 vol. 
Novíssima Iieforma Judiciaria, com o Itepertorio e a 

Legislação posterior respectiva. Coimbra, 1867. 
> Código Civil Portuguez. Coimbra, 1867. 

Lente Cath.— Pedro Augusto Monteiro Castello Branco. 
Subst. Ord.— Dr . José Augusto Sanches da Gama. 
Dicto Extr .—Vago. 
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1 Abilio Guerra Junqueiro, filho de José Antonio Junqueiro, 
na tura l de Freixo de Espada á Cinta, districto de Bra-
gança — rua da Mathematica, n.° 43. 

2 Alfredo Carlos Passanha, filho de Carlos José da Fonseca 
Passanha , natural de Moura, districto de Beja — rua do 
Borralho, n.° 40. 

3 Alfredo Teixeira Pinto Leão, filho de Joaquim Teixeira 
Pinto, na tura l de Sinfàes, districto de Vizeu — travessa 
de S. Pedro, n.° 13. 

4 Antonio Bernardo da Costa Cabral de Castro Carvalho, filho 
de Francisco Caetano das Neves e Castro Carvalho, na-
tural de Fornos d'Algodres, districto da G u a r d a — r u a 
das Solas, n.° 15. 

5 Antonio Cardoso Pinto de Vasconcellos, filho de João Car-
doso Caldeira, natural de Sinfães, districto de Vizeu — 
rua do Guedes, n.° IS. 

6 Antonio Emilio Alves Teixeira de Carvalho, filho de Bei-
nardino Jul io Alves Teixeira de Carvalho, natural de S. 
João dAião , districto do Porto — r u a de S. João, n.° 44. 

7 Antonio Joaquim Monteiro da Costa Lobo, filho de Manuel 
Joaquim Rodrigues Monteiro, na tura l da Ponte da Barca, 
districto de Vianna do Cas te l lo—rua do Borralho, n.° 43. 

8 Antonio Manuel Alves da Veiga, filho de Antonio Alves da 
Veiga, na tura l de Izeda, districto de Bragança— Marco 
da Feira , 2. 

9 Aurelio Barbosa Tamaguini da Encarnação, filho de José 
Maria da Encarnação, natural de Thoinar, districto de San-
t a r é m — r u a dos Estudos, n.° 3. 10 Eduardo Augusto Pereira de Magalhães Mello e Campos, 
filho de Joaquim Pereira de Campos Cordeiro, natural de 
Pedrógão Grande, districto de L e i r i a — r u a das Azeitei-
ras, n." 40. 

11 Ernesto da Costa Sousa Pinto Bastos, filho de Jose da Costa 
Sousa Pinto Bastos, na tura l d'01iveira dAzemeis, distri-
cto dAve i ro — rua das Covas, n.° S5. 

12 Francisco Augusto de Nápoles Figueiredo e Veiga, filho de 
José Maria de Figueiredo e Veiga, natural de Goes, dis-
tricto de Coimbra — r u a do Norte, n.° 10. 

13 Francisco Antonio Soares de Vilhena, filho de Felisberto 



96 DIREITO 

Soares Carrapatoso, natura l d'Escalhão, districto da Guar-
d a — Marco da Feira, n.» 1. 

14 Francisco Januar io da Silva Perei ra , filho de Manuel José 
Pereira da Silveira, natural do Rio de Janeiro, império 
do Braz i l—Cidra l . 

15 Gonçalo Pereira da Silva de Sousa de Menezes, filho do 
„ Conde de Bertiandos, natural do Porto—rua dos Coutinhos. 

16 Henrique Tavares Ribeiro da Silva, filho de João Tavares 
Ribeiro da Silva, na tura l de Quintella, districto de Yizeu 
— rua do Loureiro, n.° 41. 

17 João Cabral Saares d 'Albergaria, filho de Antonio Cabral 
Soares d 'Albergaria , na tura l de Paços, districto da Guarda, 
rua do Borralho, n.° 11. 

18 João da Cruz Matheus, filho de José Nunes da Cruz, natu-
ral de Tortuzendo, districto da Gua rda— rua da Mathc-
matica, n.° iO. 

19 João Miguel dAzeredo Pinto e Vasconcellos, filho de Fran-
cisco dAzeredo Pinto e Vasconcellos, natural de Lisboa 
— largo da Sé Velha, n.° 20. 

20 José Antonio Corrêa da Silva, filho de José Antonio, natu-
ral de S. Pedro-Fins, districto do Porto — r u a do Norte. 

21 José Antonio Pestana da Silva, filho de José Bento Pestana 
da Silva, natural do Porto — rua da I lha. 

22 José Cupertino d'01iveira Pires, filho d'outro, natural do 
T - ° d e J a n e ! r 0 > império do Braz i l—rua das Covas, n.° 25. 

2à Jose de Frei tas de Castello Branco, filho de Joaquim Pedro 
de Castello Branco, natural do Funchal , ilha da Madeira 
— Couraça de Lisboa. 

24 José Joaquim Borges d'Azevedo Ennes. 
25 José Joaquim de Castro Feijó, filho de José Agostinho de 

Castro Corrêa Feijó, natural de Ponte do Lima, districto 
de Vianna do Castello — rua dos Militares, n." 43. 

26 José Pimentel Homem de Noronha, filho de João Ignacio de 
Noronha, natura l da ilha de S. Jorge, districto central 
dos Açores — collegio da Estrella. 

27 Luiz da Silva Athayde da Costa, filho de Miguel Luiz da 
, , ® l l v a Athayde, natural de Leiria — r u a da I lha. 

28 Manuel José Teixeira, filho de Manuel José Teixeira, natu-
ral do Porto —Marco da Feira, n.° 36. 
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29 Vicente de Castro Guimarães, íilho de Luiz de Castro Gui-
marãe , na tura l de Lisboa — r u a da Mathematica, n.° 10. 

30 Alvaro Adolpho Avelino Henriques, filho de Albino José 
Avelino, natura l da ilha do Fogo, em Cabo Verde — col-
legio da Estrel la . 

31 Alberto de Sousa Larcher, filho de José de Sousa Larcher, 
na tura l de Portalegre — r u a da Trindade, n." 24. 

32 Antonio Augusto Canaes de Campos, filho de Antonio Ca-
naes de Campos, natural de Taveiro, districto de Coim-
b r a — rua de S. João, n.° 42. 

33 Antonio Augusto de Mattos Mascarenhas de Mancellos Pina 
e Aragão, filho de Francisco Maria de Mattos Mascare-
nhas de Mancellos, natural do Sebal-Grande, districto de 
Coimbra — rua da Calçada, n ° 220. 

34 Antonio Gomes da Silva Sanches, filho de Manuel Gomes 
da Silva, natural do Pombeiro, districto de Coimbra — 
rua da Trindade, n.° 71. 

35 Antonio Martins dos Santos Corrêa, filho de Sebastião Fer-
reira de Mattos, natural de S. Miguel de Poiares, dictri-
cto de Coimbra — rua do Loureiro, n.° 47. 

36 Arsênio Augusto Torres de Mascarenhas, filho de José J a -
cob de Carvalho, natura l da Covilhã, districto de Castello 
Branco — rua dos Coutiuhos, n.° 26. 

37 Ar thur Torres da Silva Fevereiro, filho de Agostinho Nu-
nes da Silva Fevereiro, natural de Castello Branco — Cou-
raça dos Apostolos, n.° 108. 

38 Augusto Alves d?Alir.eida Araujo, íilho de Antonio Alves 
d'Almeida Araujo, na tura l de S. Mart inho.de Penafiel, 
districto do Porto — rua de S. João, n.° 17. 

39 Bernardo d'Albuquerque, filho de Pedro cVAlbuquerque Sil-
va e Amaral, natural de Mangualde, districto de Vizcu 
— Rego d'Agua, n.° 9. 

40 Francisco Maria Veiga, filho de José Caetano Veiga, natu-
ral d'Almendra, districto da Guarda—Couraça dos Apos-
tolos, n.° 49. 

41 José Xavier Cerveira e Sousa, filho de Antonio Xavier Cer-
veira e Sousa, natural d'Aguim, d i s t r i c t o d 'Aveiro—bair-
ro de S. Bento, n.° 7. 

42 Victorino Peres Fur tado Galvão Alves, filho de Vietoriuo 
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Antonio Alves, na tura l de Lisboa — r u a da Mathema-
tica, 11." 10. 

43 Francisco de Sá Coutinho, filho de José de Sá Coutinho, na-
tural de Ponte do Lima, districto de Vianna do Castello 
— rua de S. Pedro, n.° 4. 

44 Luiz Guedes Coutinho Garrido, filho de Elysio Guedes Cou-
tinho Garrido, natural da Figueira da Foz, districto de 
Coimbra — rua do Cabido, n.° 8. 

45 Luiz Manuel da Silva Anachoreta, filho de José Joaquim 
da Silva Anachoreta, na tura l de Santarém — rua da Trin-
dade, n.° 31. 

46 José Manuel Netto Pa r ra , filho de Manuel de Jesus Pa r r a , 
na tura l de Burçó, districto de Bragança — rua da Mathe-
matica, n.» 44. 

47 Antonio Saraiva Caldeira de Miranda, filho de José Caetano 
Saraiva Caldeira, natural d'Almendra, districto da Guarda 
— Couraça dos Apostolos, n." 49. 

48 Antonino Augusto Freire Ribeiro de Campos, filho de An-
tonio Joaquim Ribeiro de Campos, natura l de Arga;.il, 
districto de Coimbra — rua do Norte. 

49 Fernando Pereira Palha, filho de Estevão José Pereira Pa-
lha, natural de Lisboa — rua da Trindade, n.° 50. 

50 Alberto Antonio de Moraes Carvalho Júnior, filho de Alberto 
Antonio de Moraes Carvalho, n i tural de Lisboa rua de 
Sob-ripas, n.° 26. 

51 Francisco Martins Guimarães, filho de Antonio Joaquim 
Guimarães, natural do Porto — r u a da Alegria, n.° 20. 

52 Sebastião Antonio de Seixas, filho de Flaviano Antonio de 
Seixas, natural de Bragança — rua dos Militares, n.° 24. 

53 José Guilherme Pereira Barreiros, filho de Joaquim Gui-
lherme Perei ra Barreiros, na tura l dos Arcos de Val de 
Vez, districto de Vianna do Castello — rua dos Estudos. 

54 Affonso Leoucio Correia de Sá, filho de Francisco Thomaz 
Correia de Sá, natural do Rio de Janeiro — rua dos Gri-
los, n.° 52. 

55 Francisco Pereira de Mello Marinho Falcão, filho do Do-
mingos Manuel de Mello Freire Bara ta , natural de Braga 
— rua dos Militares, n.° 26. 

56 João Alvaro de Brito e Albuquerque, filho de Antonio Ma-
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ria d 'Albuquerque Couto e Brito, na tura l da I lha Gra-
ciosa, districto central dos Açores rua das Covas, n.° 52. 

57 José Maria da Silva Pinto, filho de outro, natural de S. Mar-
tinho de Cucujães, districto de Aveiro — rua do Norte. 

58 Horácio Antonio Lopes Antunes, filho de João Antonio Lo-
pes Cardoso, natura l de Moncorvo, districto de Bragança 
— Couraça dos Apóstolos n." 49. 

59 Camillo d A r a u j o Fonseca, filho de Manuel d A r a u j o Fon-
seca, natural de Cabeçudos, districto de Braga — rua dos 
Militare , n.° 24. 

60 José Borges Pacheco Pereira , filho de João Borges Pacheco 
Pereira , natural de Braga—Couraça de Lisboa, n." 97. 

61 Joaquim Maria de Mello e Frei tas, filho de João de Mello i 
e Frei tas, na tura l d 'Avei ro—rua das Sollas, n.° 15. 

62 Alvaro de Mendonça Machado e Araujo, filho de José Maria 
de Mendonça Machado e Araujo, natural de Abreiro, dis-
tricto de Bragança — rua do Borralho, n.° 33. 

63 João de Paiva, filho de Francisco Antonio de Paiva, natu-
ral de Lamego, districto de Vizeu rua da i lha , n.° 10. 

64 José Jorge de Gouveia Osorio, filho de Antonio Jorge de 
Gouveia Osorio, na tura l de Tendaes, districto de Vizeu 
— rua do Loureiro, n.° 20. 

65 Aloysio Augusto de Pinho, filho de João Ferreira Rodri-
gues de Pinho, natural de Co imbra—rua da Calçada. 

66 Joaquim Antonio José Pereira, filho de Caetano Pereira , 
natural da Ademia de Baixo, districto de Coimbra—tra-
vessa dos Militares, n.° 26. 

67 João Ribeiro dAndrade , filho de Theotonio Ribeiro d A n -
drade, natural d'01eiros, districto de Castello Branco — 
rua da Mathematica, n.° 33. 

68 José Tavares dAlmeida Lebre, filho de Antonio Tavares 
d'Almeida, natural de Ílhavo, districto de Aveiro — rua 
de S. Salvador, n.° 6. 

69 Annibal Correia Taborda, filho de João Correia Júnior, na-
tural de Freixo d 'Espada á Cinta, districto de Bragança 
— largo da Feira , n.° 11. 

70 Manuel Carlos Pereira Baet ta e Vasconcellos, filho de Se-
bastião Henriques Pereira Baetta, natural de Figueiró 
dos Vinhos, districto de Leiria—becco das Flores, n.° 4. 
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71 Caetano Mendes Ribeiro, filho de Antonio Mendes Ribeiro, 
natural de Guimarães, districto de Braga — rua das Soi-
las, n.° 15. 

72 Bento Manuel Vaz, filho de Bento José Vaz, natura l de Villa 
Flor, districto de Bragança — r u a dos Militares, n.° 47. 

73 Antonio Maria P ina d'Azevedo Castel-Branco, filho d'outro, 
na tura l de Lagos, districto de F a i o — rua de S. João. 

74 Antonio Maria de Carvalho, filho de pai incógnito, natural 
da Louzã, districto de Coimbra—rua de Sob-ripas, n.° 16. 

75 João d'01iveira Penha For tuna, filho de José Joaquim Pe-
nha For tuna, natural de Braga — Couraça de Lisboa. 

76 Manuel Pereira Pinto da Nóbrega, filho de João Pinto da 
Nóbrega, natural de S. Braz do Castanheiro, districto de 
Bragança — rua da Trindade, n.° 62. 

77 Narcizo Maximiliano Alvares de Carvalho, filho de Anto-
nio José Alvares, natural de Mondim do Basto, districto 
de Villa Real — rua da Trindade, n.° 62. 

78 João Velloso Pessanha Cabral Júnior, filho de outro, natu-
de Fa ro — rua dos Militares, n.° 29. 

79 José Joaquim d'01iveiia, filho de Joaquim José d'01iveira, 
natural de Azinhoso, districto de Bragança — rua da Ma-
thematica, n.° 44. 

£0 José Estanislau Nunes da Cruz, filho de outro, na tura l de 
Santarém — travessa de S. Pedro . 

81 Vicente Gregorio Godinho, filho de Aleixo Xavier Godinho, 
natural de Majorda, Estados da índia — rua dos Grillos. 

82 Antonio Moreira da Camara Coutinho de Gusmão, filho de 
Thomé Ignacio Moreira da Camara, natural da ilha de 
S. Miguel — rua da Trindade, n.° 29. 

83 Manuel da Silva Tojeiro Guimarães Júnior, filho de Ma-
nuel da Silva Tojeiro Guimarães, natural de Lamego, 
districto de Vizeu - rua da Matliematica, n.° 21. 

84 Antonio José do Valle Galvão, filho de Antonio Joaquim 
Guerreiro, natural de Loulé, districto de Faro—Couraça 
dos Apostolos, n." 39. 

85 Bernardo Madeira da Costa Abreu, filho de Antonio Ma-
deira da Costa, natural d'Alvôco de Varzcas, districto de 
Coimbra — bairro de S. José, n.° 9. 

86 Antonio de Sousa Guerra, filho de Gabriel Pinto Pereira 
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Guerra , natural de Tarouca, districto de Vizeu—rua dos 
Militares, n.° 52. 

87 Theophilo Salomão Coelho Vieira de Seabra, filho de Ma-
nuel de Sá Alves Coelho de Seabra, natural de Pedorido, 
districto d'Aveiro — Marco da Fei ra , n.° 22. 

88 Joaquim Theotonio Teixeira Duarte, filho de Ricardo Tei-
xeira, natural de Lisboa — rua da Mathematica, ri.'1 10. 

89 Seraphim Duarte Soares Coelho, filho de Antonio Coelho, 
natura l de Palião, districto de Coimbra — travessa da 
rua do Norte, n.° 18. 

90 José de Barros Teixeira da Fonseca, filho de Antonio de 
Barros, na tura l de Sabrosa, districto de Villa Real — 
largo da Sé Vellha, n.° 4. 

91 João Taborda de Magalhães, filho de Joaquim Maria Este-
ves Taborda, natura l de Freixo d 'Espada á Cinta, distri-
cto de Bragança — rua dos Estudos, n.° 38. 

92 Francisco Adelino de Serpa Far ia Quaresma, filho de Fran-
cisco Augusto Quaresma e Silva, natural de Pe.iella, dis-
tricto de Coimbra — rua da Trindade, n.° 38. 

93 José Maria Gonçalves Pavão. 
94 Antonio Antão da Silva Roza, filho de Joaquim José da 

Silva, natural de Gavião, districto de Portalegre — rua 
do Corvo, n.° 15. 

95 Augusto Cezar Coelho da Motta e Moura, filho de Francisco 
Coelho da Motta e Moura, natural do Celorico de Bastos, 
districto de Braga — rua de S. João, n.° 6. 

96 Joaquim Manuel Ruella, filho de Pedro José Ruella, natu-
ral de Bunheiro, districto d'Aveiro — Marco da Feira. 

97 José Antonio Diniz Ferreira, filho de José Ferreira d 'Arau-
jo, natnral de Tellões, districto de Villa Real — rua dos 
Militares, n.° 24. 

98 José Augusto de Madureira Leal, filho de Jacintho Lopes 
Leal, natural de Soutello, districto de Vizeu — r u a dos 
Militares, n.° 52. 

99 José Diniz da Fonseca, filho de Antonio Diniz, natural da 
Cerdeira, districto da Guarda — rua da Mathematica. 

100 José Joaquim de Sousa Cavalheiro, filho de Luiz Joaquim 
Cavalheiro, natural de Villa Nova de Foz-Côa, districto 
da Guarda—ba i r ro do Seminário, n ° 21. 
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101 José Pereira Monteiro Júnior , filho de José Pereira Mon-
teiro, natural de Villa Fernando, districto da Guarda — 
rua da Mathematica, n.° 30. 

102 José Narcizo Marques Coelho, filho de José Marques Coe-
lho, natural de Burgães, districto do Por to — rua de 8. 
Pedro, li." 15. 

103 José do Vasconcellos Mascarenhas Pedroso, filho de Jesuino 
Máximo Pedroso, natural da Chamusca, distr cto de San-
t a r ém— Cidral, n.° 8. 

104 Matheus Teixeira de Azevedo, filho de Luiz Flaminio Tei-
xeira de Azevedo natural de Alijó, districto de Villa 
Real — Marco da Feira, n.° 22. 

105 Pedro Guimarães Barroso, filho de Antonio José Barroso 
Alves da Cunha, natural de Lisboa—Couraça de Lisboa. 

106 José Manuel Felgueiras, filho de João Baptista Felgueiras, 
natural de S. Martinho do Pezo, districto de Bragança 
— rua das Esteirinhas, n.° 9. 

107 Luiz Manuel Macedo Andrade Pinheiro, filho de Joaquim 
Liberato da Silva e Andrade, natural de Villa Verde, 
districto de Braga rua da Trindade, n.° 48. 

108 Manuel Paulo de Campos Carvalho, filho de João Ribeiro 
de Carvalho Amarante, natural de Minas, império do 
Brazil — Couraça dos Apostolos, n.° 71. 

109 Alvaro de Moura Coelho, filho de Silvestre José Coelho, 
natural de Redial, districto de Villa Real — r c a dos Mi-
litares, n.° 4. 

110 Manuel Barbas Freire, filho de Fernando Barbas Leitão, 
na tura l de Manteigas, districto da Guarda — bairro de 
S. José, n.° 26. 

111 Manuel d'Almeida e Silva, filho de Manuel da Silva Netto, 
natural d'Ouca, districto d Ave i ro —Couraça dos Apos-
tolos, n.° 132. 

112 Antonio Augusto d 'Araujo e Mello, filho de Joaquim Lei te 
Alves d 'Araujo, na tura l de S. Martinho d'Argoncelhe, 
districto dAve i ro — Palacios Confusos, n.° 52. 

123 José Lapa Fernandes Manuel, filho de João Fernandes Ma-
nuel, natural d 'Estombar, districto de Fa ro — Couraça 
dos Apostolos, ii.° 106. 

114 Albertino Carlos da Costa, filho de José Antonio da Costa, 
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natural d'Almeida, districto da Guarda — rua da Trin-
dade, n.° ! 7. 

115 Domingos Antonio Torres, filho de José Antonio Torres, 
natural de Segura, districto de Castello Branco — r u a 
dos Militares, n.° 48. 

116 Manuel José Alves de Moraes, filho de Alvaro Lino de Mo-
raes, natural de Coelhoso, districto de Bragança—Marco 
da Feira, n.° 2. 

117 Ahilio Martinho de Camões, filho, de Martinho da Rocha 
Guimarães Camões, natural de Frazão, districto do Porto 
— rua de S. Pedro, n." 13. 

S e g u n d o A n n o 

4.1 Cadeira — Princípios geraes de Direito publico, interno e 
externo e Instituições de Direito Constitu-
cional Portuguez. 

Horas da Aula 1 [ j t ás 3 — nos Geraes da Universidade. 

i Maçarei — Élémens de Droit Polit. Coimbra, 1860. 
) Carla Constit. da Jãonarchia Port. Coimbra, 1864. 

COMPEND. \ Mellii —• Institutiones, líber I de Jure Publico. Co-
' nimbriese. 

Lente Catli.— Dr. Vicente José de Seiça e Almeida e Silva. 
Subst. Ord. — Dr. Manuel Nunes Giraldes. 
Dicto Extr .—Vago. 

5.* Cadeira — Economia Politica e Estadística. 

Horas da Aula 12 á 1 ' /Í — nos Geraes da Universidade. 

!

Forjaz — Novoa Elementos de Economia Politica e 
de Estadística. Coimbra, 1859, 3 vol. 

Programma e Compendio do Curso de 
\ Economia Politica. Coimbra, 1867. 

Lente Cath.— Dr. Adrião Pereira For jaz de Sampaio. 
Subst. Ord. — Dr . João José de Mendonça Cortez. 
Dicto Extr .— Vago. 
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G.» Cadeira — Direito Civil Portuguez, em curso biennal com 
a 9.a Cadeira. 

Horas da Aula — Yariavel — nos Geraes da Universidade. 

C O M P E H D . — Codigo Civil Forlziguez. Coimbra, 1867. 

Lente Cath.— Vago. 
Subst. Ord.— D r . José Augusto Sanches da Gama. 
Dicto Extr .— Vago. 

1 Abel de Mattos Abreu, filho de José dos Santos Abreu, na-
tura l de Pal ia de Mortagua, districto de Vizeu — largo 
da Feira , n.° 47. 

2 Accaçio de Magalhães Correia Barbosa, filho de Adriano 
de Magalhães Barbosa e Pinho, natural de Penafiel, dis-
tricto do Por to—-rua dos Militares, n.° 7. 

3 Agostinho Luiz Barbosa do Couto Cunha e Sottomaior, filho 
de Pedro Barbosa do Couto Cunha e Mello, natural de 
Braga - - rua de S. Pedro, u.° 17. 

4 Albano de Mello Ribeiro Pinto, filho de Joaquim de Mello 
Pinto Leitão, natural d 'Agueda, districto d ' A v e i r o - rua 
do Cotovello, n ° 9. 

5 Antonio Augusto Nogueira Souto, filho de José Ferre i ra 
Souto e Silva, natural d 'Angeja, districto de Aveiro — 
rua da Matbematica, n.° 1. 

6 Antonio Baptista de Sousa, filho de José Maria Baptista, 
natural de Vil la Real — r u a dos Estudos, n.» 38. 

7 Antonio José Pes tana da Silva, filho de José Bento Pestana 
da Silva, natural do Porto — rua da I lha . 

8 Aurelio Quirino Saraiva Pacheco, filho de Manuel Jacintho 
Saraiva, natural de Freixedo, districto da Guarda — r u a 
dos Loyos, n.° 4. 

9 Candido Augusto d'OIiveira, filho de Claudino José d'01i-
veira, natural de Santa Comba de Villariça, districto de 

^ Bragança — r u a do Forno, n." 11. 
10 Francisco d'Assis Duar te , filho de Francisco Telles Duar te , 

natural de Lavos, districto de Coimbra rua de Quebra 
Costas, u.° 49. 
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11 João Antonio dAlbuquerque Vilhena, filho do barão do Mo-
gadouro, natural de Freixedo, districto da Guarda — r u a 
do Borralho, n.° 11 

12 José Augusto Cabral Correia d'Ainaral, filho de Joaquim 
Maria do Amaral Cardoso, natural de Tamengos, distri-
cto de Aveiro — r u a do Norte, n.° 31. 

13 José Domingues Mariz. 
14 Luiz Antonio Gil da Silveira, filho de José Antonio Gil da 

Silveira, natural da I lha Graciosa, districto d A n g r a do 
Heroismo — rua das Covas, n.° 52. 

15 Luiz Carlos Simões Ferreira , filho de Antonio Simões Fer-
reira, natural de Coimbra — í u a das Padeiras , n.° 38. 

16 Manuel Cardoso de Sequeira Barbedo, filho de Antonio de 
Sequeira Barbedo, natural de Rezende, districto de Vizeu 
— rua do Norte. n.° 7. 

17 Thomaz Xavier Oliveira de Menezes, filho de Thomaz Xa-
vier Ferreira de Menezes, natural de Sancta Anna, do Rio 
de Janeiro, império do Brazil — rua das Covas, n.° 82. 

18 Adriano Anthero de Sousa Pinto, filho de Manuel Maria 
de Sousa Pinto, na tura l de Rezende, districto de Vizeu — 
bairro de S. Bento, n.° 51. 

19 Antonio Maria Jalles, filho d'outro, na tura l de Setúbal, dis-
tricto de Lisboa — Couraça de Lisboa, n.° 57. 

20 José Joaquim Pinto, filho de Ignacio Joaquim Pinto, natu-
ral de Rezende, districto de Vizeu — becco das Flores. 

21 Eduardo Alfredo Braga de Oliveira, filho de João Soares de ' 
Oliveira, natural do Porto — rua dos Coutinhos, n.° 22. 

22 Manuel Fernandes Margalho, filho d'outro, natural de Coim-
b r a — largo de S. Bartholomeu. 

23 José Pinto Ferreira Dias, filho de Antonio Pinto da Fonse-
ca, natural de Chaves, districto de Villa Real — rua de 
S. Pedro, n.» 17. 

24 Francisco Augusto da Silva Leal, filho de Manuel José da 
Silva Leal, natural de Mirandella, districto de Bragança 
— rua dos Militares, n.° 43. 

25 João Maria da Rocha Calisto, filho de Pedro Augusto Ber-
nardino Pimentel Calisto, natural de Ílhavo, districto de 
Aveiro — rua dos Militares, n.° 52. 

26 Prudencio de Sousa Coelho, filho de Firmino de Sousa Coe-
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lho, natural da Lousada, districto do Porto —rua da Trin-
dade, n.0 14. 

27 José Elysio da Gama Regalão, filho de José Antonio Diniz 
da Gama Regalão, natural de Lagares, districto de Coim-
bra — rua dos Estudos, n.° 32. 

28 Francisco Borges Mendes da Cruz, filho de Manuel Mendes 
da Cruz, natural de Lagares, districto de Coimbra—rua 
dos Estudos, n.° 32. 

29 Manuel Joaquim Massa, filho de José Manuel Pelicano, na-
tura l de Poiares, districto de Bragança—largo da Feira. 

30 Domingos Bento Alexandre de Figueiredo Magalhães, filho 
de José Alexandre de Figueiredo Magalhães, natural de 
Gosmei, districto de Vizeu — r u a de S. Pedro, n.° 17. 

31 Marçal de Azevedo Pacheco, filho de João Antonio Pacheco, 
na tura l de Loulé, districto de Faro — bairro de 8. Bento. 

32 José Just ino Fernandes Dias, filho de José Fernandes Dias, 
natural de Braga — travessa de S. Pedro, n.° 29. 

33 João Gonçalves Medeiros, filho de Manuel Maria do Rosa-
rio Gonçalves, na tura l de Villa Real de Santo Antonio, 
districto de Faro — rua do Guedes, n.° 8. 

34 Felisberto Bettencourt Miranda Júnior, filho de Felisberto 
Bettencourt Miranda, natural do Funchal , ilha da Ma-
deira— Couraça dos Apostolos, n.° 106. 

ECONOMIA P O L I T I C A 

Voluntários 

1 Angelo Guálter Ribeiro Couceiro. 
2 João Francisco Ramos. 
3 Francisco Xavier de Moraes Pinto. 
4 José Àlvfes d'Almeida Araujo . 
5 Augusto Cezar de Macedo Castello Branco. 
6 Miguel Vaz Guedes Bacellar. 
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Terceiro Anno 

7." Cadeira —Princípios geraes e Legislação Portugueza so-
bre Administração Publica, sua organisa-
ção e Contencioso Administrativo. 

Horas da Aula —Variavel — nos Geraes da Universidade. 

í Codigo Administrativo Portuguez. Coimbra, 1859. _ 
C O M P E N D . ] Just ino de Fre i tas — Instituições de Direito Admi-

tanistrativo. Coimbra. 1861. 
Lente Cath.— Dr . Augusto Cesar Barjona de Fre i tas . 
Subst . Ord.— Dr . Manuel Emygdio Garcia. 
Dicto Extr .— Vago. 

8.» Cadeira —Sciencia e Legislação Financeira. 

Horas da Aula 1 '/2 ás 3 — nos Geraes da Universidade. 

C O M P E N D . —Legislação de Fazenda. Coimbra, 1867. 

Lente C a t h . — D r . João Baptista da Silva Ferrão de Car-
valho Mártens. 

Subst. Ord.— Dr . Antonio dos Santos Pere i ra Jardim. 
Dicto Ex t r .— Vago. 

9." Cadeira —Direito Civil Portuguez. 

Horas da Aula 12 á 1 ' / j — Geraes da Universidade. 

C O M P E N D . — Codigo Civil Portuguez. Coimbra 1867. 

Lente Cath.— Dr . José Manuel Ruas . 
Subst. Ord.— Dr. José Joaquim Fernandes Vaz. 
Dicto Extr.— Vago. 

1 Accacio Mergulhão Cabral Macedo e Gama, filho de João 
Maria Mergulhão Neves Cabral, natural de S. Romão de 
Armamar, districto de V i z e u — r u a dos Coutinhos, n.° 32. 

2 Aleixo Cesário de Sousa Ferreira , filho de Manuel Bernar-
des dos Santos Ferreira, natural de Torres Vedras, distri-
cto de Lisboa — r u a dos Militares, n.» 2. 
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3 Alvaro de Paiva de Faria Leite Brandão, filho de João de 
Pa iva da Costa Leite Brandão, natura l do Porto—rua da 
Trindade, n.° 76. 

4 Antonio Augusto de Carvalho Monteiro, filho de Francisco 
Augusto Mondes Monteiro, natural do Rio de Janeiro, im-
pério do Brazil — Couraça de Lisboa, n.° 28. 

5 Antonio Cardoso e Silva Júnior, filho de Antonio Cardoso e 
Silva, natural do Porto — rua da Trindade, n.° 31. 

6 Antonio Gonçalves Varella Ramos, filho de José Gonçalves, 
natural de Villa Pouca, districto de Vizeu — Arcos de 
Santa Anna, n.° 35. 

7 Antonio Henriques Rodrigues da Costa, filho de Manuel Ro-
drigues Simões, natural de Sarrasolla, districto d'Aveiro 
— rua dos Militares, n.° 1. 

8 Antonio Joaquim de Caldas, filho de José Luiz de Caldas, 
natural de Villela dos Arcos, districto de Viauna do Cas-
tel lo— rua do Visconde da Luz. 

9 Antonio Joaquim d'01iveira Valente, filho de José Joaquim 
d'01iveira Valente, natural de Romariz, districto d'Aveiro 
— rua do Loureiro, n.° 19. 

10 Antonio Marques Coelho, filho de José Marques Coelho, na-
tural de Burgães, districto do Porto — rua do Salvador. 

11 Augusto Mendes Simões de Castro, filho de Joaquim Mendes 
de Castro, natural de Coimbra — rua do Visconde da Luz. 

12 Bernardo Doutel de Figueiredo Sarmento, filhe de Manuel 
Doutel de Figueiredo Sarmento, natura l do P o r t o — r u a 
da Ilha. 

13 Carlos Brum da Silveira, filho de José Philippe Brum da 
Silveira, natural d A n g r a do Heroismo — rua dos An-
jos, n.° 6. 

14 Christovâo Peixoto d Albuquerque, filho de Estevão Peixoto 
Osorio Sarmento, natural de Rio de Moinhos, districto do 
Porto — rua do Loureiro, n.° 20. 

15 Eduardo Daily Alves de Sá, filho de João Maria Alves de 
Sá, natural de Lisboa — rua do Cotovello, n.° 14. 

16 Francisco de Meirelles Leite Pereira dAbreu e Sousa, filho 
de Francisco de Meirelles Leite, natural de Ronfe, distri-
cto de Braga — b a i r r o de S. Bento, n.° 2. 

17 Gaspar Malheiro Pereira Peixoto, filho de Caetano Malheiro 
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Souto Maior, natural de Ponte do Lima, districto de Vianna 
do Castello — rua dos Militares, n.° 43. 

18 Henrique Daily Alves de Sá, filho de João Maria Alves de 
Sá, natural de Lisboa — rua do Cotovello, n.° 14. 

19 Ignacio Teixeira de Novaes, filho de Antonio Teixeira de 
Sousa, natural de Felgueiras, districto do Porto — rua da 
Mathematica, n.° 16. 

20 João Antonio Teixeira de Castro, filho de José Vicente Tei-
xeira de Castro, natural de S. Cibrào, districto de Bra-
g a n ç a — rua do Loureiro, n.° 41. 

21 João Victorio Pareto, filho de Victorio Emmanuel Pareto, 
natural do Rio de Janeiro, império do Brazil—rua da Ma-
thematica, n.° 15. 

22 Joaquim Dias Correia, filho de Antonio Dias Correia, natu-
ra l dos Covaes, districto de Coimbra—Couraça dos Apos-
tolos, n.° 65." 

23 José Antonio Tava re s de Pina, filho de Antonio Tavares de 
Pina, natural do Casal das Donas, districto de Vizeu — 
Arcos de S. Bento, n.° 2. 

24 Julio Marques de Vilhena, filho de Francisco Marques de 
Barbuda, natural de Ferreira, districto de Béja — Marco 
da Feira , n.° 13. 

25 Manuel Cabral de Moura Coutinho de Vilhena, filho d'outro, 
natural de S. Silvestre, districto de Coimbra — Arcos do 
Jard im, n.° 33. 

26 D. Miguel Aleixo Antonio do Carmo de Noronha, filho do 
Conde de Pa ra ty , natural de Lisboa — rua dos Couti-
nlios. 

27 Sebastião José Conde, filho d'Albino José Conde, natural de 
Monsanto, districto de Castello Branco — Cano da Feira . 

28 Vicente Rodrigues Monteiro, filho de Gaspar José Monteiro, 
na tu ra l de Lisboa — Couraça de Lisboa, n.° 97. 

29 Arnaldo Teixeira de Sousa Leite, filho de José Teixeira 
Leite, natural de Felgueiras, districto do Porto — rua da 
Trindade, n.° 19. 

30 Custodio José d A r a u j o Aguiar , filho de Domingos Xavier 
Carneiro d Agu ia r , natural de Chorense, districto de Braga 
— rua Larga, n.° c3. 

31 Eduardo Ar thur Ferreira da Cunha, filho de José Luiz Gon-
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çalves Ferre i ra da Cunha, natural de Lisboa — rua da 
Mathematica, n.° 22. 

32 Francisco de Mariz Coelho, filho d'outro, natural d'Arcos 
dAnad ia , districto d'Aveiro — rua do Loureiro. 

33 Torquato Pereira Soares da Moita, filho de Antonio Pereira 
da Motta, natural de Tuias, districto do Porto — rua do 
Forno, n." 11. 

34 Ernesto Rodolpho Hintze Ribeiro, filho de Manuel José Ri-
beiro, natural de Ponta Delgada, ilha de S. Miguel — rua 
do Cosme, n.° 1. 

35 Henrique Herz, filho de Manuel Augusto da Pureza, natu-
ral da I lha Terceira, districto central dos Açores —Cou-
raça dos Apostolos, n.° 29. 

36 Joào Manuel Corrêa Taborda, filho de João Corrêa Júnior, 
natural de Freixo d 'Espada á Cinta, districto de Bragança 
— largo da Feira , n.° 11. 

37 João Máximo de Brito e Castro, filho de Manuel Máximo 
de Brito, natural d'Aviz, districto de Portalegre — Pala-
cios Confusos, n.° 32. 

33 José Rodrigues de Sampaio, filho de Francisco Martins dos 
Santos, natural de S. Bartholomeu do Mar, districto de 
Braga — travessa do Loureiro, n.° 2. 

39 Fernando Augusto Chrysostomo de Gouveia Pinto, filho de 
João Chrysostomo, natural de Chaves, districto de Villa 
Real — rua das Esteirinhas, n.° 13. 

40 Fernando Garcia Marques, filho de José Garcia Marques, 
natural de Forcalhos, districto da Guarda — rua dos Mi-
litares, n.° 15. 

41 Joaquim José d 'Andrade e Silva, filho de João Carlos d'An-
drade e Silva, natural de Vizeu — rua do Correio, n.° 67. 

42 Manuel José Rodrigues de Figueiredo, filho de Francisco 
Rodrigues da Costa, natural de Qucirella, districto de Vi-
zeu, travessa de S. Pedro. 

43 Antonio Augusto Cabral, filho de José Cabral Pinto, natu-
ral de Mangualde, districto de Vizeu — rua das Covas. 

44 Alfredo Augusto Pessoa, filho de Jacques Cesário Pessoa, 
natural de Mértola, districto do Beja — rua dos Milita-
res, n.° 64. 

45 Lucas Trindade d'01iveira, filho de José Paulo d'01ivc:ra, 
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natural de S. Martinho do Porto, districto de Leiria — 
travessa da rua do Norte, n.° 12. 

45 Gonçalo Antão de Macedo Sá e Abreu, filho de Guilherme 
José de Macedo Sá e Abreu, na tu ra l de Braga — rua dos 
Anjos, n.° 17. 

47 Manuel José d'01iveira Guimarães, filho de José Joaquim 
d'01iveira, natural de S. Miguel da Carreira, districto de 
Braga — rua do Norte, n." 59. 

48 Francisco Ignacio de Mira, filho de Joaquim Manuel Hen-
riques de Mira, natural de Béja — rua do Borralho. 

49 Prudencio Quintino Garcia, filho de Jacintho Manuel Gar-
cia do Amarar, natural de Ponta Delgada, ilha de S. Mi-
guel — quinta das Lagr imas . 

Quarto Ahno 

10." Cadeira —Direito Ecclesiastico commum e privativo da 

Egreja Portugueza, com seu respectivo pro-
cesso (em curso biennal com a 13." Cadeira). 

Horas da Aula 12 á 1 1 / i — nos Geraes da Universidade. 
COMPEND. - Mexia—Institutiones Júris PubliciEcclesiast. Conimb. 

Lente Cath.— Dr . João de Sande de Magalhães Mexia 
Salema. 

Subst. Ord.— Dr . Manuel Nunes Giraldes. 
Dicto Extr .— Vago. 

11." Cadeira—Direito Commercial Portuguez. 
Horas da Aula 1 1 /2 ás 3 — nos Geraes da Universidade. 

i Codigo Commercial Portuguez, com a legislação pos-
\ terior. Coimbra, 1866. 
\ Diogo Forjaz — Synthese do . Codigo Commercial, 1 
' vol., Coimbra, 1866. 

Lento Cath.— Dr . Diogo Pereira Forjaz de Sampaio. 
Subst. Ord.— Dr. José Joaquim Fernandes Vaz. 
Dicto Extr .— Vago. 
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12." Cadeira — Organisação Judicial, theoria das acções, pro-
cesso civi l ordinário, comprehendendo a 
execução de sentenças. 

Horas da Aula •—Var avel — nos Geraes da Universidade. 

í N a z a r e t h — Elementos do Processo Civil, 1." e 2.a 

C O M P E N D . ] parle. Coimbra, 2 vol. 
( Codigo Civil Portuguez. Coimbra, 1867. 

Lente Cath.— Dr . Bernardo de Serpa Pimentel. 
Subst. Ord.— Dr. José Adolpho Trony. 
Dicto Extr.— Vago. 

1 Adelino Anthero de Sá, filho de Francisco Diogo de Sá, na-
tural de Moncorvo, districto de Bragança — Arcos do Jar -
dim, n.° 2. 

2 Adolpho Rodrigues Severim dAzevedo, filho de Adriano 
Antonio Rodrigues dAzevedo, natural de Ponta Delgada, 
ilha de S. Miguel — beco das Flores, n.° I I . 

3 Adriano Acácio Moraes de Carvalho, filho de José de Mo-
raes Faria de Carvalho, natural de Bragança — Couraça 
de Lisboa, n.° 75. 

4 Adriano Augusto de Serpa Pinto, filho de Torquato Alberto 
de Serpa Pinto, natural de Penha Longa, districto do 
Porto — travessa de S. Pedro, n.° 13. 

5 Alexandre Bernardo de Sousa Mello, filho de José dos San-
tos Sousa, natural dAlquerubim, districto de Aveiro — 
rua da Mathematica, n.° 16. 

6 Alfredo Ansur, filho de Innocencio de Sousa Duarte , natu-
ral de Porto de Moz, districto de Leiria — Travessa da 
Trindade. 

7 Antonio Albino Ferreira Botelho, filho de Manuel Joaquim 
Botei lio, natural de Formilho, districto de Vizeu — colle-
gio de S. Bento. 

8 Antonio Duarte Marques Barreiros, filho de Antonio Duar te 
Barreiros, natural de Porto de Moz, districto de Leiria 
— rua da Trindade, n.° 39. 

9 Antonio Maria de Carvalho, filho do Barão de Chancelloi-
ros, natural de Lisboa — largo da Sé Velha, n.° 4. 
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10 Antonio Maria Larcher Marçal, fillio de José Maria Marçal, 
natural d 'Elvas, districto de Portalegre — rua da Trin-
dade, n.° 24. 

11 Antonio Mendes Soares de Vasconcellos, filho de João Mendes 
de Vasconcello--, natural de Penafiel, districto do Porto — 
rua do Loureiro, n.° 50. 

12 Antonio Roberto d 'Araujo Queiroz, filho dYratro, natural de 
Ponte do Lima, districto de Vianna do Castello — Cou-
raça dos Apostolos, n.° 72-

13 Antonio de Sousa Pinto Cardoso Machado, filho de José de 
Sousa Paes Pinto Machado, natural de Foens, districto 
de Vizeu — beco das Piores, n.° 12. 

14 Antonio Xavier de Sousa Cordeiro, filho de Candido Joa-
quim Xavier Cordeiro, natural de Torres Novas, districto 
de Santarém — largo do Muzeu, n.° 67. 

35 Apollino Augusto dAlmeida , filho de João Marques d'Al-
meida Araujo Pinto, natural de Coimbra — rua do Car-
mo, n.° 54. 

16 Augusto Carlos Xavier , filho de João Antonio Xavier , na-
tural de Lisboa — rua dos Militares,, n.° 64. 

17 Bal thazar Aprigio de Ferre i ra de Mello e Andrade, filho de 
José Joaquim de Ferre i ra de Mello e Andrade, natural 
de Fonte Arcada, districto de Braga — rua da Trindade. 

18 Coriolano de Frei tas Beça, filho de Rodrigo Xavier Pereira 
Frei tas e Beça, natura l de Penafiel, districto do Porto — 
rua do Loureiro, n.° 20. 

19 Diogo Rodrigues Formosinho, filho de Manuel Rodrigues 
Formosinho, natura l de Lagos, districto de Faro — Cou-
raça dos Apostolos, n.° 39. 

20 Duar te Augusto de Fr ias Ribeiro, filho de Gonçalo Antonio 
Ribeiro, natural de Mira, districto de Coimbra — beco 
das Flores, n.° 23. 

21 Eduardo Caldeira Cid Giraldes, filho do Visconde da Bor-
ralha, natural da Borralha, districto d'Aveiro — r u a das 
Covas, n.° 35. 

22 Eduardo Candido de Castro e Mello, filho de Joaquim de 
Castro e Mello, natural de Penafiel, districto do Porto — 
Couraça de Lisboa, n.° 12. 

23 Eduardo Martins da Costa, fill o de Luiz Martins da Costa, 
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natural de Guimarães, districto de Braga — rua de Que-
bra-costas, n.° 45. 

24 Francisco Antonio Pessanha, filho de pae incógnito, natu-
ral de S. Sebastião do Cobro, districto de Bragança — rua 
da Trindade, n.° 80. 

25 Frederico Arouca, filho de Domingos Correia Arouca, natu-
ral de Lisboa — hotel Alliança. 

26 Henrique Araujo Coelho de Campos, filho de Genezio José 
d 'Araujo, natural de Vizeu — rua da Tr indade, n.° 25. 

27 Jão Eduardo Nogueira e Mello, filho de João Corrêa de Mello, 
na tura l dAlquerubi in , districto d 'Avei ro—travessa de S. 
Pedro, n.° 29. 

28 João Maria da Silva Mendes Sobral, filho de Bernardo Ma-
ria Coelho Sobral, natural de S. João d'Areias, districto 
de Vizeu — rua do Norte, n.° 51. 

29 João Pinto Moreira, filho de João Pin to Moreira, na tura l do 
Porto — rua dos Penedos, n.° 7. 

30 Joaquim Romão Mendes Papança Rojão, filho de José Maria 
Rojão, na tura l de Reguengos, districto d 'Evora — rua da 
Trindade, n.° 20 

31 José de Mendonça Cardoso Lemos e Mello, filho de José de 
Mendonça Cardoso Figueiredo Azevedo, natural de Fer-
reirim de Fonte Arcada, districto de Vizeu—bair ro de S. 
Bento, n.° 2. 

32 Luiz Alberto de Sousa Couto, filho de José Alberto de Sousa, 
natural de Sandim, districto do Porto— aos Grillos. 

33 Antonio Mendes Bello, filho de Miguel Bello, natural de Gou-
vêa, districto da G u a r d a — rua dos Militares, n.° 33. 

34 José Antonio Soares Pinto Mascarenhas, filho d'outro, na-
tural de Barba, districto de Vizeu —Arcos do Jardim. 

35 Custodio Joaquim da Cunha e Almeida, filho de José Cae-
tano Pinto d'Almeida, natura l d'Atliey, districto de Villa 
Real — rua das Esteirinhas, n.° 64. 

36 Valeriano de Queiroz Pinto Serpe dAtha ide , filho de Miguel 
Pinto Pereira Serpe e Mello, na tura l de Louroza da Telha, 
districto de Vizeu — Couraça dos Apostolos, n.° 92. 

37 Antonio Augusto da Cunha Leal Delgado, filho de Luiz 
Candido de Gouvêa Franco, natura l do Teixoso, districto 
de Castello Branco - travessa de S. Pedro, n.° 13. 
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38 Carlos Maria da Cunha Figueiredo, filho de José Hiliodoro 
José da Cunha, natura l do Paião, districto de Coimbra— 
rua das Covas, n.° 86. 

39 Antonio Pereira , filho de pae incógnito, na tura l do Rio de 
Janeiro — r u a de S. Jeronymo, n.° 21. 

40 Hermano José Ferreira de Carvalho, filho de José Ferreira 
Carvalho, natural de Guimarães, districto de B r a g a — r u a 
da Trindade, n.° 21. 

41 Lourenço Ayres de Mendonça, filho de Antonio José Ayres 
de Mendonça, natural d'01hão, districto de F a r o — em 
Cellas. 

42 José Martiniano Dias, filho de pae incógnito, natural da ilha 
do Faya l , districto occidental dos Açores — Couraça dos 
Apostolos, n.° 29. 

43 João Corrêa de Freitas, filho de José Corrêa de Frei tas , na-
tural de Setúbal, districto de Lisboa — Couraça de Lisboa. 

44 Joáquim Ferreira Cezar Doria, filho de João Ferreira , natu-
ral de Custillião, districto de Vizeu—rua das Colchas, n.° 4. 

45 Bernardino Alves de Moura, filho de Joaquim Alves Tei-
xeira, na tura l de Felgueiras, districto do Por to — rua das 
Cosinhas, n.° 22. 

46 Thomaz Fiel Gomes Ramalho, filho de Ignacio Fiel Gomes 
Ramalho, natural d ' E v o r a — rua da Trindade, n.° 21. 

47 José Soares de Barros Machado, filho de Francisco de Barros 
Machado, natural de Pussos, districto de Le i r i a—rua das 
Esteirinhas, n.° 13. 

48 Carlos Mathias Pereira, filho de Luiz Carlos Pereira, natu-
ral de Lisboa — Couraça dos Apostolos, n.° 92. 

49 Manuel dAssumpção, filho de Luiz dAssumpção, natura l 
de Villa Real — rua das Esteirinhas, n.° 64. 
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Quinto Anuo 
13.a Cadeira — Direito Ecclesiastico Portuguez. 
Horas da Aula —Yariavel — nos Geraes da Universidade. 

I Carneiro — Elementos de Direito Ecclesiastieo Por-
C O M P E N D . , T U G U E Z > 1 8 6 3 -

Lente Cath.— D r . Antonio Ayres de Gouvêa. 
Subst. Ord.— Dr. Joào José de Mendonça Cortez. 
Dicto Ext r .— Vago. 

14." Cadeira — Princípios geraes de direito penal, e legisla-

ção penal portugueza. 
Horas da Aula 12 á 1 '/2 — nos Geraes da Universidade. 

i Codiqo Penal com a legislação posterior. Coimbra, 
C O M P E N D . | 1 8 G G _ 1 8 6 8 . 

Lente Cath.— Dr . Antonio Luiz de Sousa Henriques Secco. 
Subst. Ord.— Dr . José Adolpho Trony. 
Dicto Ex t r .— Vago. 

15.» Cadeira — Processos c ivis especiaes, summarios, sum-
marissimos e executivos, processo com-
mercial e criminal e practica judicial e 
extrajudicial. 

Horas da Aula 1 »/2 ás 3 —nos Geraes da Universidade. 

Í
Nazareth — Elementos do Processo Criminal. Coim-

bra, 1861. 

Codigo Civil Portuguez. Coimbra, 1867. 
Lente Cath.— Dr . Joaquim José Paes da Silva Júnior. 
Subst. Ord.— Dr. Bernardo d'Albuquerque e Amaral . 
Dicto Extr .— Vago. • 

1 Alberto José da Silva de Sousa Leitão, filho de David Ubal-
do da Silva Leitão, na tura l de Paredes, districto de Coim-
b r a — largo da Feira, n.° 11. 

2 Alexandre Joaquim da Silva Carneiro, filho de Bernardino 
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Joaquim da Silva Carnieiro, na tura l de Coimbra—rua da 
Esperança, n ° 21. 

3 Alfredo Leal dc Far ia , filho de José Rodrigues de Fa r i a , 
na tura l de Lisboa— rua do Forno, n.° 26. 

4 Antonio Cardoso Vieira, filho de Antonio Cardoso Esqui-
na, natural de Barro, districto de Vizeu — r u a da Espe-
rança, n.° 32. 

5 Antonio Dias da Silva, filho de José Dias da Silva, na tura l 
do Zambujal , districto de Lisboa—rua do Correio, n.° 92. 

6 Antonio Francisco Santar, filho de Manuel Francisco San-
tar , natural de Vizeu—rua do Cabido, n.° 17. 

7 Antonio Joel Batalha de Campos, filho de Estevão Joel Au-
gusto, na tura l de Portel , districto d'Evora—Palacios Con-
fusos, n 0 7. 

8 Antonio José Lopes Navarro, filho de Francisco Lopes Na-
varro, natural de Lagoaça, districto de Bragança — rua 
da Mathematica, n.° 44. 

9 Antonio Leite Ribeiro dc Magalhães, filho de Vicente José 
Leite de Magalhães, natural de Felgueiras, districto do 
Porto — rua da Mathematica, n.° 34. 

10 Antonio Maria Alcoforado, filho de Gil Alcoforado dAze-
vedo Pinto, natural de Vouzella, districto de Vizeu—rua 
dos Estudos, n.° 11. 

11 Antonio Marques de Albuquerque, filho de Manuel José de 
Andrade, natural da Lagiosa, districto da Guarda — rua 
das Covas, n.° 92. 

12 Antonio Marques dos Santos, filho de Manuel Antonio Mar-
ques, natural de Villa Verde, districto d'Aveiro — largo 
das Olarias, n.° 2. 

13 Antonio das Neves d'01iveira e Sousa, filho de Antonio das 
Neves e Sousa, na tura l de Coja, districto de Coimbra — 
rua dos Estudos, n.° 7. 

14 Antonio de Padua Ferre i ra d 'Abreu, filho de Francisco An-
tonio d 'Abreu, natural de Guimarães, districto de Braga 
— rua de Quebra-costas, n.° 35. 

15 Antonio Rodrigues dAlmeida Ribeiro, filho de João Ribeiro 
dAlmeida Candido, natural de Villa Ruiva, districto da 
Guarda — rua do Salvador, n.° 25. 

16 Antonio Telles Macedo, filho de Antonio Lourenço da Sil-



118 DIREITO 

veira Macedo, natura l da Horta, districto Occidental dos 
Açores — Couraça dos Apostolos, n.° 29. 

17 Augusto da Cunha Pimentel da Gama, filho de Henrique 
da Cunha da Gama, natura l de Villa Real—rua do Norte. 

18 Augusto Maria de Castro, filho de Francisco Joaquim de 
Castro Corte R e a l r n a t u r a l de Oliveirinha, districto de 
Aveiro — Couraça de Lisboa, n.° 97. 

19 Cezar Augusto Homem dAbranches Brandão, filho de An-
tonio Henriques Ferreira , na tura l de Ervedal , districto de 
Coimbra — Couraça dos Apostolos. 

20 Constantino Camillo de Belleza Vasconcello,?, filho de Ray-
mundo Joaquim de Vasconcellos, natural de Travanca , 
districto de Vizeu — rua da Matheir.atiea, n.» 22. 

21 Damião Paulo de Brito e Amorim, filhò de Francisco Joa-
quim dAmor im, natural dos Arcos de Val de Vez, distri-
cto de Vianna do Cas te l lo—rua da Mathematicà, n.° 33. 

22 Delfim Deodato Guedes, filho de Antonio Joaquim Guedes, 
na tura l de Lamego, districto de Vizeu — rua da Sophia. 

23 Emygdio Julio Navarro, filho de André Navarro, natural de 
Vizeu — rua da Mathematica, n.° 44. 

24 Fernando Luiz Pereira de Vasconcellos, filho do Visconde 
da Ponte da Barca, natural de Verride, districto de Coim-

bra — rua do Cabido, n.° 11. 
25 Francisco Antonio Marques Caldeira Júnior, filho de Fran-

cisco Antonio Marques Caldeira, natural da Figueira da 
Foz, districto de Coimbra — Couraça dos Apostolos. 

26 Francisco Augusto Caldeira dAlbuquerque Vilhena, filho 
de José Caldeira Castello Branco e Mello, natural de San-
cta Marinha, districto da Guarda — r u a da Trindade. 

27 Francisco Ferre i ra Camões, filho de Agostinho Ferreira Ca-
mões, natural de Coimbra — rua da Saboaria, n.° 21. 

28 Francisco Pires da Costa, filho de João Pires da Costa, na-
tura l de Villa Real — rua do Infante D. Augusto, n.° 56. 

29 Gaspar de Sá Souto Maior Pisarro, filho de Antonio Ber-
nardo de Sá Souto Maior, na tura l de Braga—Couraça de 
Lisboa, n.° 97. 

30 Heitor da Silva Âmbar Cabido, filho de Manuel da Silva 
Âmbar , na tura l da ilha de S. Miguel — rua do Visconde 
da Luz, n.° 18. 
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31 João Antonio Pinto de Rezende, filho de João Francisco Pin-
to, natural da Feira , districto d'Aveiro — rua da Mathe-
msrticR n.° 48. 

32 Joaquim de Mello Ribeiro Pinto, filho de Joaquim de Mello 
Pinto Leitão, natual d'Agueda, districto d'Aveiro — rua 

• do Cotovello, n.° 9. . 
33 José Antonio de Almada Júnior, filho de Jose Antonio de 

Almada, na tura l da ilha da Madeira — r u a dos Milita-
res, n.° 94. 

34 José d'Elvas Leitão, filho d'outro, na tura l de Penamacor, 
districto de Castello Branco—travessa de S. Pedro, n.° 1. 

35 José Felizardo Rodrigues de Sousa, filho de Jeronymo José 
Rodrigues, natural de Padrell a, districto de Villa Real — 
rua dos Militares, n.° 43. 36 José Joaquim Dias da Silva, filho de Joaquim Dias da Sil-
va, na tura l de Rebordosa, districto do Porto — r u a de S. 
João, n.° 12. 

37 José de Mattos Viegas e Lima, filho de Antonio Antunes de 
Lima, natural de Dardavar , districto de Vizeu—Couraça 
dos Apostolos, n.° 35. 

38 José Monteiro da Silva, filho de Antonio Monteiro da Silva, 
na tura l d 'Amarante, districto do Porto — travessa de S. 
Pedro, n.° 3. . _ , 

39 José Monteiro Soares d'Albergaria, filho de Luiz Monteiro 
Soares d 'Albergaria, natural de C o i m b r a — r u a dos Cou-
tinhos, n.° 24. 

40 Manuel Antonio Sobral, filho de Manuel Jose Sobral, natu-
r a l de Soutello, districto de Vizeu—bairro de S. José, n.° 5. 

41 Manuel Baptis ta da Cunha, filho de Manuel Francisco Ba-
ptista, natural de Paradel la , districto d'Aveiro — r u a da 
Mathematica, n.° 16. 

42 Manuel Ferrão Nobre d 'Amaral . , 
43 Manuel Francisco Machado, filho de Francisco José Macha-

do, natural d'Obidos, império do Brazil — Couraça de 
Lisboa, n.° 75. 

44 Manuel Joaquim d'Assumpção Teixeira, filho de José Joa-
quim Teixeira, na tura l de Sancta Eulal ia de Sancta Vaia, 
districto de Villa Real — rua do Borralho, n.° 33. 

45 Manuel Joaquim de Sousa Barros Leitão, filho de Antonio 
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Joaquim de Sousa Barros, natural de Guimarães, distri-
cto de Braga — rua da Mathematica, n.° 34. 

46 Manuel José d'01iveira, filho do Barão de Barcellinhos, na-
tural de Lisboa — rua de Sob-ripas, n.° 43. 

47 Ruben Augusto dAlmeida Araujo Pinto, filho de João Mar-
ques dAlmeida Araujo Pinto, natural de Co imbra—rua 
do Carmo, n.° 54. 

48 Torquato José Fernandes do Couto, filho do Manuel José 
Fernandes do Couto, natural do Rio de Janeiro, império 
do Brazil — rua da Trindade, n." 25. 

49 Augusto Joaquim d'01iveira Coelho, filho de Agostinho Joa-
quim d'01iveira Coelho, natural da villa da Feira, distri-
cto d'Aveiro — rua do Corpo de Deus, n.° 104. 

50 Francisco Ferraz Tavares de Pontes, filho de Antonio Au-
gusto Tavares, de Pontes, natural de Goes, districto de 
Coimbra — ruâ de S. Jeronymo. 

51 Jayíne da Silva Ribeiro, filho de Francisco Augusto da Silva 
Ribeiro, natural d 'Agueda, districto d'Aveiro — rua do 
Corpo de Deus, n.° 108. 

52 Alexandrino Mendes da Costa Fragoso, filho de Candido Au-
gusto Fragoso, natural de Gallizes, districto de Coimbra 
— beco das Flores, n.° 12. 

53 Eduardo da Silva Perei ra , filho de pae incógnito, na-
tura l de Barcellos, districto de Braga — rua da Trinda-
de, n." 55. 

54 Alvaro de Mendonça Falcão, filho de Antonio de Mendonça 
Falcão e Povoas,natural de Girabolhos, districto da Guar-
da — rua da Trindade, n.° 9. 

55 Pedro Joaquim Tavares Paes de Sousa, filho do Barão da 
Capel linha, natura l de Tavira , districto de Faro—rua do 
Visconde da Luz. 

56 Caetano d A n d r a d e d 'Albuquerque Raposo, filho d'outro, na-
tural da ilha de S. Miguel — edifício do paço do Bispo. 

57 Frederico Augusto da Cunha e Silva, filho de Francisco Pe-
reira da Silva, natural de Idanha a Nova, districto de 
Castello Branco — Couraça dos Apostolos, n.° 19. 

58 Eugénio Augusto Ribeiro de Castro, filho de Frau , isco d'As-
sis Ledesma e Castro, natural de Bragança—rua da Ma-
thematica, n.c 10. 
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59 João d'Almeida Tojeiro, filho de Ignacio Joaquim Cabrita, 
natural de Cuba, districto de Beja—rua do Borralho, n.°40. 

60 José Antonio Pimenta da Costa, filho de Antonio da Costa, 
natural do Cercal, districto de Béja — rua das Colchas,n.° 4. 

61 José dos Santos Cabrita Pegas Taquenho, filho de Manuel 
José Cab ita, natural de Cuba, districto de Béja — rua 
do Borralho, n.° 40. 

62 Julio Augusto de Sousa Bandeira, filho de José de Sousa 
Bandeira, natural do Porto — praça de S. Bartholomeu. 

63 Francisco da Silva Machado, filho de Joaquim Nuno da Sil-
va, na tura l de Coimbra — rua de Quebra-costas, n.° 35. 

64 Gaspar Borges Garcia Pereira, filho de Roqne Jacintho Bor-
ges, natural de Villa Nova de Tazem, districto da Guarda 
— rua da Trindade, n." 9. 

65 Ignacio Emilio d'Azevedo Magalhães, filho de José Paulo 
d'Azevedo Magalhães, natural de Gouveia, districto de 
Bragança — rua dos Militares, n.° 32. 

66 Joaquim Saraiva d'01iveira Baptista, filho de Joaquim Lou-
renço Borges, natural de Passarella, districto da Guarda 
— rua da Mathematica, n.° 23. 

67 Manuel José de Sousa Gomes, filho de José Antonio de Car-
valho e Sousa, natural d 'Amarante, districto do Porto — 
rua dos Penedos, n.° 1. 

68 José dos Santos Monteiro, filho de Antonio Joaquim dos San-
tos Monteiro, na tura l d 'Amaraute, districto do Porto — 
rua do Cosme, n.° 19. 

69 D . Francisco José de Mello, filho do Conde de S. Lourenço, 
natural de Lisboa -— Couraça de Lisboa, n.° 97. 

70 Manuel da Cruz Aguiar , filho de João da Cruz Lavrador, 
natural de Torrozellas, districto de Coimbra—rua de S. João. 

71 Rodrigo de Frei tas Araujo Portugal , filho de João Carlos 
Araujo Portugal , natural de Guimarães, districto de Braga 
— r u a da Trindade, n.° 55. 

72 João Manuel d 'Andrade, filho de José Balthazar d 'Andrade 
natura l de Ribeira de Pena, districto de Villa Real—rua 
dos Estudos, n.° 8. 

73 Francisco Antonio Ochoa, filho de Alexandre José Ochoa, 
natura l de Rebordainhos, districto de Bragança—Marco 
da Feira , n.° 2. 
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74 Lopo Vaz de Sampaio e Mello, filho d'Antonio de Mello Vaz 
de Sampaio, natural de Goivinhas, districto de Villa Real 
— rua da Trindade, n.° 25. 

75 João^ Manuel Teixeira Rebello, filho de Luiz Antonio Tei-
xeira Rebello, natural da Louzada, districto do Porto — 
rua da Trindade, n.° 31. 

76 José Estevão d'01iveirá, filho de Estevão Antonio d'01ivei-
ra, na tura l d'Alcochete, districto de Lisboa—rua do Norte. 

77 Manuel de Macedo Sarmento e Castro, filho de Joaquim José 
de Macedo Montalvão Sarmento, natura l do Ladario, dis-
tricto de Villa Real — rua do Loureiro, n.° 75. 

S e x t o A n u o 

Ordinários 

1 José Joaquim Lopes Praça, filho de Joaquim Lopes P raça , 
natural de Castêdo, districto de Villa Real — rua da Trin-
dade. 

2 José Pereira de Paiva P i t t a , filho de Manuel P i t t a , natural 
da Quinta da Varzea, districto de Coimbra— Seminário 
episcopal. 
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CURSO ADMINISTRATIVO 

COMPÊNDIOS — Os mencionados nas Faculdades de Direito e de 
Philosophia. 

P r i m e i r o A n u o 

1.» Cadeira — Chimica inorganica 

1 Alberto de Sousa Larcher. 
2 José Augusto Cabral Correia d'Amaral. 
3 João Antonio dAlbuquerque Vilhena de Moura Pegado. 
4 José de Gusmão Oliveira e Moura, filho de José Joaquim 

d'01iveira Machado, natural de S. Martinho d'Arvore, dis-
tricto de Coimbra — travessa do Cabido, n.° 1. 

6 Antonio Duarte de Carvalho, filho de Abel Duarte de Car-
valho, natural de Coimbra — rua do João Cabreira, n.° 3. 

7 Gonçalo Antão de Macedo Sá e Abreu. 
8 João Velloso Pessanha Cabral Júnior. 
9 Antonio Joaquim d'01iveira Valente. 

10 Arnaldo Teixeira de Sousa Leite. 
11 Antonio Julio da Costa, filho de José Antonio da Costa, na-

tural de Santarém—rua da Trindade, n.° 55. 
12 Antonio Maria Jalles. 
13 José de Freitas Castello Branco. 
14 José Pinto Ferreira Dias. 
15 Alvaro de Paiva de Faria Leite Brandão. 
16 Antonio José Pestana da Silva. 
17 Francisco de Mariz Coelho. 
18 Alberto José da Silva de Sousa Leitão. 
19 Manuel Cardoso de Sequeira Barbedo 
20 Joaquim Romão Mendes Papança Rojão. 
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2.» e 3.» Cadeira—Direito Natural — Economia Politica. 

5 José Francisco da Graça. 
6 Antonio Duarte de Carvalho. 

3.» Cadeira — Economia Politica. 

4 José Gusmão Oliveira e Moura. 
11 Antonio Julio da Costa. 

S e g u n d o A n u o 

4." Cadeira — Mineralogia—Geologia. } 

1 Valeriano de Queiroz Pinto d'Athaide. 
2 Antonio Augusto de Carvalho Monteiro. 
3 João Victorio Parêto. 
4 Vicente Rodrigues Monteiro. 
5 Francisco Martins Guimarães. 
6 Antonio Duarte Marques Barreiros. 
7 Frederico Pereira da Graça, filho de paes incognitos, natu-

ral de Coimbra — rua da Sotta, n.° 26. 
8 Alfredo Leal de Faria. 
9 Alfredo Augusto Pessoa. 

10 Antonio Cardoso e Silva Júnior. 

5.» e 6.» Cadeira — Direito Publico —' Direito Civil. 

7 Frederico Pereira da Graça. 
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Terceiro ASE no 

7.* Cadeira—Agricultura Geral. 

1 José Martiniano Dias. 
2 Adriano Augusto Ferreira, filho de Bazilio José Ferreira, 

natural de Coimbra — 1'alacios Confusos, n.° 7. 
3 Francisco Ignacio de Mira. 
4 Joào Pinto Moreira. 
5 Bernardo Doutel de Figueiredo Sarmento. 

8.a e í>.« Cadeira — Principios geraes e Legislação Portugueza 
sobre Administração Publica, sua orga 
nisaçào, etc.—Principios geraes de di 
reito penal, e Legislação penal portu-
gueza. 

2 Adriano Augusto Ferreira. 

s 
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FACULDADE DE MEDICINA 

P E S S O A L 

L e n t e s e f l e c t i v o s 

Lente de prima, decano e director 

Dr. Francisco Fernandes da Costa — rua de João Cabreira. 

Cathedraticos 

Dr. Cesário Augusto de Azevedo Pereira—rocio de Santa Clara. 
Dr. João Maria Baptista Callisto — rua do Borralho, n.° 23. 
Dr. Manuel Paes de Figueiredo e Sousa—Marco da Feira, n.° 41. 
Dr. Antonio Egypcio Quaresma Lopes de Vasconcellos—edifício 

da Trindade. 
Dr. Antonio Augusto da Costa Simões—beco das Flores, n." 48. 
Dr. Antonio Gonçalves da Silva e Cunha — rua dos Grillos. 
Dr. Callisto Ignacio dAlmeida Ferraz—Couraça dos Apostolos. 
Dr. Francisco Antonio Alves —rua dos Militares. 
Dr. Lourenço dAlmeida Azevedo— rua dos Grillos. 
Dr. Antonio de Oliveira Silva Gaio — rua da Sophia, n.° 71. 
Dr. Bernardo Antonio Serra de Mirabeau—rua de D. Augusto. 

Substitutos Ordinários 

Dr. Manuel Pereira Dias. 
Dr. José Epiphanio Marques — rua dos Militares, n.° 58. 
Dr. Manuel José da Silva Pereira — Couraça de Lisboa. 
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Dr. Fernando Augusto de Andrade Pimentel e Mello — rua da 
Esperança, n.° 20. 

Dr. Philippe do Quental — Palacios Confusos. 
Dr. Antonio da Cunha Vieira de Meirelles — beco da Carqueija. 

Substituto Extraordinário 

Dr. Julio Cesar de, Sande Sacadura Botte — rua dos Coutiuhos. 

Fiscal—Dr. Antonio da Cunha Vieira de Meirelles. 
Secretario — Dr. Julio Cesar de Sande Sacadura Botte. 
Bedel — Antonio d'Almeida e Silva —rua do Corpo de Deus. 
Continuo—Francisco Marques Perdigão—rua do Corpo de Deus. 
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ESTABELECIMENTOS DA FACULDADE DE MEDICINA 

Gabine te d e n u a í n m i » n o r m a l 

Accommoda-se este gabinete no pavimento inferior do Museu 
e nas salas que ficam para o lado norte do edifício. Contem, 
para o estudo de anatomia normal, muitas peças anatómicas 
preparadas do natural, e uma boa collecção de peças de cera 
e clastica, que imitam perfeitamente os orgãos humanos. Ha 
ueste gabinete todos os instrumentos necessários para dissecções 
cadavéricas, e alem d'isto instrumentos e apparelhos cirúrgicos 
para o estudo de medicina operatoria, arte obstetrícia, etc. Nas 
salas contiguas acham-se mezas, taboleiros de pedra e mais 
utensílios indispensáveis para as dissecções. O gabinete fornece 
gratuitamente aos alumnos tudo quanto precisam para o estudo 
practico da anatomia. 

Mais de cento e setenta e tres cadaveres foram dissecados no 
tlieatro anatómico e suas dcpendencias no anno lectivo findo, pelo 
que adquiriu o estabelecimento muitos preparados naturaes. 

Director — Dr. Calliste Ignacio d'Almeida Ferraz. 
Preparador de anatomia normal e guarda do gabinete — 

Vago. 

Gabine te d e a n a t o m i a patlaologica 

Contigua ás duas casas de dissecção se estende uma ampla 
sala, convenientemente adornada, com mezas e armarios, onde 
se accommodam numerosos preparados naturaes de anatomia 
pathologiea, e uma excellente collecção de peças de cera, notá-
vel por muitas circumstancias, mas principalmente pelos nume-
rosos exemplares que representam moléstias cutaneas. 

A iniciativa do actual director, o Dr. Francisco Antonio Al-
ves, se deve a creação e pi ogressivo augmento deste gabinete. 
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No ultimo anno lectivo foi enriquecido com armariss novos o 
crescido numero de peças de anatomia pathologica, prepara-
das do natural O augmcnto, aceio e boa disposição das peças 
tornam este gabinete um dos mais interessantes da faculdade. 

Director — Dr. Francisco Antonio Alves. 
Preparador effectivo — vago. 

» interino — Dr. Ignacio Rodrigues da Costa 
Duarte. 

Ciabincte <le histologia e ptiysiologia 
experimental 

Occupa este gabinete quasi dous lados do quadrilátero in-
terior do Museu, e contem em duas salas, separadas por um 
espaçoso corredor, doze microscópios e mais utensilios necessá-
rios para as demonstrações histológicas, uma boa collecção de 
preparados microscopicos, muitos e mui delicados apparelhos e 
instrumentos necessários para o estudo da physiologia experi-
mental. Em todos os dias de aula ha trabalhos practicos neste 
gabinete. 

Cabe a gloria da instituição e successivo engrandecimento 
deste gabinete ao actual director, o Dr. Antonio Augusto da 
Costa Simões. Nomeado professor da cadeira de histologia e 
physiologia geral, creada por carta de lei de 26 de maio de 1863, 
deu-se pressa em adquirir os instrumentos indispensáveis para 
occorrer ás necessidades do ensino. Visitou depois na Allema-
nha e França os principaes estabelecimentos de histologia e 
physiologia; e, regressando a Coimbra, melhorou o gabinete por 
forma tal, que, áquem do Rheno, é hoje no seu genero o primeiro 
estabelecimento scientifico. 

Director — Dr. Antonio Augusto da Costa Simões. 
Preparador — Dr Ignacio Rodrigues da Costa Duarte. 

Gabinete de chimica medica 

Está este gabinete contíguo ao precedente, no lado oriental 
do quadrilátero interior do Museu. Duas salas espaçosas contém, 
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em grandes armarios, convenientemente dispostos, os reagentes e 
diversos instrumentos chimicos. Uma das salas serve de casa 
de trabalho, e alli se dá aos alumnos a instrueção practica sobre 
toxicologia, sophysticação de bebidas e alimentos, etc. 

O Dr. José Ferreira de Macedo Pinto, quando professor de 
medicina legal, organisou com pequenos recursos o gabinete 
de chimima medica. Deixou-o muito augmentado, e continua 
progredindo pelos cuidados do actual director. Alem dos traba-
lhos para instrueção dos alumnos, têm-se feito neste gabinete 
muitas analyses toxicologicas para esclarecimento do poder 
judicial. 

Director — Dr. Francisco Antonio Alves. 
Preparador — Dr. Jacintho Alberto Pereira de Carvalho. 

Dispensatório Pliarmaceutico 

E um amplo estabelecimento, que occupa grande extensão 
no pavimento inferior do Museu. Contem officinas para a prepa-
ração dos medicamentos, casas de arrecadação, e uma extensa 
aula para as lições de matéria medica e pharmacia. Preparam-
se alli todos os medicamentos requeridos dos hospitaes da Uni-
versidade. 

Director —Dr. Antonio Egypcio Quaresma Lopes de Vas-
concellos. 

Administrador — Candido Joaquim Xavier Cordeiro. 
Ajudante do Administrai(or — Joaquim Gomes Duque. 

Hospitaes 

Tres grandes edifícios, situados na parte mais elevada da pla-
nura de Coimbra, prestam o soccorro a numerosos enfermos—o 
antigo collegio dos Jesuítas, o extincto convento de S. Jerouymo, 
e o collegio dos Militares. Os primeiros dois estão contíguos, 
e têm capacidade para mais de quinhentos doentes. 
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No ultimo anno lectivo por muito tempo subiu acima de tre-
zentós o numero dos enfermos d'ambos os sexos que se achavam 
nas enfermarias. Estão alli as aulas practicas de medicina e 
cirurgia, e uma bibliotheca da faculdade de Medicina. 

Grandes têm sido os melhoram' ntos, feitos ultimamente nos 
hospitaes. Os actuaes directores, coadjuvados pela efficaz dedi-
cação dos D.™ Lourenço d'Almeida e Azevedo, e Filippe do 
Quental, conseguiram beneficiar muito as condições de tão im-
portante, quam util estabelecimento. Escacêam-lhe os recursos 
para se levarem a cabo muitas obras necessarias, acodem-lhe 
porem de quando em quando as almas bemfazejas com esmolas, 
em cuja applicação se observa religiosamente a vontade do bem-
íeitor. Dos nossos compatriotas residentes na Bahia já o hospi-
tal recebeu avultada quantia: e no ultimo anno lectivo, quando 
o Sereníssimo Senhor Infante D Augusto esteve em Coimbra, vi-
sitou o estabelecimento, e mandou entregar na directoria du-
zentos mil réis para compra de roupas. 

. . . i Dr. Manuel Paes de Figueiredo e Sousa. 
Directores j D ) . A n t o n i o Gonçalves da Silva e Cunha. 
Cirurgião e Fiscal — Domingos Antonio Leite. 
Cartorario — Herculano Aprigio Alvares d Araujo Saneta 

Barbara. 
Fiel — José Julio Cesar. 
Capellão — B.'1" Manuel Luiz Marques. 
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P r i m e i r o , % n u o 

1." Cadeira — Anatomia Humana descriptiva e comparada. 
Horas da Aula 11 l/2 á 1 — no Gabinete da anatomia normal. 
COMPEND —Jamin — Nouveau Traité d'Anatomie Descriptive. 

Lente Cath.— Dr. Callisto Ignacio d'Almeida Ferraz. 
Subst. Ord.— Dr. Manuel Pereira Dias. 

• Dicto Extr.— Dr. Julio Cesar de Sande Sacadura Botte. 

2.* Cadeira — Histologia e Physiologia geral. 
Horas da Aula 9 '/2 ás 11 — no Gabinete de histologia e physio-

logia experimental. 

< Costa Simões — Elementos de Physioloqia Humana. 
COMPEND. \ C O I M B R A ; M L A 1 8 6 4 ; 3 V O L 

Lente Cath.— Dr. Antonio Augusto da Costa Simões. 
Subst. Ord.— Dr. Manuel Pereira Dias. 
Dicto Extr.— Vago 

1 Adriano Xavier Lopes Vieira, filho de José Lopes Vieira da 
Fonseca, natural das Cortes, districto de Leiria — rua da 
Trindade, n." 39. 

2 Annibal Augusto Pereira Brandào, filho de Eduardo Au-
gusto Pereira Brandão, natural do Rabaçal, districto de 
Coimbra — rua da Trindade, n.° 92. 

3 Antonio Lucio Proen a Saraiva, filho de João José Proença 
Saraiva, natural dos Escallos de Baixo, districto de Cas-
tello Branco — rua do Borralho. 

4 Bento Fialho Prego, filho do Manuel Fialho Prego, natural 
de Reguengos, districto d'Evora — rua da Esperança. 

5 José Paes dos Santos Graça, filho de Cypriano dos Santos 
José da Graça, natural de Vagos, districto d'Aveiro— 
rua de S João, n.° 23. 

d João Paes da Cunha Mamede, filho de João Paes da Cunha 
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Mamede, natural de Midões, districto de Coimbra—bairro 
de S. José, n.° 3. 

7 Joaquim de Jesus Lopes, filho de Manuel de Jesus Lopes, 
natural de Coimbra — Viella de S. Christovão, n.° 5. 

8 Joaquim José d'Andrade Sequeira, filho de Antonio José 
d'Andrade Sequeira, natural d'Alpalhâo, districto de Por-
talegre— rua do Norte, n.° 18. 

9 João Antunes Pereira das Neves, filho de José Antunes Ga-
briel, natural do Tojal, districto de Leiria - rua da Ilha. 

10 Francisco Xavier de Menezes, filho de Constantino Feli-
ciano de Menezes, natural de Beja — rua da Ilha. 

Segundo Anno 

3.» Cadeira — Physiologia especial e Hygienc privada. 
Horas da Aula 9 [/2 ás 11 — nos Geraes da Universidade. 

Lente Cath.— Dr. Bernardo Antonio Serra de Mirabeau. 
Subst. Ord.— Dr. Manuel José da Silva Pereira. 
Dicto Extr.— Dr. Julio Cesar de Sande Sacadura Botte. 

4.» Cadeira — Anatomia topographica, Medicina operatoria 
e Pathologia geral. 

Horas da Aula 8 ás 9 '/2 — no Gabinete de anatomia normal. 
(Béarin—Nouveaux Éléments de Cirurgie et Médecine 

COMFEKD. | *pératoire C o i m b r a . 1837. 

Lente Cath.— Dr. Francisco Fernandes da Costp. 
Subst. Ord.— Dr. Manuel José da Silva Pereira. 
Dicto Extr.—Vago. 

1 Augusto Maria, filho de pae incógnito, natural de Coim-
bra — rua da Sophia, n.° 70. 

2 Francisco Lasaro Cortes, filho de Frederico Lasaro Cortes, 
natural de Faro — Marco da Feira, n.° 28. 

3 José Manuel da Silva Guisado, filho d'outro, natural de Pe-
niche, districto de Leiria — Marco da Feira, n.° 28. 



134 MEDICINA 

4 José Xavier de Brito Teixeira, filho de Antonio Pedro Tei-
xeira, natural d'Alcoutim, districto de Faro — largo do 
Castello, n.° 21. 

5 Augusto Maria da Costa, filho de pae incognito, natural 
de Coimbra — arco d'Almedina, n.° 13. 

6 Adelino Augusto Soares, filho de José Narcizo Soares, na-
tural do Valença do Minho, districto de Vianna do Cas-
tello — Palacios Confusos, n.° 21. 

T e r c e i r o A n n o 

5." Cadeira — Matéria Medica e Pharmacia. 
Horas da Aula 11 á í 2 ' / 2 — no Dispfensatorio pliarmaceutico. 
,^.„„T,„... (Albano — Codigo Pharmaceutico Lusitano. Porto, COMPEND. j 1 8 5 g _ 

Lente Cath.— Dr. Antonio Egypcio Quaresma Lopes de 
Vascoueellos. 

Subst Ord.— Dr. José Epiphanio Marques. 
Dicto Extr.— Dr. Julio Cesar de Sande Sacadura Botte. 

ti.a Cadeira —Pathologia externa, e Clinica cirúrgica. 
Horas da Aula 9 </2 ás 11 —no Hospital. 

Lente Cath.— Dr. Lourenço d'Almeida Azevedo. 
Subst. Ord.— Dr. Fernando Augusto d'Andrade Pimentel 

e Mello. 
Dicto Extr.— Vago. 

7." Cadeira — Anatomia Pathologica geral e Toxicologia. 
Horas da Aula 12 1/2 á 2 — no Gabinete de Chimica medica. 

/ Macedo Pinto — Toxicologia Judicial e Administra-
COMPEND / Coimbra, 1860. 

\ F. A. Alves — Elementos de Anatomia Pathologica 
( geral. 

Lente Cath.— Dr. Francisco Antonio Alves. 
Subst. Ord.— Dr. Antonio da Cunha Vieira de Meirelles. 
Dicto Extr.— Dr. Julio Cesar de Sande Sacadura Botte. 
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1 Bento Rodrigues Ferreira Malva de Figueiredo, filho de José 
Rodrigues Ferreira Malva, natural de Villa Pouca do 
Campo, districto de Coimbra—rua de S. Christovão, n.° 53-

2 Ignacio Rodrigues da Costa Duarte Júnior, filho de Ignacio 
Rodrigues da. Costa Duarte, natural de Coimbra—rua de 
Sob-ripas, n." 10. 

3 João Simões Pedroso de Lima, filho de José Pedroso de Li-
ma, natural da Serpins, districto de Coimbra—rua do Ca-
bido, n.° 37. 

4 Joaquim José d'Almeida e Costa, filho de Antonio d'Almeida 
e Costa, natural d'Antellas, districto de Vizeu—travessa 
de S. Pedro, n.° 29. 

5 Manuel de Lemos Vianna, filho de Bartholomeu de-Lemos 
Vianna, natural de S. Miguel d'Acha, districto da Castello 
Branco — rua do Loureiro, n.° 63. 

6 Luiz Augusto de Campos, filho de pae incognito, natural 
da Rocha, districto de Coimbra — rua do Cosme, n.° 3. 

7 Pedro Vaz Carvalho, filho de Daniel Barreto Pereira Tava-
res, natural da Covilhã, districto de Castello Branco — 
travessa de S. Pedro, n.° 5. 

8 José Borges da Gama, filho de Roberto Borges da Gama, 
natural de Ceia, districto da Guarda — becco d'Anarda. 

9 Arthur Hintze Ribeiro, filho de Manuel José Ribeiro, natu-
ral de Ponta Delgada, ilha de S. Miguel —rua do Cosme. 

10 José Mendes Norton, filho de José Mendes Ribeiro, natural 
de Vianna do Castello — rua da Trindade, n.° 31. 

Q u a r t o A u n o 

8.» Cadeira — Pathologia interna, Doutrina hyppocratica, e 
historia geral da Medicina. 

Horas da Aula 11 ás 12 >/2 — nos Geraes da Universidade. 
COMPEND.— Hyppocratis — Aphorism Conimbr. 1842. 

Lente Cath. — Dr. Cesário Augusto d'Azevedo Pereira. 
Subst. Ord. — Dr. Antonio da Cunha Vieira de Meirelles. 
Dicto Extr.—Vago. 
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9." Cadeira—Tocologia, moléstias de puerperas e recem-nas-
cidos, clinica tocologica, e clinica cirúrgica 
de mulheres. 

Horas da Aula 8 ás 9 i/2 — no Gabinete anatomico e Hospital. 

Lente Cath.— Dr. João Maria Baptista Callisto. 
Subst. Ord.— Dr. Fernando Augusto d'Andrade Pimentel 

e Mello. 
Dicto Extr.—Vago. 

1 José Pereira Lemos, filho de Francisco Pereira, natural de 
Beduido d'Alquerubim, districto d Aveiro—travessa de 
S: Pedro, n.» 29. 

2 Manuel Justino d'Azevedo, filho de Francisco José Fernan-
des dAzevedo, natural de Brag.i — em Cellas. 

3 José Maria Rodrigues da Costa, filho de Manuel Rodrigues 
Simões, natural de Sarrazolla, districto d'Aveiro—rua da 
Mathematica, n.° 1. 

4 José Lopes Marçal, filho de José Lourenço, natural de Santa 
Anna, districto de Castello Branco—rua de S. Jeronymo. 

5 Eugénio Coelho de Campos Azevedo Menezes, filho de An-
tonio Martins d'01iveira Menezes, natural de Vizeu—Ter-
reiro da Erva, n.° 72. 

6 Francisco Rodrigues Lourenço, filho de João Rodrigues, na-
tural de Villarinho do Monte, districto de Coimbra—rua 
dos Estudos, n.° 45. 

7 Eduardo de Jesus Teixeira, filho de Manuel Joaquim Tei-
xeira, natural de Fão, districto de Braga—rua das Fangas. 

8 Francisco José Fernandes Vaz, filho de Francisco José Fer-
nandes, natural de Trancoso, districto da Guarda—largo 
do Castello, r>.° 20. 

9 Bernardo Marques Coelho, filho de José Marques Coelho, 
natural de Burgães, districto do Porto—rua do Salvador. 

10 Antonio Freire Garcia Lobo, filho de Francisco Freire Lobo 
d'Amaral, natural de Gramaços, districto de Coimbra— 
rua de S. Jeronymo, n.° 6. 

11 Luiz Carlos d'Andrade e Silva, filho de João Carlos d'An-
drade e Silva, natural de Vizeu—rua do Correio, n.° 42. 

12 Henrique Manuel Ferreira Botelho, filho de Bernardino Mar-
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tins Ferreira, natural de Villa Pouea d'Aguiar, districto 
de Villa Real —beco das Flores, n.° 26. 

-—Sníi; 1. 

Quiulo A uno 

10.a Cadeira —Clinica de mulheres. 
Horas da Aula 9 ' /2 ás 11 — no Hospital. 

Lente Cath.— Dr. Manuel Paes de Figueiredo e Sousa. 
Subst. Ord.— Dr. Philippe do Quental. 
Dicto Extr.—Vago. 

1." Cadeira — Clinica de homens. 
Horas da Aula 1 ás 2 1 /2 — no Hospital. 

Lente Cath.— Dr. Antonio Gonçalves da Silva e Cunha. 
Subst. Ord.— Dr. Philippe do Quintal. 
Dicto Extr.—Vago. 

12.' Cadeira — Medicina Legal, Hygiene publica, e Policia 
hygienica. 

Horas da Aula 11 ás 12 ' / 2 —no Gabinete de Chimica medica. 

/ Galvão — Tratado elementar de Mediana Legal, 
\ 1 0 vol. 
) Galvão, e Macedo Pinto — Idem, 2.° vol. Coimbra, 

COMPEND. <, 1 8 5 8 

I Macedo Pinto — Medicina Administrativa e Legisla-
\ Uva, 1.» e 2." parte. Coimbra, 1862 e 1863. 

Lente Cath.— Dr. Antonio d'01iveira Silva Gaio. 
Subst. Ord.— Dr. José Epiphanio Marques. 
Dicto Extr.— Vago. 

1 Alfredo Soares Franco, filho de Francisco Soares Franco, 
natural de Lisboa — aos Grillos, n.° 2. 

2 Antonio Pinto de Campos, filho de João Lourenço Pinto de 
Figueiredo, natural ue Cabanas, districto de Vizeu — rua 
dos Estudos, n.» 28. 
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3 Antonio Rodrigues de Mattos e Silva, filho de Antonio Ro-
drigues de Mattos, natural do Souto, districto de Santa-
rém — rua do Guedes, n.° 2. 

4 Eduardo Corrêa d'01iveira, filho de Francisco Corrêa d'01i-
veira, natural de Yizeu — rua dos Estudos, n.° 25. 

5 José de Barros e Silva Carneiro, filho de Adriano de Bar-
ros e Silva, natural de Felgueiras, districto do Porto — 
rua de S. João, n.° 60. 

6 Filomeno da Camara Mello Cabral, filho de Antonio Jacin-
tho da Camara Mello Cabral, natural da ilha de S. Mi-
guel — rua da Trindade, n.° 17. 

7 José Pires Barbosa Júnior, filho d'outro, natural de Darque, 
districto de Vianna do Castello — rua dos Penedos, n.° 12. 

8 Joaquim Rodrigues Simões de Carvalho, filho de José Joa-
quim Ribeiro de Carvalho, natural de Fornello, districto 
de Vizeu — travessa de S. Pedro, n.° 29. 

9 Guilherme Neves dos Santos Carneiro, filho de Domingos 
dos Santos Carneiro, natural da Varzea de Goes, distri-
cto de Coimbra — rua da Mathematica, n.° 10. 

10 Manuel Francisco de Paula Barreto, filho d'outro, natural 
de Setúbal, districto de Lisboa—rua dos Estudos, n.° 50. 

11 Francisco Augusto da Silva Barbosa, filho de Manuel An-
tonio Teixeira Barbosa, natural d'Amarante, districto do 
Porto — rua dos Penedos, n.° 1. 

12 Manuel da Cunha Paredes, filho d'outro, natural de Coim-
bra — rua da Sophia, n.° 71. 

13 Alvaro Novaes de Carvalho Soares, filho de José Novaes de 
Carvalho, natural da Espinca, districto do Porto — rua 
da Mathematica, n.° 34. 

14 Caetano Maria Ferreira da Silva Beirão Júnior, filho de 
Caetano Maria Ferreira da Silva Beirão, natural de Lis-
boa — rua dos Anjos, n.° 1. 

S e x t o A n u o 

1 João Jacintho da Silva Correia, filho de João Maria da Silva 
Correia, natural de Benavente, districto de Santarém — 
Arcos de S. Bento, n.° 1. 
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CURSO DE PHARMACIA 

I i a t o o r a t o r l © C U i m i c o 

PRIMEIRO ANNO ,, » 
1 Antonio Maria da Silva líamos, filho de Joaquim da Silva 

Eamos, natural de Ançã, districto de Coimbra — r u a da 
Esperança, n.° 28. 

2 Joaquim dos Santos e Silva, filho de Manuel dos Santos, r.a-
tural de Bruscos, districto de Coimbra—rua do Salvador. 

3 José Rodrigues da Silva, filho de Antonio Rodrigues de Mat-
tos, natural de Souto, districto de Santarém—rua do Gue-
des, n.° 10. _ , . 

4 José Augusto da Costa Duarte, filho de Ignacio Rodrigues 
da Costa Duarte, natural de Coimbra—rua de Sob-ripas. 

5 Manuel Francisco de Vargas, filho de Manuel^Francisco de 
Vargas, natural de Mértola, districto de Béja. 

6 Guilherme José Pinto Velloso, filho de José Maria Pinto Vel-
loso, natural de Monsão, districto de Vianna do Castello 
— travessa da Trindade, n.° 7. 

SEGUNDO ANNO 

1 Joaquim Antonio José Pereira. 
2 José Rodrigues de Andrade, filho de Joaquim Rodrigues de 

Andrade, natural de Coimbra—travessa de S. Christovão. 
3 Antonio Maria Henriques de Mattos, filho de Antonio Hen-

riques de Mattos, natural da Chã dAlvares, districto de 
Coimbra—praça de S. Bartholomeu, n.° 115. 
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4 Antonio Candido da Cruz, filho de pae incognito, natural 
de Coimbra — rua das Azeiteiras, n.° 52. 

5 Antonio José d'Araujo, filho de José Antonio d'Araujo, na-
tural de Lamego, districto de Vi?eu — becco das Piores, 

6 Francisco Augusto Leite Galvão, filho de Manuel Joaquim 
Galvão, natural d'Agueda, districto d'Aveiro—bairro de 
Sanct'Anna, n.° 93. 

7 José Rodrigues da Silva. 

Dispensatório Pliarmacenlico 

PK1ME1RO ANNO 

1 José Raymundo Alves Sobral, filho de Ignacio Raymundo 
Alves Sobral, natural de Coimbra— rua de S. Christovão. 

SEGUNDO ANNO 
< 

1 João Lino do Rego Aboim, filho de Francisco de Paula Ne-
pomuceno, natural de Loulé, districto de Faro — rua do 
Cotovello, n.° 2. 

2 João Francisco Diniz d'Abreu, filho de Lourenço Francisco 
Diniz d'Abreu, natural da Malhada Velha, districto de 
Coimbra — rua do Cotovello, n.° 2. 

3 Antonio Guilhermino Furtado Júnior, filho d'outro, natural 
de Bragança— rua da Mathematica, n.° 15. 

4 Joaquim Delgado da Silva, filho de José Delgado da Silva, 
natural dos Casaes, districto de Santarém—becco das Flo-
res, n.° 43. 

5 Adriano Lemos de Vasconcellos, filho de Bernardo de Vas-
concellos Freire, natural de Coimbra—rua Direita, n.° 85. 
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FACULDADE DE MATHEMATICA 

P E S S O A L 

ILieiitcs e f fec l ivo» 

Lente de Prima Decano e Director da Faculdade 

Dr. Abílio Affonso da Silva Monteiro - r u a das Fangas, n." 46. 

Cathedraticos 

Dr. Joaquim Gonçalves Mamede. 
Dr. Raymundo Venâncio Rodrigues — rua dos Anjos, n.° 30. 
Dr. Rufino Guerra Osorio — rua das Covas, n.° 52. 
Dr. Jacome Luiz Sarmento de Vasconcellos — rua do Guedes. 
Dr. Florêncio Mago Barreto Feio —rua do Norte, n.° 17. 
Dr. José Teixeira de Queiroz Almeida de Moraes Sarmento — 

rua do Cosme, n.» 11. 
Dr. Luiz Albano d'Andrade Moraes e Almeida — Couraça de 

Lisboa, n.° 103. 

Substitutos Ordinários 

Dr. Francisco Pereira de Torres Coelho — rua do Salvador. 
Dr. Antonio José Teixeira — rua de Sob-ripas, n.° 45. 
Dr. José Pereira da Costa Cardoso. 
Dr. Luiz da Costa e Almeida — rua da Calçada, n." 112. 

Fiscal —Vago. 
Serve de Secretario —Dr . Luiz da Costa e Almeida. 
Bedel — Francisco Antonio d'Araujo Cerveira e Serra—rua da 

Trindade. 
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ESTABELECIMENTOS DA FACULDADE DE FfiATHEíMTICâ 

O I i M c r v a t o r i o a n t r o i i o m i c o 

Ao sul do terreno da Universidade está o Observatório astro-
noraico, architectado em tres corpos contínuos e ligados de modo 
que formam um só edifício. Do lado do terreiro tem o corpo cen-
tral tres vezes mais altura que as duas lateraes. Apresenta em 
cima do pavimento inferior dous andares com salas vistosas, e 
sobre ellas um terraço d'onde se descobre grande extensão dos 
campos de Coimbra. Nos dois corpos lateraes ha um só pavimento 
pouco acima do plano do terreiro, e em ambos é substituído o 
telhado por um espaçoso terraço. Nos repartimentos inferiores 
ha casas com armarios para a arrecadação de instrumentos, gabi-
nete de estudo, aula, gabinete de observações astronómicas, etc. 

Está hoje este estabelecimento em communicaçâo telegraphica 
directa com o Observatório da marinha de Lisboa: nelle se tem 
emprehendido uma serie de observações com o fim de se deter-
minar a diflereiíça da longitude dos dois Observatórios. Alem 
d'isto, n'outros trabalhos se occupa o pessoal do Observatório, 
sobresahindo, entre todas, as observações para a verificação da 
latitude do mesmo Observatório, e o calculo das afamadas ephe-
merides da Universidade de Coimbra. 

O pessoal do Observatório está dividido em duas secções, uma 
de observadores e outra de calculadores. 

D'entre a collecção de instrumentos que o observatório possue 
para observações astronómicas merecem especial menção os se-
guintes: 

Instrumento de passagens, e primeiro vertical. 
Circular meridiano. 
Equatorial. 
Pêndula sideral, obra magnifica do constructor Luiz Ber-

thoud. 
Di rec to r 

Dr. Kod igo Ribeiro de Sousa Pinto, Lente jubilado de Mathe-
matica. 
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1.° A s t r o n o m o 

Dr. Jacorne Luiz Sarmento de Yasconcellos. 

2.° A s t r o n o m o 

Dr. Luiz Albano d'Andrade Moraes e Almeida. 

3 . ° A s t r o n o m o 

Vago. 

A j u d a n t e s d o O b s e r v a t ó r i o 

Bacharéis formados 5 José Joaquim Pereira Falcão. 
em Mathematica i João José d'Antas Souto Rodrigues. 

2 vagos. 

G u a r d a e Macl i in is ta 

Francisco Antonio de Miranda — rua do Salvador. 

P r a t i c a n t e d e M a c h i n i s t a 

José Joaquim Lopes — rua do Corpo de Deus. 

P o r t e i r o 

Manuel Pedro Botto Machado — Pedreira. 
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Primeiro luno 

1." Cadeira — Álgebra Superior - princípios de theoria dos 
números — geometria analytica a duas e a 
tres dimensões — theoria das funcções cir-
culares — trigonometria espherica. 

Horas da Aula 12 á 1 ' / 2 — nos Geraes da Universidade. 

„„„«,__ ) Francoeur — Curso completo de Mathematicas Pu-
COMFEND. J R A G C O I M B L . A J 1 8 5 3 A L G 5 7 > 4 V O L 

Lente Cath.— Dr. Rufino Guerra Osorio. 
Subst. Ord.— Dr. Antonio José Teixeira. 
Dicto Extr Vago. 

Ordinários 

1 Aífonso de Moraes Sarmento, filho de Jacome Luiz Sarmen-
to, natural de Coimbra — rua do Guedes, n.° 20. 

2 D. Affonso de Serpa Leitão Freire Pimentel, filho do Vis-
conde de Gouveia, natural de Coimbra—rua da Ilha, n.° 6. 

5 Joaquim de Freitas Trindade, filho de Antonio de Freitas 
Trindade, natural de Maiorca, districto de Coimbra--beco 
d'Anarda, n.° 10. 

7 Nuno Silvestre Teixeira, filho de Feliciano João Teixeira, 
natural da ilha da Madeira — rua do Guedes, n.° 8. 

8 Francisco Augusto da Costa Falcão, filho de Francisco da 
Costa d'01iveira Falcão, natural de Constancia, districto 
de Santarém—rua de Quebra-costas, n.° 3. 

9 Joaquim José Malheiro da Silva, filho de Paulo Antonio Ma-
lheiro, natural de Braga — rua da Trindade, n.° 62. 

10 Antonio Dias de Sousa e Silva, filho de Luiz Di is de Sousa, 
natural de Muxagata, districto da Guarda — íua do Lou-
reiro, n.° 63. 

11 José da Cunha Castello Branco Saraiva, filho de Ignacio 
José Saraiva Walter, natural de Lisboa — Arcos de S. 
Bento, n.° 16. ' 
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12 Veríssimo de Gouveia Sarmento, filho de Baltliazar Joaquim 
de Gouveia, natural de Moimenta da Beira, districto de 
Vizeu — rua do Borralho, n.° 32. 

14 Carlos Faria de Mello, filho de José da Silva Mello, natural 
de Lisboa — rua dos Militares, n.° 64. 

15 Silvério Abranches Coelho de Lemos e Menezes, filho de Sil-
vério Augusto d'Abranches Coelho e Moura, natural de 
Cabanas, districto de Vizeu — becco das Flores, n.° 14. 

1G Julio d'Almeida Fernandes, filho de Julio Urbano Fernan-
des, natural da ilha da Madeira—rua dos Militares, n.° 98. 

18 Ignacio Teixeira de Menezes, filho de Joaquim Teixeira de 
Carvalho e Barros, natural de Guimarães, districto de 
Braga — rua do Corpo de Deus, n." 18. 

19 Adriano Achilles Leite Ferreira Leão, filho de Miguel Leite 
Ferreira Leão, natural de SantTago de Lustoza, districto 
do Porto — rua dos Coutinhos. 

20 Antonio Germano Sollari Allegro, filho de José Sollari Al-
legro, natural de Chaves, districto de Villa Real — rua de 
S. Pedro, n.» 17. 

2ò Antonio Soares d'Albergaria, filho d'Anacleto Soares d'Al-
bergaria, natural do Carregal, districto de Vizeu — tra-
vessa da Trindade, n.° 11. 

29 Eduardo da Fonseca Malheiro, filho de Antonio José Ma-
lheiro, natural do Porto—travessa da rua do Norte, n.° 12. 

30 Carlos d'Almeida Affonseca, filho de João José d'Affonseca, 
natural do Funchal — rua dos Penedos, n.° 7. 

Obrigados 

3 Augusto Cezario Vaseoncellos Abreu, filho de Victor Ma-
dail d'Abreu, natural de Coimbra—rua das Fangas, n.° 83. 

4 João Forjaz, filho de Adrião Pereira Forjaz de Sampaio, na-
tural de Coimbra — aos Grillos, n.° 1. 

6 Francisco Martins Ramos, filho de José Martins, natural de 
Cabanas, districto de Vizeu—largo da Mathematica, n.° 21. 

13 José de Brito Freire e Vaseoncellos, filho de Antonio de 
Brito Freire e Vaseoncellos, natural de Cêa, districto da 
Guarda — bairro de S. José, n.° 27. 
10 
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17 Antonio Vieira d'Araujo Pinto, filho dc Manuel Vieira 
d'Araujp, natural de Braga — rua dos Coutinhos, n.° 7. 

21 Elizio Eleutlierio Gaspar de Lemos, filho de José Gaspar de 
Lemos, natural de Maiorca, districto de Coimbra — largo 
das Olarias, n.° 15. 

22 Jacintho Alberto Botelho d'Arruda, filho de Jacintho Manuel 
dArruda, natural da ilha de S. Miguel — rua da Mathe-
matica, n.° 10. 

23 Adriano Emilio de Sousa Cavalheiro, filho de Luiz Joaquim 
Cavalheiro, natural de Moncorvo, districto de Bragança 
— bairro de í>. José, n.° 21. 

24 Antonio Augusto Migu.-l, filho de Joaquim Miguel, natural 
da Venda Nova, districto de Coimbra — rua da Espe-
rança, h.* 39. 

25 Domingos Botelho de Queiroz, filho de Henrique Manuel 
Ferreira Botelho, natural de Villa Pouca d Aguiar, dis-. 
trieto de Villa Real — becco das Flores, n.° 23. 

27 Alexandre Vieira de Lima, filho de José Bernardes de Lima, 
natural de Correllos, districto de Vizeu — rua do Forno. 

28 João Innocencio Borges, filho d'outro, natural da villa d Al i -
jó, districto de Villa Lieal — r u a da Esperança, n:° 37. 

Voluntários 

1 Pompeo Correia da Costa, filho de José Correia da Costa, 
natural de Santo André de Poiares, districto de Coimbra 
— rua das Covas, n.° 38. 

2 Ivo do Carmo o Matta Pedroso Barata, filho de Ivo Pedroso 
Barata dos Reis, natural da Matta, districto de Castello 
Branco — rua da Mathematica, n.° 40. 

3 José Lopes Guimarães Pedrosa, filho de Antonio Lopes Gui-
marães, natural de La vos, districto de Coimbra — Couraça 
de Lisboa, n.° G3. 

4 José Nunes da Ponte, filho de Damião Antonio Nunes, na-
tural da ilha de S. Miguel — rua da Trindade, n.° 29. 

5 José Albano do Couto Tavares Segurao, filho de Manuel 
Tavares de Carvalho Segurão, natural de Villa Nova de 
Tazem, districto da Guarda — rua da Trindade, n.° 9. 
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' 6 Antonio Soares Couceiro, filho de Joaquim Sotero Soares 
Couceiro, natural de Tentúgal, districto dç Coimbra — 
rua do Corpo de Deus, n.° 52. 

7 Ayres d'Ornellas Cysneiros de Brito, filho de Mendo d'Or-
nellas Cysneiros, natural de Lisboa — rua Larga, n.° 13. 

8 Joào Rodrigues de Mattos e Silva, filho de Antonio Rodri-
gues de Mattos, natural de Souto, districto de Santarém 
— rua do Guedes, n 0 12. 

9 Bernardo Xavier Rebello de Faria, filho do de Bernardo 
Xavier Rebello, natural de Minas geraes, império do Bra-
zil — rua dos Grillos, n." 9. 

10 José Antonio de Sousa Nazareth, filho de Pedro José Pereira 
do Sousa, natural de Coimbra — rua do Visconde da Luz. 

11 Pedro Augusto Arnaut de Menezes, filho de Augusto José 
de Macedo e Menezes, natural de Miranda do Corvo, dis-
tricto de Coimbra — rua dos Grillos, n.° 17. 

12 Bernardo Antonio d'Almieira Tannellas, filho de Bernardo 
Antonio Tannellas, natural do Pará, império do Brazil — 
rua dos Militares, n.° 29. 

13 Antonio Maria Botelho de Lacerda Lobo, filho de Bazilio 
Botetho de Lacerda Lobo, natural de Vacariça, districto 
d'Aveiro—rua do Norte, n.° 18. 

11 Antonio Maria Fontes Pereira de Mello Ganhado, filho de 
Vicente Rodrigues Ganhado, natural da Ilha Brava (Cabo 
Verde) — rua (lo Norte, n.® 18. 

15 José Antonio de Sousa Menezes, filho de João de Sousa Me-
nezes, natural de Villa Viçosa, districto d'Evora — Cou-
raça dos Apostolos, n." 23. 

16 Joaquim Sanches Rollào Preto, filho de Gustavo Antonio 
Sanches Rollào Preto, natural de Castello Novo, districto 
de Castello.Branco — rua dos Estudos, n.° 46. 

17 José Agostinho Ribeiro Guimarães, filho de Agostinho José 
Ribeiro Guimarães, natural de Larangeiras, império do 
Brazil — Marco da Feira, n.° 36. 

18 Abel Augusto de Campos Paiva, filho de Lourenço Simões 
de Paiva, natural de Coimbra—rua do Corpo de Deus. 

19 Augusto de Mattos Chaves, filho de Antonio José de Mattos 
Chaves, natural de Guimarães, districto de Braga — rua 
de Qucbra-costas, ti." 3. 
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20 Joaquim Pedro Limpo Toscano, filho de Pedro José Limpo 
Toscanp, natural de Portel, districto d'Evora — rua dos 
Estudos, n.° 38. 

21 Abilio da Costa Torres, filho da Joaquim da Costa Torres, 
natural de Barrosas, districto do Porto—rua de Borralho. 

22 José Duarte d'01iveira, filho de Manuel Duarte d'.01iveira, 
natural de Thomar, districto de Santarém—Marco da 
Feira, n.° 51. 

23 Antonio Maria Pinto Dá Mesquita, filho de José Pinto Dá 
Mesquita, natural de Celorico de Basto, districto de Braga 
— rua dos Militares, n.° 31. 

24 João de Menezes Parreira, filho de José de Menezes Par-
reira, natural de Coimbra — rua de MontArroio, n.° 1. 

25 José Augusto Pinto Machado, filho de Antonio Pinto Ma-
chado, natural de Villa Real — rua do Norte, n.° 29. 

26 Candido Pádua de Carvalho, filho de Antonio Padua de Car-
valho, natural de Gouveia, districto da Guarda—rua de 
Qaebra-costas, n.° 3. 

27 Matheus Pereira Pinto, filho de Antonio Joaquim Pereira 
Pinto, natural de Barrô, districto dAveiro — rua da Ma-
thematica, n.° 16. 

28 Cypriano Forjaz, filho de Adrião Pereira Forjaz de Sampaio, 
natural de Coimbra — aos Grillos. 

29 Eugénio Eloyzio Alvares Fortuna, filho de Antonio Fernan-
des Alvares Fortuna, natural de Lisboa — Couraça dos 
Apostolos, n.° 29. 

30 Albino Cesário da Costa Duarte, filho de Ignacio Rodrigues 
da Costa Duarte, natural de Coimbra—rua de Sob-ripas. 

31 Eduardo Felix Simões dos Santos Lisboa, filho de Antonio 
José Lisboa, natural de Bolivia—rua dos Militares, n.° 29. 

32 Luiz Augusto Lopes da Costa, filho de Francisco Lopes da 
Costa, natural de Moimenta da Serra, districto da Guarda 
— travessa da rua do Norte, n.° 4. 

33 Antonio Vieira da Rocha, filho d'outro, nutural da Granja, 
districto de Vizeu — collegio de S. Bento. 

34 Francisco Antonio Ferreira, filho de José Caetano Ferreira, 
natural de Lagoaça, districto de Bragança — rua dos Es-
tudos, n.° 28. 
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Segundo Anno 

2.» Cadeira—Calculo differencial e integral; das differenças, 
directo e inverso; das variações e das pro-
babilidades. 

Horas da Aula 8 ás 9 i / 2— nos Geraes da Universidade. 

C O M P E N D . — Os mesmos da primeira cadeira. 
Lente Cath.— Dr. Raymundo Venâncio Rodrigues. 
Subst. Ord. — Dr. Antonio José Teixeira. 
Dicto Extr.— Vago. 

Ordinários 

1 Alberto Affonso da Silva Monteiro, filho de Abilio Affonso 
da Silva Monteiro, natural de Coimbra — rua das Fan-
gas, n.° 46. 

2 Antonio Zephyrino Candido da Piedade, filho de Justino 
Candido da Piedade, natural de Serpins, districto de 
Coimbra — rua de Sob-ripas, n.° 16. 

4 Joaquim Urbano da Costa Ribeiro, filho de Joaquim Ur-
bano Ribeiro, natural do Porto — rua da Trindade, n.° 9. 

5 Bernardino Luiz Machado Guimarães, filho de Antonio Luiz 
Machado Guimarães, natural do Rio de Janeiro, império 
do Brazil — rua da Ilha. 

6 João Antonio Ferreira Maia, filho de José Antonio Ferreira 
Maia, natural de Valença, districto de Vianna do Cas-
tello — largo do Lyceu, n.° 7. 

Obrigados 

3 João Augusto Teixeira, filho de Feliciano João Teixeira, 
natural da ilha da Madeira — rua do Guedes, n.° 8. 

7 Antonio Mendo Caldeira Castel-Braneo, filho de José Cal-
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doira Castel-Branco, natural de Portalegre — Couraça 
dos Apostolos, n.° 23. 

8 Mauricio Augusto de Sequeira, filho de João Francisco de 
Sequeira, natural da ilha da Madeira — rua do Guedes. 

9 Francisco Augusto Corrêa Barata, filho de Joaquim José 
da Silva Barata, natural de Loulé, districto de Faro — 
rua dos Estudos, n.° 45. 

10 Augusto Lopes da Costa Rego, filho de Francisco Lopes do 
Rego, natural de Chão de Couce, districto de Leiria — 
rua das Esteirinhas, n.° 9. 

11 José Maria Raposo Azevedo de Goes de Mendanha, filho de 
José Fortunato de Goes de Mendanha Pereira de Carva-
lho Raposo, natural de Montemor o Velho, districto de 
Coimbra, rua da Saboaria, n.° 24. 

Voluntários 

1 Alfredo Casimiro dAlmeida Ferreira, filho de Julião Casi-
miro Ferreira, natural de Santarém — travessa da Ma-
thematica. 

2 Antonio Venâncio d'01iveira David, filho de Antonio Ve-
nâncio David, natural de Lisboa — Arcos de S. Bento. 

3 Francicso Eugénio Magarinos Torres, filho de Antonio Fran-
cisco Torres, natural de Campos, império do Brazil — 
collegio de S. Bento, 

i José Carlos Tudella Corte Real, filho de José Carlos Ju-
zarte Corte Real, natural de Rojão, districto de Vizeu — 
rua de S. João, n.° 58. 

5 João Augusto de Carvalho, filho de José Maria de Carva-
lho, natural de Castello de Vide, districto de Portalegre 
— travessa da rua da Trindade, 

6 José Corrêa de Freitas, filho d'outro, natural de Setúbal, 
districto de Lisboa — Couraça de Lisboa, n.° 48. 

7 Affonso Maria dAlmeida Leitão, filho de Francisco Janua-
rio dAlmeida Leitão, natural de Cancellos, districto da 
Guarda — rua do Corpo de Deus, u,® 18. 

8 Augusto Maria Fuschini, filho de Antonio Maria Eduardo 
Fuschini, natural de Lisboa — rua dos Militares, n.° 15. 
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9 João Alberto Godinho de Faria e Silva, filho de Paulo Go-
dinho da Silva, natural de Ceras, districto de bantarem 
— rua da Trindade, n.° 18. . . 

10 Alfredo Augusto de Barros Vianna, filho de Antonio Jose 
/ de Barros Vianna, natural do Porto - largo da 1 eira. 

•fferceir© Anno 

3.» Cadeira — Mechanica racional, e suas applicações ás ma-
chinas. 

Horas da Aula (nas segundas, quartas e sextas feiras de cada 
semana) das 9 ás 11 — no collegio de S. Pedro. 

COMPEND. —Duhamel — Traitê de mecanique — ult. edit., Paris. 
Lente Cath.— Dr. José Teixeira de Queiroz. 
Subst. Ord.—José Pereira da Costa Cardoso. 
Dicto Extr.—Vago. 

4.» Cadeira — Geometria descriptiva — applicações ástereo-
tomia, â perspectiva e á theoria das sombras. 

Horas da Aula (nas terças, quintas feiras e sabbados) das 11 
á 1 — no collegio de S. Pedro. 

i Leroy — Gíometrie Descríp/ive. 
COMPEND. | n _ Traité de stéreotomie. 

Lente Cath.-- Florêncio Mago Barreto Feio. 
Subst. Ord.— José Pereira da Costa Cardoso. 
Dicto Extr.— Vago. 

Ordinários 

1 Francisco da Costa Pessoa, filho de Manuel Pessoa Alves 
da Fonseca, natural de Cantanhede, districto de Coimbra 
— rua das Parreiras, n.° 10. 

2 Jacintho Parreira, filho de José Maria Parreira de Brito, 
natural da Lagoa, districto de Faro—rua dos Militares. 

3 Alfredo Antonio Simões dos Santos Lisboa, filho de Antono 
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José Lisboa, natural do Chuquisaca, capital da Bolívia— 
rua dos Militares, n.° 29. 

4 Adriano Augusto da Silva Monteiro, filho de Thiago da Silva 
Monteiro, natural d 'Evora—rua da Trindade, n.° 29. 

Voluntários 

1 Angelo Guálter Ribeiro Couceiro, filho de Manuel Ribeiro 
Dias Guimarães, natural d Aveiro—travessa de S. Pedro. 

2 Francisco Xavier de Moraes Pinto, filho de José Xavier de 
Moraes Pinto, natural de Lisb. a—largo do Castello, n.° 73. 

3 Diogo Pereira de Sampaio, filho de Adrião Pereira Forjaz 
de Sampaio, natural de Coimbra — largo de S. João. 

4 José Alves dAImeida Araujo, filho de Antonio Alves dAl-
meida Araujo, natural de Penafiel, districto do Porto — 
rua de S. João, n.° 17. 

5 Augusto Cezar de Macedo Castello Branco, filho de Anto-
nio Maria Pina dAzevedo Castello Branco, natural de La-
gos, districto de Faro—rua de S. João; n.° 17. 

6 Miguel Vaz Guedes Bacellar, filho de Manuel Pinto Vaz 
Guedes Bacellar, natural de Rio de Moinhos, districto do 
Porto — Couraça dos Apostolos, n.° 92. 

Quarto 4nnw 
5.» Cadeira — Descripção e uso dos instrumentos opticos — 

astronomia pratica. 
Horas da Aula (nas segundas, quartas e sextas feiras de cada 

semana) das 9 as 11 — no Observatório astronomico. 

{ Sousa Pinto — Elementos de Astronomia, l.« e 2." 
\ parte. Coimbra. 

COMPEND. ( Monteiro da Rocha — Taboas Astronómicas. Coim-
) bra, 1813. 
' Ephemerides Astronómicas para 1868, Coimbra, 1866. 

Lente Cath.—Dr. Luiz Albanod Andrade Moraes e Almeida. 
Subst. Ord.—Dr. Luiz da Costa e Almeida. 
Dicto Extr Vago. 
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6.' Cadeira—Geodesia—topographia—operações cadastraes. 
Horas da Aula (nas terças, quintas feiras e sabbados) das 8 ás 

10 — uos Geraes da Universidade. 
C O M P E N D . — Puissant — Géodesie et Topographie. 

Lente Cath.—Dr. Joaquim Gonçalves Mamede. 
Subst. Ord.— Dr. Francisco Pereira de Torres Coelho. 
Dicto Extr.— Vago. 

Ordinários 

1 Manuel Marques de Lima Figueiredo, filho de Francisco 
Marques de Figueiredo, natural de Coimbra — rua dos 
Coutmhos, n.° 3. 

2 Francisco Adolpho Manso Preto, filho de José Joaquim Manso 
Preto, natural de Coimbra — em Cellas. 

3 José Alves Pimenta d'Avelar Machado, filho de João Alves 
Rodrigues Machado Pimenta, natural d'Abrantes, distri-
cto de Santarém — rua do Borralho, n.° 4 . 

4 João Franseisco Ramos, filho de Joaquim José de Ramos, 
natural de Extremoz, districto d'Evora —rua dos Anjos. 

5 José Leonardo das Dores, filho de Antonio das Dores, natu-
ral de Oriolla, districto d'Evora —rua das Sollas, n.°49. 

Quinto Anno 

7.* Cadeira — Mechanica Celeste. 
Horas da Aula (nas terças, quintas feiras e sabbados) de cada 

semana) das 10 ás 12 — no Observatório astronomico. 
(Pontécoulant. — Théorie analytique du systéme du 

COMPEND. T M O N D E I L „ E 2 _ 0 T O M O G 

Lente Cath.— Dr. Jacome Luiz Sarmento. 
Subst. Ord.— Dr. Luiz da Costa e Almeida. 
Dicto Extr.— Vago. 
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8.« Cadeira — Physica Mathematica — applicações de me-
chanica as construcções. 

Horas da Aula (nas segundas, quartas feiras e sabbados) das 
12 ás 2 — no Museu. 

! Poisson — Traité de mechanique. 
COMPEHD. J Lamè—Trai té de 1'élasticifé et théorie de la chaleiír. 

f Bresse — Mechanique appliqué. 

Lente Cath— Dr. Abilio Affonso da Silva Monteiro. 
Subst. Ord.— Dr. Francisco Pereira de Torres Coelho. 
Dicto Extr.— Vago. 

Ordinários 

1 Alfredo Felgueiras da Rocha Peixoto, filho de Francisco 
Manuel da Rocha Peixoto, natural de Ponte do Lima, dis-
tricto de Vianna do Castello — rua dos Estudos, n.« 32. 

Sexto Anuo 

Apresentados 

1 João Ignacio do Patrocínio da Costa e Silva Ferreira, filho 
de José Joaquim da Costa, natural de Braga — rua dos 
Militares, n.° 24. 

2 João José dAntas de Souto Rodrigues, filho de Luiz Carlos 
de Souto Rodrigues, natural de Torres Novas, districto de 
Santarém — rua das Fangas. 

3 Gonçalo Xavier dAlmeida Garrett, filho de Alexandre José 
da Silva dAlmpicla Garrett, natural do Porto—Couraça 
do3 Apostolos. 

4 José Joaquim Pereira Falcão, filho de Leonardo Fernandes 
Falcão, natural de Miranda do Corvo, districto de Coim-
bra. 
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P E S S O A L 

L e n t e s e f f e c t i v o s 

Lente de Prima, Decano e Director da Faculdade 

Dr. Antonino José Rodrigues Vidal — rua na Trindade. 

Cathedraticos 

Dr. José Maria de Abreu — Quinta dos Loios. 
Dr. Manuel dos Santos Pereira Jardim — Couraça d<? Lisboa. 
Dr. Miguel Leite Ferreira Leão — rua dos Coutinhos. 
Dr. Joaquim Augusto Simões de Carvalho—largo da Tanoaria. 
Dr. Mathias de Carvalho e Vasconcellos. 
Dr. Jacintho Antonio de Sousa — Cumeada. 
Dr. Antonio de Carvalho Coutinho e Vasconcellos — rua de 

Sob-ripas. 

Substitutos Ordinários 

Dr. Antonio dos Santos Viegas — becco das Bruchas. 
Dr. Albino Augusto Giraldes — rua da Esperança. 
Dr. Manuel Paulino de Oliveira — arcos do Jardim. 
Dr. Julio Augusto Henriques — arcos de S. Bento. 

Fiscal — Dr. Albino Augusto Giraldes. 
Secretario — Dr. Julio Augusto Henriques. 
Bedel — José Alves de Carvalho — rua dos Gatos. 
Continuo — Leonel Joaquim de Almeida — rua do Salvador. 



156 

NOTICIA HISTÓRICA 
DO EDIFÍCIO DO MUSEU 

DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

O collegio dos jesuítas em Coimbra era o maior dos edifício 
da Companhia nos dominios portuguezes. Occupava um vasto 
espaço na parte mais elevada da cidade, e ficava desafrontado 
d'outras construcções pelo norte e nascente, por onde o cercava 
uma Íngreme encosta, povoada de espesso arvoredo. O grande 
recinto, onde hoje se accommodam o hospital e o lyceu, era a 
parte mais regular do edifício. Alli se achava estabelecido o col-
legio das Artes e o ensino das humanidades, sob a direcção dos 
jesuitas. Para o poente alongava-se uma extensa casaria, irre-
gular na construcção, mas com divisões de sobejo para todas as 
ofiScinas da ordem, e accommodações para duzentos collegiaes. 

Quando em 1759 foi extincta e banida de Portugal a compa-
nhia de Jesus, continuou no collegio das Artes o ensino das hu-
manidades, dirigido por mestres de outras ordens e alguns se-
culares. A restante mole do edifício não teve para logo destino 
definitivo. Nem por certo o poderia ter, porque, antes de se ade-
quar a fins diversos dos da sua primitiva construcção, forçoso 
era demolir extensos lanços, e abrir por entre aquelle labarynto 
algumas ruas, para commodidade do serviço e fácil accesso a 
todos os repartimentos interiores. 

O braço poderoso que exterminou os jesuitas abalou também 
os prédios que habitavam. O collegio das Artes e o quarteirão 
de casas fronteiro, que se prolonga até o largo da Sé, foram se-
parados^da totalidade do edifício, e isolados por novas ruas. A 
demolição arrazou, pelo interior, dormitorios e capellas; e a obra 
de dous séculos, que só excitava attenção pela grandeza e mau 
gosto, converteu-se em espectáculo de ruinas. Não trepidava o 
Marquez de Pombal ao ruido do camartello destruidor. Aquelle 
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animo endurecido nas ruínas de grandes catastroplics, e costu-
mado a triumphar de todos os obstáculos, soube logo preparar 
alicerces para sobre os fundamentos das casas demolidas levan • 
tar magestosas construcções de utilidade geral, e dignas de per-
petuarem seu nome. 

Entre os projectos de reforma universitária e restauraçao dos 
estudos em Portugal, o que particularmente occupava o espi-
rito do Marquez era a creação do ensino de sciencias naturaes. 
As suas próprias tendeneias iucitavam-no a dar uma direcção 
essencialmente prática ao ensino d'aquellas sciencias; acabou 
porem de o resolver o exemplo, que então lhe appresentavam aa 
nações mais adiantadas e com especialidade a Áustria. Por tanto, 
ao passo que nos estatutos novos promulgava a creação das fa-
culdades de mathematica e pliilosophia, providenciava com etli-
caz resolução o estabelecimento de ga ! inetes de chimica e phy-
sica, do jardim botânico e museu de historia natural. A univer-
sidade não tinha casas idóneas para taes gabinetes: surgiram 
em breve das ruinas jesuíticas, e o que d'antes era construcçào 
informe, transformou-se em edifícios regulares e sumptuosos. 

Na tarde de 13 de maio de 1773 teve logar a cerimonia com 
que se lançou a primeira pedra para a fundação do real museu. 
O reitor reformador, D. Francisco de Lemos, empenhou-se em 
tornar pomposo aquelle acto, com o qual não só inaugurava 
uma obra de immediato interesse universitário, mas ap mesmo 
tempo solemnisava também o septuagesimo quarto universario 
nâtalicio do grande ministro, por cuja influencia se restaurava 
e ampliava a instrueção em Portugal. 

Após a inauguração seguiu-se o trabalhar incessante. O te-
nente coronel engenheiro, Guilherme Elsden, a quem se devem 
os projectos e traçados da obra, foi encarregado da sua execu-
ção. Para se obviar a todas as necessidades vieram de Lisboa 
mestres e officiaes intelligentes. Tal foi a perseverança e boa 
direcção dos trabalhos, que em 19 de outubro de 1775 partici-
pava o reitor ao Marquez de Pombal a conclusão do edifício, 
cuja fachada se vê representada na estampa junta a este an-
nuario. Construira-se em vinte e nove mezes o parallelogrammo, 
que, com o frontespicio ao nascente, se prolonga de norte a sul, 
c a que inteiramente correspondem no andar supeiior oito am-
plos salões, onde desde então se accommodam os gabinetes de 
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physica e de historia natural, e ampliitheatros para aulas. No 
restante espaço, que pertencêra aos jesuítas, edificou-se casa 
para o hospital da Universidade, e nella se estabeleceu até que 
em 1853 se lhe deu melhor collocação no collegio das Artes, e 
as antigas enfermarias foram incorporadas no muzeu para se 
alargarem os gabinetes de historia natural. 

_0 pavimento inferior do edifício, que pelo lado da fachada 
principal fica ao rez do chão, é occupado em grande parte por 
estabelecimentos da falculdade de medicina. No andar superior 
tem a faculdade de philosophia importantes gabinetes, de que 
daremos em seguida abreviada noticia. 

íiêlaVUcv\\\,{A\Aos i a í&tvAAaAt, J.e, YViVVoso l̂wa 

Gabinete de Zoologia 

A fachada do Museu, que olha ao norte, é repartida interior-
mente em duas salas amplíssimas, destinadas para a arrecada-
ção de vários exemplares zoologicos. Está uma das salas em 
construcção; e na outra, concluída de ha muito, realça d'eutre 
uma importante classe zoologica, a collecçâo offerecida ao gabi-
nete de zoologia por El-Kei o Senhor D. Pedro v, de saudosa 
memoria. 

Director — D r . Joaquim Augusto Simões de Carvalho. 
Guarda do gabinete—Manuel Joaquim d'Almeida — rua 

das Figueirinhas. 
Ajudante —Francisco José Paulo. 

Gabinete de Mineralogia e conchyliologia 

As duas salas do Museu, que acompanham para o norte a fa-
chada principal, servem para a arrumação de numerosas espe-
cies mineralógicas e conchyliologicas. E porque não basta a ca-
pacidade d'estas duas grandes salas para conter todos 03 exem-
plares de mineralogia e conchyliologia, outras salas interiores 
do edifício alojam o que sobra d'aquellas. 

Director— Dr. Manuel dos Santos Pereira Jardim. 
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Gabinete de Physica 

Dos estabelecimentos da faculdade de philosophia nenhum so-
breleva ao gabinete de physica, já na multiplicidade de instru-
mentos, já na bem ordenada disposição de tantos e tão bem aca-
bados apparelhos. Desde a sua primitiva instituição tem este 
gabinete adquirido successivamente os instrumentos represen-
tantes dos últimos progressos da sciencia; em nenhum tempo 
porem teve mais amplo incremento do que no ultimo anno lecti-
vo, que por iniciativa do professor Dr. Antonio dos Santos Vie-
gas foi enriquecido de modo, que pôde considerar-se, no seu ge-
nero, um dos mais notáveis estabelecimentos da Europa. Acha-se 
pois provido de todos os apparelhos necessários, segundo o es-
tado actual da sciencia, para as demonstrações, de que são re-
gularmente acompanhadas as lições dos professores, e possue 
também instrumentos de alta precizão, destinados a investiga-
ções scientificas. Os principaes constructores conhecidos na Eu-
ropa acham-se quasi todos representados no gabinete por algum 
apparelho importante. D'entre os instrumentos adquiridos nos 
últimos dous annos sobresahem os seguintes: 

Maquina de inducção electro-magnetica, de extraordinarias 
dimensões, construida em Paris por Ruhmkorff. É o maior dos 
apparelhos d'este genero, que foram expostos em 1867: o fio in-
duzido tem de comprimento 100 kilometros; produz faiscas de 
50 centímetros. 

Maquina de Iioltz, construcção também de Ruhunkorff. Ma-
xima distancia explosiva — Jõ centim. 

Bússola de tangentes do professor Werber, de Gocttingen, 
pelo mesmo constructor. 

Galvanometros — de senos — de projecção—e vertical, do 
mesmo constructor. 

Apparelho para demonstrar as leis da inducção electrody-
namica, magnética e electroma^fnetica, do mesmo. 

Roda interruptora de Massone e Breguet, pelo mesmo. 
Bússola de tangentes, do professor Wudemann de Bruns-

wick, construida por Sanerwald de Berlim. 
Rheostato: nova modificação do apparellho do professor 

Kirehhoff, executada expressamente para o gabinete de Coim-
bra, por Sanerwald. 
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Caixa de resistências graduadas, até 10:009 unidades, cons-
truídas no estabelecimento de telegraphos de Ilalske & Sie-
nieds, de Berlim. 

Pequeno condensador, novo modelo, construído 110 Instituto 
de physica de Vianna d'Austria. 

Numerosa collecção de tubos, fabricados em Bonn por Geis-
eler : uns com gazes puros, para analyse espectral; outros pri-
vados d'ar, para mostrar a resistencia que o vasio oppõe á pro-
pagação da electricidade; e alguns dispostos para mostrar a 
phosphorescencia do mercúrio 110 vácuo. 

_ Collecção selecta dos novos apparelhos de acústica, de Koe-
nig, comprche. dendo : a sereia dupla do professor Helmholtz de 
Heidelberg; o phonautographo; tubos com chammas manome-
tricas e espelho gyrante, para mostrar a composição das vibra-
ções; apparelho de resoadores combinados com as chammas 
manometricas, para a decomposição do timbre; diapasões e re-
soadores para o timbre das vogaes, segundo Helmohltz; collec-
ção de placas para elucidar a nova theoria de Wheatstone; 
apparelho de Meldé para as vibrações das cordas, etc. 

Bomba de mercúrio, systema Geissler, construída em P a r Í 3 
por Alvergniat Fr . 

Thermometro d'ar, modificação do professor Jolly, construido 
pelo maquinista da universidade de Munich. 

Prisma ôcco de nova construcção, por Steinheil, de Munich. 
Numerosa collecção de substancias phosphorescentes e flu-

rescentes, preparadas para repetir as experiencias de Becque-
rel e de Stokes. 

Um grande circulo de refracção, aceommodado aos principaes 
usos da óptica, está encommendado em Goettingen, na officina 
do dr. Meyerstein, maquinista da universidade hanoveriana. E o 
constructor Schubart, de Marburgo, empregado actualmente na 
universidade de Gand, acha-se encarregado de construir um ele-
ctrometro condensador, do professor Kohlrausch, e vários appa-
relhos opticos para as experieiícias de Plateam e de Busold. 

A universidade projecta estabelecer, junto do gabinete, um 
laboratório de physica, convenientemente disposto para t raba-
lhos practicos e investigações experimentaes. 

Director - Dr. Jacintho Antonio de Sousa. 
Guarda do Gabinete — Domingos Antonio Simões da Silva 

— rua das Covas. 
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Ha no edifício outras salas com objectos raros e de curiosi-
dade, e uma bibliotheca privativa da Faculdade de Philosopbia, 
que encerra obras de muito apreço. 

O reitor da universidade de Liège offereceu para a biblio-
bliotheea da faculdade de Philosopbia: 

Eevue universelle des mines, de la metallurgie, des travaux 
publics, des sciences et des arts appliqués a 1'industrie, sous 
la direction de M. Ch. de Cuyper. 

Revue de 1'exposition de 1867 publiée par la Revue univer-
selle. 

A academia real das sciencias de Lisboa offereceu grande 
parte das suas publicações. 

Iialtoratei-io Ci i imieo 

Fronteiro ao Museu está o Laboratorio Chimico, edifício ar-
chitectado sob um plano differente, adequado porem ao fim para 
que foi levantado. Dá entrada para um átrio espaçoso a porta 
principal, aberta no centro do edifício. Segue para o lado do 
norte uma aula em amphitheatro, onde se professa a chimica 
organica; estende-se para o lado opposto a aula de chimica inor-
gânica, de amplas dimensões, guarnecida em volta com arma-
rios para a accominodação de frascos, utensílios, substanc as 
chimicas, etc. Mezas próprias para trabalhos chimicos occupam 
alli grande espaço, e estão dispostas de modo a servirem para 
as demonstrações praticas, que exige o ensino da chimica. D'a-
qui se passa para a casa do laboratorio propriamente dieta, am-
pla officina provida do3 instrumentos indispensáveis para a pre-
paração dos differentes corpos simples e compostos, trabalhos 
de analyse, etc. etc. 

O Laboratorio ministra gratuitamente aos alumnos quanto 
necessitam para se exercitarem na parte praetica da chimica. 

Director —Dr . Miguel Leite Ferreira Leão. 
Guarda do gabinete — José Pereira da Cunha — largo da 

Feira. 
Ajudante —Vago. 

11 
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Jardim Botânico 

A entrada de Coimbra pelo lado do oriente é aformoseada pela 
magnifica perspectiva do Jardim Botânico, a obra mais grandiosa 
que d'este genero possue Portugal. Taboleiros de proporcionadas 
dimensões, collocados em planos differentes, e como que postos 
em amphitheatro, descendo de leste para o poente, mostram ani-
madas especies do reino vegetal. Exposta ao sul se eleva uma 
soberba estufa de aclimatação, construída de ferro e crystal, em 
tres corpos contíguos, e enriquecida ultimamente com uma va-
riada collecçâo de plantas lindíssimas. Não longe d'esta ha ou-
tra estufa de reproducção, pequena e em parte soterrada, ade-
quada porem ao fim para que foi construída. 

Director — Antonino José Rodrigues Vidal. 
Jardineiro — Edmond Goese— rua da Sophia. 

Observatório SSetcorologico 

A leste de Coimbra, numa pequena mas elevada planura, está 
o Observatório Meteorologico, provido de instrumentos delicados, 
que se accommodam em duas casas deseguaes e separadas. Serve 
a mais pequena para as observações magnéticas, e para este pro-
posito foi construída sprn um único prego de ferro; tem a maior, 
alem d'outros repartimentos indispensáveis, um subterrâneo 
apropriado para observações, em que devam evitar-se as varia-
ções de temperatura, etc. Uma linha telegraphica transmitte as 
observações feitas em Coimbra para o Observatório de Lisboa. 

A solicitude do actual director muito concorreu para a cons-
trucção do edifício e acquisição dos instrumentos, que possue o 
Observatório. 

Director — Dr. Jacintho Antonio de Sousa. 
. . , , i Antonio Pedro Leite. Ajudantes) A d r i a n 0 d e J e s l l 3 L o p e g . 

Guarda—Antonio Castanheira Frias. 
Machinista dos gabinetes—Francisco Antonio de Miranda-
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Primeiro Anuo 

1.» Cadeira — Chimica inorganica. 
Horas da Aula 10 ás 12 — terças, quintas feiras e sabbados— 

no Laboratorio chimico. 

Í
Simões de Carvalho—Lições de Philosophia Chimica, 

Coimbra, 1859. ^ 
Wurtz — Traité Élémentaire de chimique médicale. 

Lente Cath.— Dr. Miguel Leite Ferreira Leão. 
Subst. Ord.— Dr. Albino Augusto Giraldes. 
Dicto Extr.— Vago. 

Ordinários 

1 D. Affonso de Serpa Leitão Freire Pimentel. 
2 Augusto Cezario Vasconcellos Abreu. 
4 Ivo do Carmo e Matta Pedroso Barata. 
7 Francisco Augusto da Costa Falcão. 
9 José Pimentel Rolim, filho d'outro, natural de Formozelha, 

districto de Coimbra—rua do Norte, n.° 55. 
10 Candido Padua de Carvalho. 
11 Augusto de Mattos Chaves. 
12 Abel Augusto de Campos Paiva. 
14 Joaquim Sanches Rollão Preto. 
17 José de Brito Freire e Vasconcellos. 
18 Adriano Emilio de Sousa Cavalheiro. 
19 Domingos Botelho de Queiroz. 

Obrigados 

3 Joãó Forjaz. 
5 Francisco Martins Ramos. 
C José Antonio de Sousa Nazareth. 
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8 Joaquim José Malheiro da Silva. 
13 Antonio Vieira d'Araujo Pinto. 
15 Affonso Pinheiro, filho de pae incognito, natural do liio de 

Janeiro, império do Brazil—rua da Trindade, n.° 14. 
16 Jacintho Alberto Botelho d'Arruda. 
20 Antonio Soares d'Albergaria. 
21 Alexandre Vieira de Lima. 

Voluntários 

1 Affonso de Moraes Sarmento. 
2 Joaquim de Freitas Trindade. 
3 José Nunes da Ponte. 
4 Nuno Silvestre Teixeira. 
5 José Albano do Couto Tavares Segurao. 
6 Joaquim José de Figueiredo Leal, filho d'outro, natural de 

Villa Franca de Xira, districto de Lisboa—rua das Par-
reiras, n.° 1. 

7 Antonio Soares Couceiro. 
8 Joào Rodrigues de Mattos e Silva. 
9 Bernardo Xavier Rebello de Faria. 

10 Antonio Dias de Sousa e Silva. 
11 Pedro Augusto Amaut de Menezes. 
12 Verissimo de Gouveia Sarmento. 
13 Antonio Maria Botelho de Lacerda Lobo. 
T4 Antonio Maria Fontes Pereira de Mello Ganhado. 
15 Julio Pereira da Costa, filho de José Pereira de Carvalho e 

Silva, natural d'Aveiro - t ravessa da rua do Norte, n.° 8. 
16 Silvério Abranches Coelho de Lemos e Menezes. 
17 Antonio Lopes Guimarães Pedroza, filho de Antonio Lopes 

Guimarães, natural de Lavos, districto de Coimbra—-Cou-
raça de Lisboa, n.® 63. 

18 José Agostinho Ribeiro Guimarães. 
1 Carlos Faria de Mello. 
20 Joaquim Pedro Limpo Toscano. 
21 Abilio da Costa Torres. 
22 Julio d'Almeida Fernandes. 
23 Antonio de Jesus Lopes, filho de Manuel de Jesus Lopes, 

natural de Coimbra—rua de S. Christovâo, n.° 5. 
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24 Antonio Maria Pinto Dá Mesquita. 
25 José Augusto Pinto Machado. 
26 Francisco Mendes Callado, filho de Theotonio Mendes Cal-

lado, natural de Alter do Chão, districto de Portalegre, 
—rua das Cosi nhãs, n.° 17. 

27 D. Fernando de Serpa Leitão de Mansilhas Pimentel, filho 
do Visconde de Gouveia, natural da Guarita, districto de 
Vizeu — rua da Ilha, n.° 6. 

28 Adriano Achilles Leite Ferreira Leão. 
29 Antonio Germano Sollari Allegro. 
30 Matheus Pereira Pinto. 
31 Cypriano Forjaz. 
32 Eugénio Eloizio Alvares Fortuna. 
33 Albino Cezario da Costa Duarte. 
34 Elizio Eleutherio Gaspar de Lemos. 
35 Eduardo Felix Simões dos Santos Lisboa. 
36 Luiz Augusto Lopes da Costa. 
37 Antonio Vieira da Rocha. 
38 João Innocencio Borges. 
39 Eduardo da Fonseca Malheiro. 
40 Carlos d'Almeida Affonseca. 
41 Francisco Antonio Ferreira. 

Segundo Anno 

2.a Cadeira — Chimica organica — Analyse chimica. 
Horas da Aula 1 ás 3 — segundas, quartas e sextas feiras — 

no Laboratorio chimico. 

i A. Naquet — Príncipes de chimie fondée sur les lliéo-
COMPEND. j r ^ e s n l 0 ( i e r n e s _ u l t , edit. 

Lente Cath.— Dr. Antonio de Carvalho Coutinho e Vas-
eoncellos. 

Subst. Ord.— Dr. Albino Augusto Giraldes. 
Dicto Extr.— Vago. 
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Ordinários 

9 José Maria Raposo Azevedo de Goes, Mendanha. 
18 Alfredo Augusto de Barros Vianna. 

Obrigados 

1 Joaquim Antonio da Silva Sereno, filho de José Antonio da 
Silva, natural de Sangalhos, districto d'Aveiro — rua da 
Mathematica, n.° 16. 

2 Daniel Ferreira de Mattos Júnior, filho de Joaquim Fer-
reira de Mattos, natural de Poiares, districto de Coimbra 
— rua das Covas, n.° 38. 

3 Raymundo da Rocha Felgueiras, filho de Joaquim da Ro-
cha Felgueiras, natural do Maranhão, império do Brazil 
— collegio da Estrella. 

4 Albino José d'01iveira, filho de Manuel Joaquim d'01iveira, 
natural de Sendim, districto de Bragança — bairro de S. 
Bento, n.° 14. 

5 José dAzevedo Ferreira Leitão, filho de João d'Azevedo 
Leitão, natural de Taboaço, districto de Vizeu — rua do 
Corpo de Deus, n.° 92. 

6 Francisco Joaquim Teixeira de Queiroz, filho de José Ma-
ria Teixeira de Queiroz, natural d'Arcos de Val de Vez, 
districto de Vianna do Castello — largo da Mathematica. 

7 José Luiz de Lemos, filho de Pedro Maria de Lemos, natu-
ral de Mirandella, districto de Bragança — rua do Bor-
ralho, n.° 33. 

8 Antonio Ferreira Cardoso d'01iveira, filho de Miguel Rodri-
gues d'01iveira, natural de Boialvo, districto d'Aveiro — 
rua de Sob-ripas, n.° 16. 

10 Luiz Ferreira de Figueiredo, filho de José Ferreira de Fi-
gueiredo, natural de Vizeu — rua do Cosme, n.° 23. 

11 Augusto Carlos d'Araujo Basto, filho de Antonio José 
d'Araujo Basto, natural de Porto Alegre, império do 
Brazil — rua das Sollas, n.° 49. 



PHILOSOPHIA 167' 

12 Jeronymo José d'Andrade Sequeira, filho de Antonio José 
d Andrade Sequeira, natural d'Alpallião, districto de Por-
talegre — rua do Norte, n.° 18. 

13 Ignacio Teixeira de Menezes. 
14 José Augusto de Barros, filho de Francisco Manuel de 

Barros, natural do Peso da Kegoa, distrieto de Villa Real 
— beco do Loureiro, n.° 3. 

15 Francico Baptista d'Almeida Pereira, filho de Antonio Ba-
ptista d Almeida Pereira, natural d'Ovar, districto de 
Aveiro — rua da Mathematica, n.° 48. 

16 Aftonso Maria d'Almeida Leitão. 
17 José Augusto da Silva Peixoto, filho de Francisco Ponciano 

da Silva Peixoto, natural de Mouriz, districto do Porto 
— rua da Trindade, n.° 12. 

Voluntários 

I Antonio Venâncio d'01iveira David. 
2 ' José Rodrigues Leal de Faria, filho de José Rodrigues de 

Faria, natural de Lisboa — rua do Forno, n." 26. 
3"Pompeo Corrêa da Costa. 
4?Augusto Antonio da Rocha, filho de Mathias Rocha, natu-

ral de Coimbra — Couraça dos Apostolos, n.° 97. 
5 Antonio Zephyrino Candido da Piedade. 
6 Joaquim Urbano da Costa Ribeiro. 
7 Bernardino Luiz Machado Guimarães. 
8 João Francisco Ramos. 
9 José Rodrigues d'Andrade. 

10 Adriano Corrêa Outeiro Montenegro, filho de Antonio Cor-
rêa de Sousa Montenegro, natural de Vizeu — rua do 
Cosme, n.° 23. 

I I Eugénio Accureio Ferreira dos Santos, filho de Joaquim 
Ferreira dos Santos, natural de Villa Nova de Tazem, 
districto da Guarda — rua do Borralho, n.° 14. 

12 José da Cunha Castello Branco Saraiva. 
13 Bernardo Antonio d'Almieira Tanellas. 
14 João Augusto de Carvalho. 
15 Antonio Mendo Caldeira Castel-Branco. 
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16 Vicente Urbino de Freitas, filho de Joào Antonio de Frei-
tas Júnior, natural do Porto — largo do Lyceu, n.° 8. 

17 Antonio Maria de Sena, filho d'outro, natural de Cêa, dis-
tricto da Guarda — rua do Borralho, n.° 12. 

18 José Antonio de Sousa Menezes. 
19 Olympio Julio Pessoa, filho de Jacques Cesário Pessoa, na-

tural de Mértola, districto de Béja — rua dos Militares. 
20 João Antonio Ferreira Maia. 
21 Augusto Maria Fuschini. 
22 João de Menezes Parreira. 
23 Gaspar da Rocha Paes de Werneck, filho de Gaspar da 

Rocha Paes de Barros Cação, natural de Vianna do Cas-
tello — rua das Cosinhas, n.° 19. 

24 Miguel Vaz Guedes Bacellar. 
2õ Antonio Augusto Miguel. 
26 Angelo Guálter Ribeiro Couceiro. 
27 Guilherme José Pinto Velloso. 
28 Affonso Pinheiro. 

Terceiro Anno 

3.A Cadeira — Physica 1.» parte. 
Horas da Aula 12 ás 2—terças, quintas feiras e sabbados—no 

Museu. 

• Gou 1 ão—Principios geraes de Meclianica. Coimbra, 
) 1852. _ ' 

M P E M > . | J A M I N _ Cours de pjiysique D C pjfcole Polythe-
' clinique. 

Lente Cath.— Dr. Jacintho Antonio de Sousa. 
Subst. Ord.— Dr. Antonio dos Santos Viegas Júnior. 
Dicto Extr.— Vago. 

Obrigados 

1 Joaquim Antonio da Silva Sereno. 
2 Daniel Ferreira de Mattos Júnior. 
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3 José d'Azevedo Ferreira Leitão. 
4 Raymundo da Rocha Felgueiras. 
5 Albino José d'01iveira. 
6 Francisco Joaquim Teixeira de Queiroz. 
7 José Luiz de Lemos. 
8 Antonio Ferreira Cardoso d'01iveira. 
9 Luiz Ferreira de Figueiredo. 

10 Augusto Carlos d'Araujo Basto. 
11 Vicente Urbino de Freitas. 
12 Jeronymo José d'Andrade Sequeira. 
13 Ignacio Teixeira de Menezes. 
14 José Augusto de Barros. 
15 Francisco Baptista dAlmeida Pereira. 
16 Affonso Maria dAlmeida Leitão. 
17 José Augusto da Silva Peixoto. 

Voluntários 

1 Alberto Affonso da Silva Monteiro. 
2 Alfredo Casimiro d'Almeida Ferreira. 
3 Antonio Venâncio d'01iveira David. 
4 José Rodrigues Leal de Faria. 
5 Augusto Antonio da Rocha. 
6 Joaquim Urbano da Costa Ribeiro. 
7 Bernardino Luiz Machado Guimarães. 
8 Francisco Eugénio Magarinos Torres. 
9 José Maria Raposo Azevedo de Goes Mendanha. 

10 Adriano Correia Outeiro Montenegro. 
11 João Antonio Ferreira Maia. 
12 José Pimentel Rolim. 
13 José Carlos Tudella Corte Real. 
14 João Augusto de Carvalho. 
15 Antonio Maria de Senna. 
16 José Antonio de Sousa Menezes. 
17 Olympio Julio Pessoa. 
18 José Correia de Freitas. 
19 Augusto Maria Fuschini. 
20 Gaspar da Rocha Paes Werneck. 
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21 João Alberto Godinho de Faria e Silva. 
22 Alfredo Augusto de Barros Yianna. 
23 Antonio Zephyrino Candido da Piedade. 
24 Angelo Guálter Ribeiro Couceiro. 
25 Guilherme José Pinto Velloso. 
26 Aflonso Pinheiro. 

4.« Cadeira — Botanica. 
Horas da Aula 11 á 1 —segundas, quartas e sextas feiras — 

no Museu. 

' Vidal — Index Plantarum in Horto Académico Co-
nimbricensi cultarum, etc. Conimbricae, 1852. 

) Jussieu — Cours élémentaire de Botanique. 
j Caroli a Linné equitis systema vegetabilium secun-

dum classes, ordines et cum caracteribus et diffc-
rvntiií. Conimbricae, 1838. 

Lente Cath.— Dr. Antonino José Rodrigues Vidal. 
Subst. Ord.— Dr. Julio Augusto Henriques. 
Dicto Extr.— Vago. 

Ordinários 

3 Fernando Mattoso dos Santos, filho de Antonio Maria Rodri-
gues dos Santos, natural de Campo Maior, districto de Por-
talegre— edifício da Universidade. 

Obrigados 

1 Antonio Augusto da Costa Simões Caneva, filho de João Ba-
ptista Caneva, natural da Mealhada, districto d'Aveiro— 
Palacios Confusos, n.° 19. 

2 Manuel Maria das Neves Velloso, filho de Antonio Joaquim 
das Neves, natural d'Ançã, districto de Coimbra—rua de 
S. Jeronymo, n.° 17. 

4 José dos Reis Pessoa, filho d'outro, natural da Povoa da 
Lomba, districto de Coimbra—Palacios Confusos, n.° 13. 
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5 Julio Augusto Diniz de Sampaio, filho de José Maria Diniz 
Sampaio, natural de Niza, districto de Portalegre—Rego 
d'Agua, n.° 7. 

6 Joaquim do Nascimento Trindade, filho de Ignacio José da 
Trindade, natural de Tavira, districto de Faro—largo dos 
Militares, n.° 65. 

7 Antonio Dias do Amaral, filho de José Dias do Amaral, na-
tural da Guarda—travessa da Trindade, n.° 7. 

Voluntários 

1 Manuel Marques de Lima Figueiredo. 
2 José Alves Pimenta dAvellar Machado. 
3 Eugénio Accursio Ferreira dos Santos. 
4 José Leonardo das Dores. 
5 José Pimentel Rolim. 
6 Antonio Frederico Gomes, filho de Antonio José Gomes, na-

tural de Faro —rua de Tinge rodilhas, n.° 4. 
7 José Antonio Rodrigues Vianna, filho de Francisco Antonio 

Rodrigues Vianna, natural da Bahia, império do Brazil — 
travessa do Loureiro, n.° 1. 

8 Francisco Augusto Correia Barata. 
9 Junio Gualberto de Bettencourt Rodrigues, filho de José Ju-

lio Rodrigues natural de Lisboa—rua dos Anjos, n.° 30. 
10 João Francisco Ramos. 
11 Guilherme José Pinto Velloso. 
12 João Augusto de Carvalho. 

Quarto Anuo 

5." Cadeira — Physica (2.a parte). 
Horas da Aula 1 »/Í ás 3 '/2 — segundas, quartas e sextas fei-

ras — no Museu. 
COMPEND. — Jamin — (2." parte) Cours de Physique. 

Lente Cath.— Dr. Mathias de Carvalho e Vasconcellos. 
Subst. Ord.— Dr. Antonio dos Santos Viegas Júnior. 
Dicto Extr. —Vago. 
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Obrigados 

1 Antonio Augusto da Costa Simões Caneva. 
2 Manuel Maria das Neves Velloso. 
3 Augusto José da Silva, filho de Antonio José da Silva, na-

tural d'Ancião, districto de Leiria—bairro deSant'Anna. 
4 Francisco da Costa Pessoa. 
5 José dos Reis Pessoa. 
6 Luiz Maria da Silva, filho de Bonifacio Antonio da Silva, 

natural d'Elvas, districto de Portalegre — Couraça dos 
Apostolos, n." 23. 

7 Julio Augusto Diniz de Sampaio. 
8 Luiz Soares Corrêa, filho de Pedro Soares, natural de Mon-

carrapacho, districto de Faro—largo da Feira, n.° 39. 
9 Joaquim do Nascimento Trindade. 

10 Antonio Dias do Amaral. 
11 Abilio d'Almeida Simões da Costa, filho de José Baeta da 

Costa, natural das Mouradias, districto de Coimbra — 
rua dos Militares, n.° 52. 

Voluntários 

1 Arthur Eduardo Manso Preto, filho de José Joaquim Manso 
Preto, natural de Coimbra — Em Cellas. 

2 Angelo Guálter Ribeiro Couceiro. 
3 João Augusto Teixeira. 
4 Fernando Mattoso dos Santos. 
5 Eugénio Accursio Ferreira dos Santos. 
6 Francisco Xavier de Moraes Pinto. 
7 Diogo Pereira de Sampaio. 
8 Jose Pimentel Rolim. 
9 Antonio Frederico Gomes. 

10 Francisco Augusto Corrêa Barata. 
11 Junio Gualberto de Bettencourt Rodrigues. 
12 Alfredo Antonio Simões dos Santos Lisboa. 
13 Jacintho Parreira. 
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14 Mauricio Augusto de Sequeira. 
15 José Alves d'Almeida Araujo. 
16 Adriano Augusto da Silva Monteiro. 
17 Augusto Lopes da Costa Rego. 
18 José Antonio Rodrigues Vianna. 
19 Guilherme José Pinto Velloso. 
20 Miguel Vaz Guedes Baccllar. 

6.» Cadeira — Zoologia. 
Horas da Aula. 12 ás 2 - terças, quintas feiras e sabbados -

no Museu. 
COMFEND. — Milne Edwards— Cours êlémentaire de Zoologia. 

Lente Cath.— Dr. Joaquim Augusto Simões de Carvalho. 
Subst. Ord.— Dr. Manuel Paulino d'01iveira. 
Dicto Extr.—Vago. 

4 

Obrigados 

1 Antonio Augusto da Costa Simões Caneva. 
2 Manuel Maria das Neves Velloso. 
3 Augusto José da Silva. 
4 José dos Reis Pessoa. 
5 Luiz Maria da Silva. 
6 Julio Augusto Diniz Sampaio. 
7 Joaquim do Nascimento Trindade. 
8 Antonio Dias do Amaral. 
9 Abilio dAlmeida Simões da Costa. 

Voluntários 

1 Manuel Marques de Lima Figueiredo. 
2 Arthur Eduardo Manso Preto. 
3 Joào Augusto Teixeira. 
4 Fernando Mattoso dos Santos. 
5 José Alves Pimenta d'Avelar Machado. 
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0 Antonio Frederico Gomes. 
7 Francisco Augusto Corrêa Barata. 
8 Alfredo Filgueiras da Rocha Peixoto. 
9 Mauricio Augusto de Sequeira. 

10 Angus'o Lopes da Costa Rego. 
11 José Antonio Rodrigues Vianna. 
12 Guilherme José Pinto Velloso. 
13 José Leonardo das Dores. 
14 Eugénio Accurcio Ferreira dos Santos. 

Quinto Anno 

7.a Cadeira — Mineralogia, Geologia e Artes de minas. 
Horas da Aula 10 ás 12 —terças, quintas feiras e sabbados — 

no Museu. 

(A. Leimerie — Cours de Minéralogie. 

M. F . L. Beudant — Cours élémentaire de Géo 
logie. » 

IM. Amédée Burat — Traitè du gisemente et de Vex-
\ plotation des minéraux. 

Lente Cath.— Dr. Manuel dos Santos Pereira Jardim. 
Subst. Ord.— Dr. Manuel Paulino d'01iveira. 
Dicto Extr.— Vago. 

Ordinários 

1 José Francisco da Graça, filho de Manuel dos Santos, natu-
ral de Santa Catharina da Fonte do Bispo, districto de 
Faro — rua dos Penedos, n.° 7. 

Voluntários 

1 Manuel Marques de Lima Figueiredo. 
2 José Alves Pimenta dAvelar Machado. 
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3 Eugénio Accurcio Ferreira dos Santos. 
4 Jssé Leonardo das Dores. 
5 José Adelino Serrasqueiro, filho de Francisco José Serras-

queiro, natural de Castello Branco — largo da Feira. 
6 Junio Gualberto de Bettencourt Rodrigues. 
7 José Pimentel Rolim. 

8." Cadeira—Agricultura geral, Zootechnia, Economia rural 
no Museu. 

Horas da Aula 10 ás 12 —segundas, quartas e sextas feiras — 

1M. M. Girardim e Du Breuil — Traité élémentaire 

de agriculture. 
Macedo Pinto — Curso de Zooiatrica domestica. 

Coimbra, 1856, 2 vol. 
Lente Cath.— Dr. José Maria d'Abreu. 
Subst. Ord.— Dr. Julio Augusto Henriques. 
Dicto Extr.—Vago. 

Ordinários 

1 José Francisco da Graça. 

Voluntários 1 José Adelino Serrasqueiro. 
2 Alfredo Filgueiras da Rocha Peixoto. 
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AULA DE DESENHO 

COMPEND.—Francoeur—Dessin linéaire et arpentage. 

Professor— Vago. 

Rege a cadeira interinamente — Luiz Augusto Perei ra de Bas-
tos — Couraça dos Apostolos. 

1.* T u r m a — T o d o s os alumnos matriculados no 1.° anno. 

Horas da Aula 8 ás 10 —segundas e sextas feiras — no edifício 
do antigo hospital da Conceição. 

2.a T u r m a — T o d o s os alumnos matriculados no 2.° anno para 
os Cursos Medico e Mathematico. 

Horas da Aula 10 ás 12 —terças feiras e sabbados. 

3." T u r m a — T o d o s os alumnos matriculados nos 2.°, 3.° e 4 0 

•anno para o Curso Philosophico. 

Horas da Aula 9 ás 11 — q u a r t a s feiras. 

Primeiro Atino 

1 Francisco Martins Ramos. 
2 Nuno Silvestre Teixeira. 
3 José Nunes da Ponte. 
4 José Albano do Couto Tavares Segurâo. 
5 Augusto Cezario Vasconcellos Abreu. 
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6 Joaquim José de Figueiredo Leal. 
7 Antonio Soares Couceiro. 
8 João Rodrigues de Mattos e Silva. 
9 Bernardo Xavier Rebello de Faria. 

10 José Antonio de Sousa Nazareth. 
11 Affonso de Moraes Sarmento. 
12 Francisco Augusto da Costa Faleão. 
13 Joaquim José Malheiro da Silva. 
14 Antonio Dias de Sousa e Silva. 
15 Augusto Carlos d'Araujo Bastos. 
16 Pedro Augusto Arnaut de Menezes. 
17 Veríssimo de Gouvêa Sarmento. 
18 Joào Forjaz. 
19 Antonio Maria Botelho de Lacerda Lobo. 
20 Antonio Maria Fontes Pereira de Mello Ganhado. 
21 Ivo do Carmo e Matta Pedroso Barata. 
22 Joaquim Pedro Limpo Toscano. 
2 ! Candido Padua de Carvalho. 
24 Augusto de Mattos Chaves. 
2õ Joaquim Sanches Rollào Preto. 
26 Silvério Abranches Coelho de Lemos e Menezes. 
27 Antonio Lopes Guimarães Pedrosa. 
28 José Agostinho Ribeiro Guimarães. 
29 Abel Augusto de Campos Paiva. 
30 Ah;lio da Costa Torres. 
31 Julio d'Almeida Fernandes. 
32 Anton:o Vieira d'Araujo Pinto. 
33 Antonio Maria Pinto Dá Mesquita. 
31 D. Affonso de Serpa Leitão Freire Pimentel. 
85 Joaquim de Freitas Trindade. 
36 José Augusto Pinto Machado. 
37 Francisco Mendes Callado. 
38 Adriano Achilles Leite Ferreira Leão. 
39 Antonio Germano Sollari Allegro. 
40 Matheus Pereira Pinto. 
41 Cypriano Forjaz. 
42 D. Fernando de Serpa Leitão de Mansilha Pimentel 
43 Eugénio Eloizio Alvares Fortuna. 
44 Albino Cezario da Costa Duarte. 

12 
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45 Elizio Eleutherio Gaspar de Lemos. 
46 Jacintlio Alberto Botelho d'Arruda. 
47 José de Brito Freire e Vaseoncellos. 
48 Adriano Emilio de Sousa Cavalheiro. 
49 Domingos Botelho de Queiroz. 
50 Eduardo Felix Simões dos Santos Lisboa. 
51 Luiz August i Lopes da Costa. 
52 Antonio Soares d'Albergaria. 
53 Alexandre Vieira de Lima. 
54 Carlos d'Almeida da Fonseca. 
55 Antonio Vieira da Rocha. 
56 João Innocencio Borges. 
57 Eduardo da Fonseca Malheiro. 
58 Francisco Antonio Ferreira. 

Segundo Anno 

Para o Curso Medico 

1 Antonio Ferreira Cardoso d'OIiveira. 
2 Joaquim Urbano da Costa Ribeiro. 
3 José Maria Raposo Azevedo de Goes Mendanha. 
4 Luiz Ferreira de Figueiredo. 
5 José d'Azevedo Ferreira Leitão. 
6 Adriano Correia Outeiro Montenegro. 
7 José Luiz de Lemos. 
8 Augusto Carlos d'Araujo Bastos. 
9 Antonio Venâncio d'01iveira David. 

10 João Augusto de Carvalho. 
11 Antonio Maria de Senna. 
12 Jeronymo José d'Andrade Sequeira. 
12 José Antonio Rodrigues Vianna. 
14 Juuio Gualberto de Bettencourt Rodrigues. 
15 Vicente Urbino de Freitas. 
16 Olympio Julio Pessoa. 
17 Albino José d'01iveira. 
18 José Augusto de Barros. 
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19 Francisco Baptista d'Almeida Pereira. 
20 Affonso Maria d'Almeida Leitão. 
21 José Rodrigues Leal de Faria-
22 José Augusto da Silva Peixoto. 
23 Affonso Pinheiro. 
24 Francisco Joaquim Teixeira de Queiroz 
25 Joaquim Antonio da Silva Sereno. 
26 Augusto Antonio da Rocha. 
27 Daniel Ferreira de Mattos Júnior. 
28 Pompeo Correia da Costa. 
29 Antonio Augusto Miguel. 
30 Raymundo da Rocha Felgueiras. 

S e g u n d o A n n o 

Fara o Curso Mathematico 

1 Antonio Zephyrino Candido da Piedade. 
2 Bernardino Luiz Machado Guimarães. 
3 Francisco Eugénio Magarinos Torres. 
4 Ayres de Ornellas Cysneiros e Brito. 
5 Alberto Affonso da Silva Monteiro. 
6 José da Cunha Castello Branco Saraiva. 
7 João Antonio Ferreira Maia. 
8 José Carlos Tudella Corte Real. 
9 José Antonio de Sousa Menezes. 

10 Ignacio Teixeira de Menezes. 
11 Au&usto Maria Fuschini. 
12 Alfredo Augusto de Barros Vianna. 
13 Alfredo Casimiro d'Almeida Ferreira. 
14 José Tavares dAlmeida Lebre. 
15 José Antonio Rodrigues Vianna. 
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Segundo Anno 
Para o Curso Philosophico 

1 José Lopes Guimarães Pedrosa. 
2 Joaquim Urbano da Costa Ribeiro. 
3 Antonio Zephyrino Candido da Piedade. 
4 Julio Augusto Diniz de Sampaio. 
5 Eugénio Aeeurcio Ferreira dos Santos. 
6 Francisco Xavier de Moraes Pinto. 
7 José da Cunha Castello Branco Saraiva. 
8 Antonio Venâncio d'01iveira David. 
9 João Antonio Ferreira Maia. 

10 Antonio Mendo Caldeira Castel-Branco. 
11 José Antonio de Sousa Menezes. 
12 Junio Gualberto Bettencourt Rodrigues. 
13 Bernardino Luiz Machado Guimarães. 
14 Mauricio Augusto de Sequeira. 
15 Adriano Augusto da Silva Monteiro. 
16 José Correia de Freitas. 
17 João de Menezes Parreira. 
18 José Pimentel Rolim. 
19 Bernardo Antonio dAlmieira Tanellas. 
20 Ignacio Teixeira de Menezes. 
21 Alfredo Augusto de Barros Vianna. 
22 José Tavares dAlmeida Lebre. 
23 José Maria Raposo Azevedo Goes Mendanha. 
24 Alfredo Casimiro d'Almeida Ferreira. 

Terceiro Anno 
Para o Curso Philosophico 

1 Fernando Mattoso dos Santos. 
2 José Alves Pimenta dAvellar Machado. 
3 José Antonio Rodrigues Vianna. 
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4 Francisco Augusto Corrêa Barata. 
5 JoséJAlves d'Almeida Araujo. 
6 Arthur Eduardo Manso Preto 
7 Gaspar da Rocha Paes Werneck. 
8 Augusto Lopes da Costa Rego. 

Quarto Anno 

Para o Curso Philosophico 

1 José Adelino Serrasqueiro. 
2 Alfredo Felgueiras da Rocha Peixoto. 
3 Alfredo Antonio Simões dos Santos Lisboa. 
4 Jacintho Parreira. 
5 José Leonardo das Dores. 
6 Manuel Marques de Lima e Figueiredo. 
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\ m \ i m DA UNIVERSIDADE 

O vasto edifício da imprensa da universidade e as suas depen-
dencias coustituem uma extensa área, occupanclo todo o espaço 
comprehendido desde o collegio de Sancta Kita, ou dos Grillos, 
por um lado, até quasi á universidade pelo outro. 

J á de si importante, e sem duvida um dos mais úteis estabe-
lecimentos públicos, porque não onera por alguma fornia os co-
fres do estado, e presta relevantes serviços á instrucção publi-
ca, a imprensa da universidade ainda seria susceptível de muito 
maior desenvolvimento, se os governos quizessem ter-se aprovei-
tado das vantagens economicas, que lhes proporciona este esta-
belecimento industrial, em que actualmente poderiam ser satis-
feitas, com promptidâo e economia, as requisições de impressos 
para o expediente das differeutes repartições publicas das pro-
víncias do norte. 

Para aquelle desenvolvimento é muito apto o edifício, a todos 
os respeitos, sendo que nos excellentes claustros, que formam o 
pavimento inferior, e que só servem para deposito de impressos 
caídos em desuso, para officina de carpiateria e para outros mis-
teres secundários, ficariam bem accommodados os prelos mecha-
nicos de qualquer estabelecimento typographico, ainda do mais 
importante. 

As officinas de composição e impressão occupam o pavimento 
superior. Constam aquellas de duas espaçosas salas, uma virada 
ao poente, medindo 28»',81 de comprido por 4™,68 de largo; 
outra de 26'»,72 de comprido e 5"',47 de largo. A de impressão 
tem 34™,70 de comprimento, e 5'°,72 de largura. No mesmo pa-
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vimento está a eschola typographica, a officina para trabalhos 
de mappas com filetes, o deposito dos typos, a casa de molhar 
o papel e o lavadouro, o armazém do papel para as impressões, 
e a sala denominada da conferencia, de 15'",42 de comprido, e 
5m,92 de largo, onde são distribuídos aos estudantes os livros 
com que têm de ser admittidos á matricula. Todas estas salas 
são illuminadas a gaz. 

Contíguos ás ditas officinas estão os gabinetes do administra-
dor e o da revisão, arrecadações, etc. 

No pavimento inferior está estabelecida a officina líthogra-
phica, e outras dependencias do estabelecimento. 

Para o lado da rua do norte está a loja da venda dos livros 
e respectiva officina de encadernação; e superiormente os arma-
zéns dos impressos de prompta saída e que constituem grande 
valor; e, ainda na parte superior d'este corpo do edifício, o car-
tório da imprensa, subdividido em sala de recepção e dous escri-
ptorios, e a mui ampla casa do enxugo do papel impresso, etc.' 

A exposição de todo o edifício é excellente, não lhe faltando 
ventilação nem luz, ou qualquer outra condição hygienica, que 
possa ser exigida em casas de tal ordem. 

E abundante e valioso o provimento de typos, que possue a 
imprensa da universidade, sendo que, desde a ultima reforma, 
em 1854, ascende a 8:000$000 réis o custo do typo commum, 
vinhetas, filetes, traços caligraphicos e outros lavores typogra-
phicos, comprados desde aquella época á industria nacional e á 
estrangeira. 

Alem d'aquelles typos, possue esta imprensa uma rica collcc-
ção de signaes algébricos, mathematicos, astronómicos, botâni-
cos, pharmaceuticos, etc. etc.; assim como uma collecção de cara-
cteres cursivos, desde corpo 12 até 117, e outras de caracteres 
gothicos e redondos; todos da antiga fundição de Firmin Didot. 

Ainda a imprensa possue caracteres gregos do» corpos 9 e 
11; hebraicos dos corpos 7 e 13; e as abreviaturas arabes. 

O d?posit.o das gravuras contem grande numero d'ellas em 
chapas de cobre, e algumas de muito merecimento artístico. 

No anno anterior fez a imprensa a acquisição d'um prelo me-
chanico, denominado — Universal — do acreditado constructor 
Marinoni, de Paris, que, comportando grandes formatos, nada 
doixa a desejar pelo seu excellente trabalho. Tem também a im-
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prensa sete prelos de ferro, sendo dous, de maior formato, da 
fundição de Massarellos, uma prensa hvdraul.ca, três prensas 
de apertar papel, dous prelos lithographicos, e um pequeno prelo 

^ p e s ^ o a l da imprensa compõe-se d e - 1 director l adrm-
nistrador, 1 revisor, 1 escripturano, 1 a m a n u e n s e l a j u d a u t e 
leitor, 1 director das oficinas de composição, 1 mestie da es-
cliola typographica, 1 mestre de impressores, 1 fiel dos arma-
zéns, 1 fiel da loja 1 alçador, 1 lytographo, 14 compositores 
10 impressores e ajudantes, 15 aprendizes ^ c o m p o s i ç ã o 3 
aprendizes de impressão, 1 porteiro, e 3 serventes - T o t a l 5J. 

Sendo o pessoal da imprensa composto, na maxima pai te, de 
operários, que não vencem ordenado p e r m a n e n t e , e sujeitos por 
isso a eventualidades, que d'um para outro momento os podem 
privar de adquirir os meios de sua subsistência e de suas la-
milias, foi por isso fundada no estabelecimento uma instituição 
philantropica, com o intuito de lhes occorrer nas doenças com 
Sm socorro dè 200 réis diários, de lhes subm.mstrar as visitas 
d™ medico e cirurgião, e de lhes abonar os medicamentos e 
ainda a despesa dósfuneraes. Os operários 
talmente de trabalhar, têm os mesmos socorros da meAcma e 
da Pharmacia, e o subsidio vitalício de 120 réis diários. Cada 
socio contribue semanalmente com a quota de60ré is ; pagando 

de ioia de admissão 2JÍ400 réis. „ . , . 
Os respectivos estatutos tiveram a sancçao regia poi alvará 

de 11 de setembro de 18K7. . . . » „ 
No anno de 1867-1868 esta utilissima instituição era com-

posta de 55 socios, dos quaes foram soccorndos 20, alem do sub-
sidio a dous socios inhabilitados. 907*01* 

A receita entrada no seu cofre naquelle anno foi de 2870*51D 
réis; a despesa elevou-se a 316^315 réis; havendo o deficti de 
28^895 réis, que foi supprido pelo s a l d o extsten e que n o ob 
stante, ficou ainda subsistindo na quantia de 1:131£1UU reis, 
nue passou para o anno actual. , „ , 
1 Í presidente nacto da associação o administrador, Olympio 
Nicolau Kuv Fernandes. A gerência do monte-pio é commettida 
a uma direcção, que no presente anno está assnni composta- pre-
sidente, José Pereira Júnior; secretano, Miguel Dias 
thesoureiro, João Correa dos Santos; fiscaes, Francisco Simoes 
da Costa, e João de Oliveira Lima. 
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Obras impressas B I O anno tle 1 8 0 9 - 1 8 0 8 

Obras litterarias começadas em annos anteriores 13 
» » » durante o anno 58 

— 71 
E ficaram por concluir, e em andamento: 

Obras começadas em annos anteriores 4 
» » durante o anuo. . 9 

— 13 
Foram compostas 391 folhas de obras litterarias em diversos 

formatos e typos. 
» » 572 diversas obras, como cartas de bacharel 

e de formatura, mappas, recibos, car-
tazes, capas, etc. etc. 

Designação das obras impressas 

1 Allegaçâo jurídica do Dr. Manuel de Oliveira Chaves e 
Castro. 

2 Annuario da universidade para 1867-1868. 
3 Artaxerxes, drama, por João Ignacio do Patrocinio da Costa. 
4 Assentos da Casa da Supplicação, 4." edição. 
5 Cancioneiro Popular, por Theophilo Braga. 
6 Codigo Civil portuguez. 
7 Codigo Commercial portuguez, 5." edição. 
8 Codigo do Sei lo. 
9 Direito civil, por M. A. Coelho da Rocha, 5.* edição. 

10 Manual do processo civil, por Correia Telles, 5.» edição. 
11 Defeza do Dr. Henrique do Couto dAlmeida Valle. 
12 Definições arithmeticas, por Luiz Adelino Lopes da Cruz. 
13 Dissertação inaugural em Theologia de José Joaqu im Richoso. 
14 » » em Direito deLucas Fernandes Falcão. 
15 » » » Theophilo Braga. 

» » » Avelino Cesar Augusto 
Calisto. 

' ' " » » Alberto Guedes Couti-
nho Garrido. 
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18 Dissertação inaugural em Medicina de José Carlos Godinho 
de Faria. 

19 » » » Manuel da Costa Alle-
mào. 

20 » » » Ravmundo da Silva 
Motta. 

21 » » em Philosophia de Adriano de Paiva 
Faria Leite Brandão. 

22 Emigração dos vegetaes (da), por Edmond GoCze. 
23 Estudos sobre a organisaçào judicial, por Lopo Vaz de 

Sampaio e Mello. 
24 Ephemerides Astronómicas para 1869. 
25 Dietas dietas para 1870. 
26 Flores Silvestres, por J . de Lemos e Nápoles. 
27 Folhinha Eeclesiastica de 1868, para o Bispado de Vizeu. 
28 Grammatica portugueza, por Bento José de Oliveira, 4." ediç. 
29 Guia do Viajante em Coimbra, por Augusto Mendes Simões 

de Castro. 
30 Hydrophobia rabica, por A. Alves de Sousa. 
31 Histologia do ovulo, pelo Dr. Ignacio Rodrigues da Costa 

Duarte. 
32 índice chronologico dos foraes etc. no Archivo da Camara 

de Coimbra. 
33 índice do Codigo Civil, por Guilherme Peres Furtado Galvão. 
34 índice do Diário de Lisboa. 
35 Instituto, jornal scientifico e litterario, volume XIV. 
36 Jornal de Coimbra. 
37 Jornal de Jurisprudência, tomo 3." 
38 Lei de Administração civil. 
39 Logares Selectos dos Clássicos Portuguezes, 11.» edição. 
40 Manual do Ministério Publico, por José da Cunha Navarro 

de Paiva, 2.» edição. 
41 Manual do Escrivão de Fazenda, por Francisco Veríssimo 

de Moraes Pimentel. 
42 Manual dos Juizes de paz, por Anthero d'Aguiar Frazão 

Soares. 
43 Noções elementares de Geograpliia, por Manuel Francisco 

de Medeiros, 2.» edição. 
44 Memoria dos Alcaides mores de Portalegre, por F. A. Ro-

drigues de Gusmão. 
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45 Noções gemes de Geometria, por José Rodrigues de An-
drade. 

46 Paupcrismo (O) e a associação, por J . C. Preto Pacheco. 
47 Posição geographica do Observatório de Coimbra. 
48 Prelecções de Direito Pátrio, de RicardoRaym.d° Nogueira. 
49 Perilampos, poesias varias, por Candido de Figueiredo. 
50 Quadros Cambiantes por dicto 
51 Relação dos Estudantes do Lyceu de Coimbra em 1867-1868. 
52 Relatorio da Camara Municipal de Coimbra. 
53 Dicto da Commissão do Lyceu de Coimbra. 
54 Dicto do Governador Civil do Districto de Coimbra. 
55 Dicto do Governador Civil do Districto da Guarda. 
56 Repertorio alphabetico do Codigo Civil portuguez, pelo Ba-

charel Anthero Augusto dAlmeida d'Araujo Pinto. 
57 Repertorio — Borda d Agua — para 1868. 
58 Revista de Legislação e de Jurisprudência. 
59 Romanceiro Geral, por Theophilo Braga. 
60 Supplemento ao Codigo das Contribuições directas, por José 

da Costa Gomes. 
61 Themas graduados em portuguez e latim, por Joaquim Al-

ves de Sousa. 
62 Theses em Direito de Lucas Fernandes Falcão. 
63 » » Theophilo Braga. 
64 d u Alberto Guedes Coutinho Garrido. 
65 » » Avelino Cesar Augusto Calisto. 
66 » » Manuel da Maia Alcoforado. 
67 » em Medicina de José Carlos Godinho de Faria. 
68 » » Raymundo da Silva Motta. 
69 » » Manuel da Costa Alemão. 
70 >> em Philosophia de Adriano de Paiva Faria Leite 

Brandão. 
71 Vozes sem echo, por Guerra Junqueiro. 
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Demonstração da receita e despeza da imprenca da Uni-
versidade nos últimos vinte annos economicos 

A reforma, quasi completa, do material e utensilios ty po-
li grapliicos e os importantes reparos nos edifícios da impren-
I ea, foi tudo effectuado nos annos economicos de 1854-1855 

a 1857-lb; '8, sem subvenção alguma : a diflerença entre a 
receita e a despeza foi supprida pelos saldos dcs annos 

i anteriores. 
A despeza com as obras mandadas imprimir pelo governo 

é custeada pelo cofre da imprensa; e pelo mesmo modo se 
i occorre á despeza dos impressos para o expediente da se-

cretaria da universidade. 

Receita Despeza 

1848—1849 
1849—1850 
1850—1851 
1851—1852 
1852—1853 
1853—1854 
1854—1855 
1855—1856 
185S—1857 
1857—1858 
1858—1859 
1859—1860 
1860—1861 
1861—1862 
1862—1863 
1863—1864 
1864—1835 
Í865—1866 
18G6—1887 
1867—1868 

6:792Í>297 

6:592$195 
7:448^583 
6:8533652 
8:183$991 

10:573^831 
10:199^242 
10:205^761 
11:269^536 
13:640^907 
13:909^741 
13:624^980 
11:298^380 
10:994^960 
12:148^035 

9:018^930 
11:853^345 
10:096JS175 
10:301^195 

5:725^299 
6:187^259 
6:233^518 
5:837^007 
6:5743569 
7:2723534 

12:6883132 
J 1:8053382 
11:9093754 
11:4463120 
13:9653242 
13:509^415 
12:1123161 
12 0033834 
10:82111632 
11:9953623 

9:0053õ95 
11:0593329 
10:9833455 
10:2063566 
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ÍNDICE ALPHABETICO 
DOS 

ESTUDANTES DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

NO 

ANNO LECTIVO DE 1868 PARA 1869 

Nomet dtt Estudantes, paginas da Relação, e n.°" da matricula. 

Abel Augusto de Campo» Pa iva — 1 4 7 , 18 ; 163, 1 2 ; 177 , 2 9 . 
Abe l <le Mat tos Abreu — 1 0 4 , 1 . 
Abi l io d 1 Almeida Simões da Costa — 1 7 2 , 11 ; 173 , 9 . 
Abí l io da C o s t a Tor res — 148, 2 1 ; 164 , 2 1 ; 177, 8 0 . 
Abi l io Gue r r a Juuquei ro — 9 5 , 1 . 
Abi l io Mar t inho de C a m S e s — 1 0 3 , 117 . 
Acác io de Magalhães Cor rêa Barbosa — 1 0 4 , 2 . 
Acácio Mergulhão Cabra l Macedo e G a m a — 107 , 1 . 
Adel ino Anlhero de Sá — 112 , 1. 
Ade l ino Augusto S o a r e s — 1 3 6 , 6 . 
Adulpho Rodr igues Severim d ' A i e v e d o — 1 1 2 , 2 . 
Adr i ano Acácio Moraes de Carva lho — 112, 3 . 
Adr iano Achilles Lei te Fe r re i ra Leão — 1 4 5 , 1 9 ; 165 , 2 8 ; 177, 38 . 
Adr i ano Anlhero de Sousa P in to — 105 , 18. 
Adr iano Augusto Fer re i ra — 125, 2 ; 1 2 5 , 2 . 
Adr i ano Augusto de Serpa Pin lo — 1 1 2 , 4 . 
Adr iano Augusto da S i h a M o n t e i r o — 152, 4 ; 173 1 6 ; 180, 15 . 

13 
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Nomes rios Estudantes, paginas da Relaçáo, e n." da matricula. 

Adr iano Corrêa Oule i ro Montenegro — 167 , 1 0 ; 169 , 10 ; 1 7 8 , 6 . 
Adr iano Emil io de Sousa Cavalheiro — 1 4 6 , 2 3 ; 1 6 3 , 18 ; 1 7 8 , 4 8 . 
Adr iano Lemos de Vasconcel los — 140 , 5 . 
Adr i ano Xavier Lopes V i e i r a — 1 3 2 , 1. 
Affonso Leoncio Corre ia de Sá — 98 , 54 . 
Affonso Maria d 'A lme ida L e i l ã o — 1 5 7 , 7 ; 1 6 7 , 1 6 ; 169 , 1 6 ; 1 7 9 , 2 0 . 
Affonso de Moraes S a r m e n t o — 144 , 1 ; 164, 1 ; 177 , 11. 
Affonso P inhe i ro—. 161, 1 5 ; 168 , 2 8 ; 170 , 2 6 ; 179, 23 . 
Affonso de Serpa Le i lão Fre i re P i ín . 6 1 ( D . ) — 1 4 4 , 2 ; 163 , 1; 177 , 34 . 
Agostinho Lu iz Barbosa do Couto Cunha e Sot tomaior — 104, 3 . 
Agostinho Rodr igues d ' A n d r a d e — 8 9 , 7 . 
Albano de Mello Ribe i ro P in to — 104 , 4 . 
Alber t ino Carlos da Cosia — 1 0 2 , 1 W . 

Alber to Affonso da Silva Monteiro - 149 , 1 ; 169, 1 ; 1 7 9 , 5 . 
Albe r to Antonio de Moraes de Carva lho Jún io r — 9 8 , 50 . 
Alber to José da Silva de Sousa Le i l ão — 116, I ; 1 2 3 , 18. 
A l b e r t o de Sousa La iohe r — 97 , 31 ; 123 , 1. 
A l b i n o Crza r io da Costa D u a r l e — 148, 3 0 ; 165, 33 ; 177 , 44 . 
Albino José d ' O l i v e i r a — 166 , 4 i 169 , 5 ; 178 , 17. 
Ale ixo Cesário de Sousa F e r r e i r a — 107, 2 . 
A lexandre Berna rdo de Sonsa M e l l o — 1 1 2 . 5 . 
A lexandre Joaqu im da Si lva Carne i ro — 1 1 6 , 2 
A l e x a n d r e Vieira de L ima — 1-16, 27 ; 164 , 2 1 ; 178 , 5 3 . 
Alexandr ino Mendes da Costa Fragoso — 1 2 0 , 52 . 
A l f r edo Ansur — 112, 6 
Al f redo Anlonio Simões dos S . t o * Lisboa — 1 5 1 , 3 ; 172 . I S ; 181 , 3 . 
A l f r e d o A . ' ° de Barros Vianna — 1 5 1 , 1 0 ; 166 , 18 ; 170 , 2 2 ; 179 , 12 . 
A l f r e d o Augusto Pessoa — 1 1 0 , 4 4 ; 124 , 9 . 
A l f r edo Carlos Passanlia — 9 5 , 2 . 
A l f r e d o Cas imiro d -Alm.*" F e r r . 1 — 1 5 0 , 1 ; 1 6 9 , 2 ; 1 7 9 , 1 3 ! 180 , 2 4 . 
A l f . ° F e l g . « ' d a Rocha Peixoto — 1 5 4 , 1; 174, 8 ; 175 , 2 ; 181, 2 . 
A l f r e d o L e a l de Fa r i a — 1 1 7 , 3 ; 1 2 4 , 8 . 
A l f r e d o Soares F r a n c o — 1 3 7 , 1 . 
A l f r e d o Te ixe i r a P i n l o L e ã o — 9 5 , 3 . 
Aloysio Augusto de Pinho — 9 9 , 6 5 . 
Alvaro Adolpho Avelino Henr iques — 97 . 3 0 . 
Alvaro de Mendonça Machado e Arau jo — 9 9 , 6 3 . 
Alvaro de Mendonça F a l c ã o — 1 2 0 , 54 . 
Alvaro de Moura Coelho — 1 0 2 , 109 . 
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Nomes das Estudantes, paginas da Relação, e n." da matricula. 

Alvaro Novaes de Carva lho S o a r e s — 1 3 8 , 13. 
Alvaro (le Pa iva de Fa r i a Le i te B r a n d ã o — 1 0 8 , 3 ; 123 , 15 . 
Ange lo Guá l te r K i b . ° C o u e . ° — 1 5 8 , 1 ; 106, 1 t 1 6 8 , 8 6 ; 1 7 0 , 24 . 
Anniba l Augusto Pere i ra B r a n d ã o — 1 3 2 , 2 . 
Annibal Correia Taborda — 9 9 , 69 . 
Antonio Albino Fer re i ra Botelho — 1 1 2 , 7 . 
Antonio Antão da Silva Roza — 101 , 94 . 
Antonio Augusto d ' A r a u j o e M e l l o — 1 0 2 , 112 . 
Antonio Augusto Cabra l — 110, 4 3 . 
Antonio Augusto Canaes de Campus — 97, 32 . 
Antonio Augusto de Carva lho Monteiro — 108 , 4 ; 1 2 4 , 2 . 
Antonio Augusto C o e l h o — 9 1 , 4 . 
Antonio Augusto da Costa Simões C a n e v a — 170 , 1 ; 172 , X; 173 , 1. 
Antonio Auguslo da Cunha Lea l D e l g a d o — 1 1 4 , 3 7 . 
Antonio Auguslo da Fonseca S a r a i v a — 8 6 , 6 , 
Antonio Augusto F r e i r e R i b e i r o de Campas — 9 8 , 4 8 . 
Antonio Auguslo de Mattos Mascarenhas de Mancellos P i n a — 9 7 , 33. 
Antonio Augusto M i g u e l — 146, 2 4 ; 168 , 2 5 ; 177 , 2 9 . 
Antonio Augusto Noguei ra Souto — 1 0 4 , 5 . 
Antonio Baptis ta de Sousa — 104, 6 . 
Antonio Bernardo da Costa Cabra l de Cast ro Carva lho — 9 5 , 4 . 
Antonio Cand ido da Cruz — 140 , 4 . 
Antonio Cardoso Pinto de Vasconcellos — 9 5 , 5 . 
Anlonio Cardoso e Silva J l i n i o r — 1 0 8 , 5 ; 124, 1 0 . 
Antonio Cardoso V i e i r a — 1 1 7 , 4 . 
Antonio D ia s do A m a r a l — 1 7 1 , 7 ; 1 7 2 , 1 0 ; 1 7 3 , 8 . 
Anlonio Dias da Silva — 117, 5. 
Anlonio Dias de Sonsa e Silva — 1 4 4 , 1 0 ! 161 , 1 0 ; 177 , 14. 
Antonio D u a r t e de Ca rva lho — 123, 6 , 124, 6 . 
Antonio D u a r t e Marques Ba r re i ro s— 112, 8 ; 124, 6 . 
Anlonio Emil io Alves Te ixe i r a de C a r v a l h o — 95 , 6 . 
Anlonio F e r r e i r a Cardoso d 'O l ive i r a — 166 , 8 ; 169 , 0 ; 178 , 1 . 
Anlonio F e r r e i r a Sa ramago — 9 0 , 1. 
Anlonio Francisco S a n t a r — 117, 6 . 
Anlonio F rede r i co Gomes — 171, 6 ; 172 , 9 ; 174 , 6 . 
An lon io F re i re G a r c i a L o b o — 136, 10. 
Antonio Germano Sollari Al legro — 145 , 2 0 ; 165 , 2 9 ; 177. 3 9 . 
Antonio Gomes da Silva Sanches — 97 . 34 . 
Anlonio Gonçalves Varella Ramos — 108 , 6 , 
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Nomes rios Estudantes, paginas da Relaçáo, e n." da matricula. 

Antonio Gi lhermino F u r l a d o J tmior — 140 , 3 . 
Antonio Henr iques Rodr igues da C o s t a — 1 0 8 , 7 . 
Antou io de Jesus Lopes — 164, 2 3 
Antonio Joaqu im de C a l d a s — 108, 8 . 
Antonio Joaqu im Monteiro da Costa Lobo — 95 , 7 . 
Antonio Joaquim d 'Ol ive i ra Valente — 108 , 9 ; 123 , 9 . 
Antonio Joe l Bata lha de C a m p o s — 1 1 7 , 7 . 
Antonio José d ' A r a u j o — 140 , 5. 
Antonio José Lopes Navar ro — 117 , 8 . 
Antonio José Pestana da S i l v a — 1 0 4 , 7 ; 123 , 16 . 
Anlonio José do Val le G a l v ã o — 100, 8 4 . 
Antonio Ju l io da Cosia — 1 2 3 , 1 1 ; 1 2 4 , U . 
Antonio Le i te R i b e i r o de M a g a l h ã e s — 117, 9 . 
Antonio Lopes Guimarães P e d r o z o — 1 6 4 , 17 t 177 , 2 7 . 
Antonio Lucio Proença S a r a i v a — 1 3 2 , 3 . 
Antonio Manuel Alves da Veiga — 9S , 8 . 
Antonio Mar ia Alcoforado — 117 , 10 . 
Antonio Mar t a do Amaral — 8 8 , 4 . 
Antonio Maria Botelho de Lacerda L o b o — 1 4 7 , 1 3 ; 164 , 13 ; 1 7 7 , 1 9 . 
Anlonio Mar ia de C a r v a l h o — 112, 9 . 
Anlon io Mar ia d e Carva lho — 1 0 0 , 74 . 
A n l . ° M . a Fontes P . ' a de Mello G a n h a d o — 1 4 7 , 14 ; 1 6 4 , 1 4 ; 177 , 2 0 . 
Anlonio Mar i a Henr iques de Mattos — 139, 3 . 
Antonio Maria Ja l les — 1 0 5 , 1 9 ; 123 , 12 . 
Antonio Maria La rche r Marçal — 1 1 3 , 1 0 . 
An ton io Marfa P i n a d ' A i e v e d o Caste l Branco — 1 0 0 , 73. 
Antonio Maria P in to Dá Mesquita — 148, 2 3 ; 1 6 4 , 2 4 ; 1 7 7 , 3 3 . 
Antonio Maria de Se in i a— 168, 17$ 169 , 1 5 ; 178 , 11 . 
Anlonio I l a r i a da Silva R a m o s — 1 3 9 , 1. 
Antonio Marques de A l b u q u e r q u e — 117, 11 . 
Antonio Marques Coelho — 108, 10 . 
An ton io Marques dos S a n n t o s — 1 1 7 , 1 2 . 
Antonio Mart ins dos Santos Corre ia — 9 7 , 3 5 . 
Anlonio de Meirelles Pere i ra L e i t e — 8 4 , 3 . 
Antonio Moreira da C a m a r a Cout inho de Gusmão — 1 0 0 , 8 2 . 
Anlonio Mendes Bello — 1 1 4 , 33 . 
Anlonio Mendes Soares de VaBconcel los—113, 1 1 . 

" Antonio Mendes Caldeira Castel lo B r a n c o — 1 4 9 , 7l 1 6 7 , 1 5 ! 1 8 0 , 1 0 . 
Anton io das Neves d 'Ol ive i ra e S o m a — 117 , 13. 
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Nome« dos Estudantes, paginai da Relação, e n." da matricula. 

Antonio de Padi ia Fe r re i ra d ' A b r e u — 1 1 7 , 1 4 . 
Antonio Pere i ra — 115, 39 . 
Antonio Pin to de Campos — 1 3 7 , 8 . 
Antonio Robe r to d ' A r a u j o Queiroz — 113, 12 . 
Anton io Rodr igues d ' A l m e i d a Ribe i ro - 1 1 7 , 15 . 
Antonio Rodr igues de Mattos e S i l v a — 138, 3 . 
Antonio Sara iva Calde i ra de M i r a n d a — 9 8 , 4 7 . 
Anton io Sebas t ião Valen te — 8 9 , 9 . 
Antonio da Si lva — 87 , l . 

Antonio Soares d ' A l b e r g a r i a — 1 4 5 , 2 6 ; 164, 2 0 ; 1 7 0 , 5 2 . 
An lon io Soares Coucei ro — 147 , 6 ; 1 6 4 , 7 ; 177 , 7 . 
Anlonio de Sousa Gue r r a — 100 , 86 . , 
Antonio de Sousa P in to Cardoso Machado — 1 1 3 , 1 3 . 
Anlonio Tel les M a c e d o — 1 1 7 , 16. 
Antonio Venâncio d ' O l i v . a David — 1 5 0 , 2 ; 167, 1 ; 1 6 9 , 3 ; 178 , 9 
Antonio Vieira d ' A r a » j o P i n t o — 146 , 17 ; 164 , 1 3 ; 177 , 3 2 . 
Antonio Vieira da R o c h a — 1 4 8 , 3 3 | 1 6 5 , 3 7 ; 1 7 8 , 5 5 . 
Antonio Xavier de Sousa C o r d e i r o — 1 1 3 , 14 . 
Antonio Z e p h . " C a n d . 0 da P i e d a d e — 1 4 9 , 2 ; 167, 5 ; 170 , 23 ; 1 7 9 , 1 
Apoll ino Augusto d 'A lme ida — 113, 15 . 
Arna ldo Te ixe i ra de Sousa Le i le — 1 0 9 , 2 9 ; 1 2 3 , 10. 
Arsênio Augusto Tor r e i de Mascarenhas — 9 7 , 36 . 
Ar thu r E d u a r d o Manso P re to — 1 7 2 , 1 ; 1 7 3 , 2 ; 181, 6 . 
Ar thu r H i n l í e R i b e i r o — 1 3 5 , 9 . 
Ar thur Tor res da Silva Fevere i ro — 97 , 37 . 
Augusto Alves d ' A l m e i d a Arau jo — 9 7 , 3 8 . 
Auguslo Antonio da Rocha — 1 6 7 4 i 169, 5 ; 179 , 26 . 
A u g . t o Carlos d t A r a n j o Basto — 166, 11; 169 , 10; 1 7 7 , 15 ; 178, 8 
Auguslo Car los Xavier — 1 1 3 , 16. 
Augusto Cezar Coelho da Mot t a e Moura — 101, 95 . 
Augusto Cesar de Macedo Castel lo B r a n c o — 1 5 2 , 5 ; 106 , 5 . 
Augusto Cezar io Vasconcello» Abreu — 145 , 3 ; 163 , 2 ; 176 , 5 . 
A u g u s t o da Cunha P imente l da G a m a — 118, 17. 
Auguslo Joaquim d 'Ol ive i ra C o e l h o — 1 2 0 , 49 . 
Augusto José da Silva — 1 7 2 , 3 ; 173 , 3 . 
A n g . ' ° Lopes da Cosia R e g o — 1 5 0 , 10 ; 173, 17; 174 , 10; 181, 8 
Augusto Maria — 133, 1. 
Augusto Mar ia de Cas t ro — 118 , 18. 
Augus lo Maria da Costa — 134 , 5 . 
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Nomes rios Estudantes, paginas da Relaçáo, e n." da matricula. 

Augus to Maria Fuschino — 150, 8 ; 168 , 2 1 ; 169 , 1 9 ; 179 , 11. 
Augus to de Mattos Chaves — 1 1 7 , 1 9 ; 163, U ; 1 7 7 , 2 4 . 
Augusto Mendes Simões d e Casl ro —1011, 11 . 
Aure l io Barbosa Tamagnin i da Encarnação — 9 5 , 9 . 
A u r e l i o Qui r ino Sara iva P a c h e c o — 1 0 4 , 8 . 
A y r e s d ' t ) rne l l a s Oysneiros de Bri to — 147, 7 ; 179 , 4 . 
Ba l lhasar Aprígio Fe r re i ra de Mello e Andrade — 113 , 17. 
B e n t o Augusto d ' A n d r a d e — 8 5 , 5 . 
Ben lo F ia lho P r e g o — 1 3 2 , 4 . 
Benlo Manuel V a z — 100, 72 . 
Ben to Rodr igues Fer re i ra Malva de F igue i redo — 135, 1 . 
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